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jXJAMOS A SAiDA, DO GOVERNO, DO PEQUENO GRUPO QUE JÀ ENSANGÜENTA
yjAÇAO £ A LEVA PELO CAMlNHO DA DESORDEM E DA GUERRA CIVIL L
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VITORIA DA REPUBLICA E DA DEMOCRACIA O RESULTADO DAS ELEIÇÕES NA FRANÇA

Vitoria Uecisiva dos Trabalhadores de Santos Contra Franco, Negrão de Lima e Cia.
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BETAVA A TARDE DE 3NTEM QUE CARVALHO BRAGA TERIA MORRIDO EU CONSEQÜÊNCIA DOS ESPANCAMENTOS DE QUE FOI VÍTIMA NA POLICIA
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Dedicou toda a ma vi-
da à causa do pro.eta*
riado e do povo —
FundaV.or do regime,
ao lado de I.'ninc e de

Stalin
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
AMO U •¦*.• 317 _*¦ TD^ÇA-rTlIU, 4 DE JUNHO DE 19.8

-¦O.VD..R8, J IA. P.l _ Aradio de Masrou anunciou ofalecimenlo de MikhaU K..II- jntn. ex-pr«.dent- da Unllo '
foviétlca. ocorrido as 3 horatda manhi de hoto. apóa uma
t*r*.e enfermidade.

k. d» rt. — a r-roiuçaoruüa cm 1017 eleroa MT-hallIvanovlch K-llnln eo postodo presidente da União das i. • ««»»• •*-»«»
Republicas 8nctell«t-a Sosü- !2E22Í^,^ T °* ****** uatulhar dos o-vías do «***.-

ICOSCLUt HA t* --tn i I 252™? J* B*ala* •".¦¦«•|«» IhK* *t*b*at noraittnl* úa
•coff"'p- 

hA f PAO.) |qu*3o rrmdra . matootateu _¦ ; «*-,,„.* ___ «_-» gi-t-os* -*t*l-

Deireipeito àt imimidadci parlamentarei pra-
ticado peloi policiais à». ordem do advogado
da Light, e do coronel fascista Imbaiiaf —
Eipumando ódio contra oi grcviitai, ,, ir.
Hamilton Nogutira tomou abertamente o par-
tido doi tubarõei de Toronto, fazendo, na

prática, a tua política
O ar. Oaslta iia: i ¦ ¦¦. da tno-

ratl» r»*nuitlat*. proir»-.,, Ui,i-,n
na 1'oiiiiliBliii. r-ntr» •• Blll-
mo* rtlmr» d* [-, i :-. »liando
a» llhrrd»r!r» drm.xr.tir»».
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fiM-SE NOVAME
KBIDO FIMGe

'" 8 "2* m

M
na na» luta» pi» d»,»i» di Dt* i ».*»¦:: * d* AiTitrlea — a -:*¦.-« qaf-ta, «rae dftte levar dwt« oa*.
mocracia. «to pauiarca tte fr-.-i-^r.írr..-:» —

Wo*-*-*-Bta ob «.tivadorei da rtcutaram toopttat no <e»rt--f».
Brandi eiaUdtla dtmaeriu.-* doiJ»«n_o I» um» n.:,ar-.-;•- fra--

It.í.a/t.t-fí a írép*. doj
Imíúórios da Soro-

coòanfi

ÜVtTOeS. ' (Do .orr-ipotidra-
ti - Prc_**g--t íirme * loabala-
»!» jm-r doi tttraviaiiot «te
»W-t4-*. Jl foram «allMttoi
ri» í"*-ií,'íi.-i, uma em Soroca-
ht-si ra M.iyrmk e outra em
te», __ta!-*o, n» lide io Sin-
lt»- tbi Opri-rios Portuários.

[COSCLUl NA 2* PAG.)

Favoráveis à Republi*
u ll prime.Voi resul-
Udos D3] eleições ita-

lianas

„a»!s. J (De Edward Mur-m, Correspondente da U. P.)-Oi primeiros resultados dotereiünio indicam que os de-pmtti cristãos aessumlram• çanttlra como o partldo"J poderoso da Itália.
ia?1,".? m"!tados lncom-te-"•sdlcam qu» a republica0-» rtncendo no norte da'.•*¦» Por uma maioria de"» 'fia-- partes e a monar-
JJWuifa no sul por umaWiieai margem.
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MMLM1 DS Hlll
DAS EUS 1 POLICIA SEUSCD

DttUlHia
MPANHEIROS

lo. a rr.u fardos de al-odlo, que
I mitert* uuaucici. pata o pro
»oc»dor dt futrra tranco. Trata*
»e do cargueiro **Ald»***-c*''. atra»
«.do durante a noite de ontem no
Annar-m 1. da Cia. Docas.

)•: K áa ? bora* da tnanhl.
com a pre-mça do capltlo do por-
to Silvir.o PiUn-a de Atetelda e
de fortea contln-enie» de fuzei-
roa navaU a da Policia Militar,

Oi 33.000 e-ploradot
pela r.i.-!-.-. lmpcria*.ls'a. que se
mancomuta* agora com os asstu-
slnnt de trabalriadore». íegane-
rados e cilmlnc-os da mrrea de
Boré. Bispa. Tlmbô e a malta da
elsozet- que Kb as ordena de Im-
baetai e Pereira I_lra implanta

em nossa Capital o terror doa
campoa de concceitraçao <..--.:».
esse proletariado heróico e con-
rJsnte da rcsponrabilld- li qua
assumiu p_rante o povo e a clãs-
se r. <-.-..: i.i brarileelra ao as lan
çar á luta pela sua "Tabela
da Vitoria", nilo esmore-e. nao

. vaclia e nfio recua »m »uas rei-
vlndlcaç6es. Prce-emie na luta
eom reclobrada energia, e o teu
movimento grevista hora a hora
se consolida e ganha novaa for*
ça». paolado sobre o compromls*
so de honra assumido pc.a cios-
se. de arrancar do enreere da rua
da Relação os dez companhel-
roa que Ji estfio sendo torturados
aü a morte.

Reflexo vivo da combatlvidads
e do animo forte doi trabalhr.-
dores da Llght é a sua ComlreaSfio
de Salários, composto do verda- _,  . ,,-.,...,. ,-,r r:,-,;r!,.i;,., ,,- ,-,.,._. n:i.,lr,,0 drfi,,, d, „,,,.„
ri»™ 

e-i,r0T»r3 •* »da 8Ua cl::rlal10 líova' suPWtsm herói- ; Barreira Alvarez. Gaueho Saboln. maU Justos e humanas, nomescia-se Oi que foram entregues eamentta humllhaçô:s e tortu* 
'Epamlnondas 

Martins. Ho bani,que honram e ench-m de eatt*A policia criminosa e asslssiua |,, ;:* Pedro Carvalho Braga. Ary , delras que a corporaçüo ergue em J mulrjT^oraçito a Se perten-
cem. Pauio Valvcrda. Armando
Prtuoso. Álvaro Mendes e Vlnt-
clus Ccsar Krucll, sfio os Jovens
lideres, que participam, tambem
os Comissões de Salários e que.
livre das garras da policia ias-
cista da rua da Relaçfio. perma-
necem á frente do movimento
paredlstos declarado na memoru-
vel aesembléla de sexta-feira
passada, no Slndlrrato dos Car-
ris. na qual cerca do 7.005 tra-
balhadores. fazendo ouvir a voz
da corporaçfio explorada t es-
fomeada pela empresas. dlss»"Basta". Basta de manobras pro-
lelatorlas. basta do miséria, ie
fome, de tubercuiose, de huml-
lhaçõc» b de vexames, e basta
de propostas que nfto podem
atender as necessidades mais ur-
gentes da classe, porque refletem,
apenas, uma manobra a mais.
claramente destinada a contor-

PTt 

i íD f\ &• l *rmt(lQ* <•* Slulj * metralhadora».
wl* \ 11 V iff,i ''t!*-J - r:!"::'-"- ¦' ¦'¦ •• '

' lll 1 "* ¦*"* deveriam trabslliar noI ll b*rc0 «Panhol. Para er-a chama-** taf W da Unh-m ildo «vcaladot d:te-
nova homens, mas tó compare-
erram du. Tr.i dias antes os es*
tlvadorcs tinham recebido, cm
suas ri-','.-... :..• uma , tmaçftc
por ercrlto do capltlo do porto
no sentido de sb apresentarem
pnra a ciílçavem do vapor fran*
qulsta "Aldccoa", caso contrario
teriam punido» reveramente de
acordo com a tol antl-greve nazi-
franqulsta Negrão de Lima.

NAO DESRESPEITARAM O
SANGUE DOS NOSSOS
PRACINHAS

Ptufei Volveria, Vlntcllut Krucll, Álvaro Mendei i Armando Fn '.noto. dai Comlssãei de Salarta. guando falavam d noiso reportagem
do Imbase-hy. prela covardia de Rodrigues da Costa. Damaso defesa de suas reivindicações nar uma sltuacflontarlnnn Hpv.-.f. «.tmi-irtam H r .1 - r*-i»-.,.'.- » -i,.,-:-. ----..--.- _-»_.•___*_ *_ .:'._ m~í i_ _ ****** «*»itr»4i*v««
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* deixar em
bd posipfijp os que se comprofe-
ram a defender os Interesses doa
trabalhadorei da Light.

Foi com animo forte, decidido»
{CONCLUI NA 6a PAG.)

O* des homem dot dezenove
chamados pira a estlvarjem do"Aldccoa" a uma so voz declara-
ram ao r >::•.:.'.-::.- '..-» que nfio
Iriam de forma alrruma darespcl-
tar o glorioso sangue que os he-
roteoa oraclnha» haviam derra-|
mado nos campos da Itália, e.
por isso mesmo, -iftr trabalhariam
no navio do bandido Franco.

Imediatamente foi Improvisado
um comício naquele trecho da fal-
xa do CAls tendo usado da palavra
oi estlvadorei Fellx Ramos Ro-
drlgues. Antônio Ferreira dos
Santos, Pelicano Correia de Melo,-
Waldfmar Dlai Vdoso, Antônio
Joaquim do Nascimento b Fran-
cisco Corrêa de Melo. qua rea-
firmaram a dccUfio que a cios-
se havia tomado quatro vezes,
cm Asrembléla, levadas a efeito

(CONCLUI NA 6* PAO.)

ll- i..-1- «- • ar. •: i. ,..-„:, ,, ,
H-í.-int. ii.4_.-|*<il»« ., Tria*.
nal .*..,*.i.,.i i i,,.L,_i , » i„,,
r.**. pru p«j«»r,a d» «hrlt d«x ad-
t«r*ua.» u i -...,,.,. , „„,„, >,,
Ua,*,.... IUU * a..-, I „:..,!« Iii,1,1
Ul «ta / na Saiu ua r»rtia*
l«n-iu«t4»t-, i>. .r _ ».. ít^i.
iii*-* t,ur UU sltll-a.t,. ao» tu.i»
tirm. nlj»r» tiilrltt* drtiuxt.tl
.-.I lanai -i.r..iiirmr o Maa>
nal lilt.lt.tai. .,,i. rr^ui-u • far-
latia l.muui»-» úo l.i-..i.

» Ul M|allxl* tlUtaMU B BlCOt;**
tt** BCtUttStt* B urr..,Jii tia.-.
• -tt» otrartra «-.Laa.- -»>_»aai»
«-.-.! alruii. 0C* »,u ,L*l,,,.l,li. i
ItM d* u.i.i a.4a. i,j,iii„ «M drpu
I» ¦ -. J, -., \.,..._.,A.. ».,...,,.,,
«U l.l... ,. _. «.»:.. l. .*,,.„ a t,, ,
geri* í:...í.. i,.t.,., ¦:;,¦.._„.,
ti« «nlrar n* C««-ii.é >:«...,,.:,
UttU p.r I ..li.. .11, , ¦ Jr,,, p».
••••-> 1.0 ¦' -.. ,, .. » , a aa»,,,....

UM D_JUi.jPi.4-. oa co.ssini_u.ri.
O orador»-..,,;.__ * atenção d*M»

conit.tuinie*. tiUtn-io que aquele
ato ilegal e acuitteiao «ia puiic.a
do chcis doi adv«)gad<i». ca u..ii
a do coronel fas-tota ImiHU-aiiy
atingi tu iuiu.ila.ades doi parta-meuuita» br.wue.itaj c n-oa-xa «•
nossa» iiuUiuiçòvi ao. ouioi ou
munco.

TÊo Legal e absurda e«a a au-
tude dos pulic.a.*. — conuuua o
sr. Carlos Marigneia — quo «•
iiivcur-aUcrc» poi.aco» em ireu
te ao t_ ... •• aictropoiiUtio t,.,o
tiveram coraseui uu i,.,,, .»
quem haviam recebido Uio ao-
surtia ordem. Voitanuo depou o
deputado Marlgucia acouip_4i_i»t-
do de um Io.ogra.o. o» ,.¦¦ i.-.,,-.
«ugirain. dc-ocuptuiüo mo.n.n*-
a.cauienle o loca., a lim ae quenáo I.cai-* úocuiucntaca u «ua,
preseuça ali. O tr. aiu-.Kiieia
classificou de cov&r.e. aiem ne
criminosa, a atiiuae ua po.icia,

TÜNTA4ÍAM Pl_£;..__.__; U.4
DEPUTADO —

A t_2ulr reveiou outro eptao-
dio' que tambem ojiuiitui um
desrespeito a Assemo.éia Nacij-
lbJ Coivstltu.nte c cuju re-pou-
sabilidade só pode *cr atribui.»
j, autoridades ia-.t_.aas. a Inimi*
gos descarado! au aenio.iac.4-
Rclcrlu-ic ao que luecueu «o
dcpu.a.o Greüorlo Bezerra, yue
os policiaii tentaram atuiiar dai
Imediações do Metropo.ltano. A
audácia desses bclcguim ioi »
ponto do darem ordem de pr_sao
ao deputado Gregorio Bezerra a
do fazerem menção de conduzi-
lo ao interior de um "tinturciro".

(CONCLUI NA 2." PAG.)

SALVEMOS ÁVIDA DE PEDRO CARVALHO
BRAGA, ARY RODRIGUES COSTA E SEUS
COMPANHEIROS PRESOS E TORTURADOS
M_mifesto do Comitê Metropolitano do PCB aos trabalhado-

O Comitê Metropolitano do P.
C.B. lançou o icgulnte manifesto
no povo carioca e aoi trabalhado-
res:

«Povo carlocal Trabaliiadoresl
— O Comitê Metropolitano do Par-

res e ao povo carioca
tido Comunista do Brasil denuncia
mais uma vez ao povo do Distrito
Federal e aos brasileiros, a toda a
constlcncla democrática e antl-fns-
cista nacional, ai novas e covardes
brutalldadci terrorlstai levadai b-

cabo pelo grupo reacionário t ha-
clstn que ocupa postoi no gover-
no do Presidente Dutra.

Caindo na aventura e no deiri-
pero pela sua própria fraqueza,

(CONCLUI NA Ca PAG.)

nn ns nos coiras ms eleiçís m ap
PARIS, 3 (A. P.) - Os dados

revistos pelo Ministério do lnte-
rlor sobre os resultados dns ciei-
çOcs de ontem para a Assembléia
Constituinte, na França contlncn-
tal t na Córscga, mostrara que na

base de 556 das 536 cadeiras da
Assembléia, Inclusive algumas co-
lónias, a posiçfjo é a seguinte.'
MRP - 162; Comunistas 149; So-
clalisti-rs — —125; Concentração
Republicana — -10; Partldo Rcpu-

bllcano da Liberdade — '63; 
Inde-

pendentes — 17.
Na Argélia, entre oa treze depu-

tados franceses eleitos figuram dois
comunistas, trfs socialistas, 4 mo-
derados t i direitista». Doi treze

Em movimentada reunião, os estudantes
protestam contra a proibição do comicio

í«b de Ucu i'cl/'io traía, em companhia de seus /.Lios ontem, No Palácio TiraUemei, (J*EIA NA 2.« PAGINA)

Na reunião de ontem do
Conselho de Representantes
da U. M. E. ficou demonstra-
do, mais uma vez, a dLsposl-
ção dos estudantes pela demo-
cracla. Convocada que foi
para a revogação de uma de-
cisão anterior do Conselho de
Representantes, teve um ca-
rater altamente democrático.

Aa nossas escolas de ensino
superior, através dos seus re-
presentantes, ali reunidos,
protestaram contra a lnsul-
tuosa ordem do fascista Im-
bassahy, que proibiu a reali-
r-ncão de um comício estu-
dantil, na Esplanada do Cas-

Mais uma vez demonstrado o sentimento democra-
tico dos universitários cariocas — Inserto em áta

um voto de louvor aos portuários de Santos
tando garantias para o livre;telo. Vários estudantes tive-

ram oportunidade de anali-
sar o ridículo da nota do co-
ronel Imbassahy, publicada
nos Jornais da véspera.

AS PROPOSTAS APRO-
VADAS

Foram aprovadas aa ae-
guintes proposta*:

Protesto pela proibição do
comício, que seria realizado
hoje envio de um oficio ao
Ministério da Juatiça, aolicl-

exercício de reunião e de as-
sociação, bem como dos de-
mais direitos públicos; reali-
zação de uma sessão interna
de protestos contra a Insólita
proibição da Policia e pela de-
fesa tios princípios democra-
ticos; envio de um telegra-
ma ao presidente da Repu-
blica, felicitando pela aütu-
de do ministro Leão Veloso,

(CONCLUI NA í.• PAG.)

deputados muçulmanos, 11 per-
tencem no Partido do Manifesto,
dc tcnd.ncia nacionalista, e dolt ao
Partido Social Progressista, «to
tendincia socialista.

RESULTADOS COMPARA.
TIVOS —

PARIS, 3 (A. P.) - Oi voto»
populares apurados em Outubro
último t os de ontem, em toda a
França, düo-nos o icgulntt qua-
dro comparativo:

Partldo Comunista: Outubro d*
19-15: 4.817.603; em |ulho de 1940
5.136.334. Partido Socialista: —
em outubro dc 1945: 4.495402t
cm Junho de 1946 4.156.813: M.
R. P.t cm outubro de 1945:
842.371; em junho de 1946:....
5.491.780.

O Partido Republicano constl-
tttldo cm Outubro último conseguiu
reunir ontem 1.894 045 votoi en-
quanto que o Partldo Republicano
da Liberdade obtlnha 1.537.39"»
votos. s

TIIORBZ REELEITO
PARIS, 3 (A. P.) - Maurle»

Thorcz, Secretario Gera, do Par-
lido Comunista, íol reeleito para «
Aascmhlcia, pelo 3.* Distrito dt
Paris, onde oa comunistas coiiquit-
taram quatro cadeiras, exatamrn.
te o mesmo número que consta1!!-
rtuit tu outubro.
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Di-ttar — MORO POMA»
*-***¦•* «v.»» «- A»*o*v*t) rto couro h»brax
Ot-frate - ANWÉ&0 MítHttO rtiUUfltiA rotirM*á»«-*u. "tjWtMa S***-**» :oí If *m4** - T-M**** n**l*

A' ¦ !'•*» i MM *.*! *» f»*-* • r... i • A ...um mm—l t .'. im** -m
mtmtiU.*AeA. ti******** tvttttoi IU|»»»-J. fVieic*» t*-*4í« injete.

At* '.-Jt-ju*. t-f-iU Oi OU», U-ttitt». CYtet-9

f.UMl Lt. AVtllM» I i Ml tun» VIA Af-Wf.A - r~«„ Abr* *
hji.»-.^ ia t,'-, A»*~oi*» *»u. «.* Be. si» taa», p*«*K.«i Natal •
l««.*».* OtJn». tua Ni Ittittakm t tUl-m O» J lo, M. .-.

« \... Cit tM

S^Á^à^M^^^koâ
AHOEKTtNA - Terminai am
-niofi.-.-.-niri»!* dua» grande»
fravai (err»vi»ria«: a do f*t*
twai-ll Sue) • a tto Paelfte-t.*-.>•..»» a» empresa», tf» capl
11 inr*(*««* fteuram entre
»« tnaiarea •*trad»« 4* ttm
tm : *•!« A Bud domina a-província «te r» st nat Air*»» a
t-f-aior a a mttti rtetC a !•»•
rlfif-i A a qu» vai ria ttutno»
Alre* tm Ande», em Mendo*
ia, ."<¦**.» tambem numeroa-M* 
aubtublôt portenhoa, N4o ha
r • ' » d» nenhuma proet--jr-nei-t mt df-laraçao da t*-*»*
ivia contra o» (revista», filia
do* a »!ndlr»*r»» tf» Influencia-**«rt*nl»ts — a ünlfm retro-
tlarlü t lm rratrrn.datf.

—- A O. O T,. que rett-
ne a maioria doa «Indica"-)»
«rfentlnoa a qu* * a eiplnha
(It-raat tfo peronttmo. lançou
em manifesto aeomeihtntfo

« tJfeti****nt« elelU» a colocar**)*> Ministério tfo Traba'ho *
1'revuío um lltfer operário
auientSeo. cana» At merecer
t enrfiança da totfo o prole*
tartado.

Em tiumero-rOt elreulot atn*-"-ais. «obretutfo no aetor doa
í*l**orift«"*», Inlclo'1-na nm
movimento em fsror da per-
Tf!**nf!*r!a no ear**o tfo mlnla*
tro atnal. o eapllao tfo exerci-
to H"— -r i!u'.«->. que na tran*
«•"e ereve reeunia doa traba*
Irtadorea íla Industria tfa car*
»** conlra •¦ poderosas tm*
prttsru 4mr-e*laiutaa ang!->-
«•r-frlcaim tomou nos-dçSo ftr

•j*** « decisiva ao latfo tfo» fre-
w««*íji, A C. O. T. elofta o
c-piilío Ru*'*©. vendo nele nm
t'*" m^ho-M aml-fo» tfa claasa-**-v-i-r-trla. ma* «rhi qne tá nSo
?* r» nrir-menf-» tf» ter ttm mlnla*
tro Tlndo doutra elr-w, por**-***!a am'**** que seja. O mlnla*
ttt — prn»a e'a — d*>Te tt**
Ct nrourla cl*isse. nm dtrt-
pente on-erarlo. portanto.Por falar em tmnerla-
Í'tmo: — th mui orna rela**áo"l*"f can!»ata f.-i'ran-w*lros em*
rr^artos na Arsentina, ae-"i>nt*o o -rnfleo Inserlo no

r*i»r'o Ae S-»«(Vei tfa Câmara•'oi nepnfntfos. rie 5 de «etem
hm de 1941: In-flese.i. 5 441 ml
11'fís de pesos; nnrte-amerl*
r*«nos. I 771 mtlhôea: beltcaa.
1009 milhões; franceses. 481**nnhões* stilcos. 127 mlihBes:
it-11'anos 7!) milhões: ho-
Içndesta, 40 milhões; alemllea,
?¦- milhões; diversos, 70 ml-
Ihfiea. Total. e.OSrt mllhCes de
ir-os, mils de 45.000 mllhõe»
de rrt""*c!ros.

UnüGfJAI. — O governomcdlflcou a lei que autoriza
os empréstimos da Caixa de
/*;oscntador!as e Pensões da
Industria, do Comercio e Ser-
v.ços Públicos aos seus contrl
ttiintcs. E'es serfio reembol-
«avels em 30 prestações men-
&t>'-s, nâo podendo exceder dos
íeTn-ntes limites: do Importo
Oo 3 meses de ordenado ou
dc 75 dias de traDalho; ou de
tina nuanlla que possa ser
n endlda com um reembolso
mensal n5o maior de 10 porc.-rnto do ordenado ou de 25
dias de trabalho.""'

 Os trabalhadores da
FUNSA (fabrica urupuala de
pneus e outros produtos de
fcorrscha), uma das tres maio
rc* empresas Industriais do-•ais, acabam de obter uma
grande vitoria, depois de uma':reve nue durou mais de um
mõs.. No Urur-uM existem con-
reinos de salários para cada
r.-mo de atividade econômica.
Neles ertrio representados, **m
partes Iguais, o trabalho e o
contol. A eleição dos seus
membros é feita nos sindica*
tos operários e patronais, pelovolo secreto. O governo é o
Juiz e o desempatador nos
conflitos. Os conselhos se
reúnem sempre nue as condi-
cões de vida pedem um rea*'ustamento de salários, coisa
que nll é, por Isso mesmo, muito variável. Mas acontece qu?ina FUNSA o conselho de sa-
Jarlos para a industria daborracha estava ha meses de

Favoráveis á Republica
(CONCLUSÃO DA Í_ PAG.)

Depois dos democratas-
cristãos vf-m os soèhllstas e
«?m terceiro lugar os comunls-
tas, sendo penuena a dlfernn-
ça de votos entre os tres par-
tidos.

Em Milão, a republica obte-
ve 78 por cento dos votos e
no resto do r.orte do pais o
resultado foi quase o mesmo.
O sistema de representado
proporcional, pela sua comnll-
cação, retardou o encerra-
mento de multas urnas de
tal modo que os resultados
finais nao serão conhecidos
até amanhã.

O resultado de 602 mesas
eleitorais das 900 de Milão foi
o seRuInte: socialistas
Í8G.00O votos; democratas-
cristãos, 144.000; comunistas,
143.000.

200 mesas de Milão deram
A republica 97,000 votos e á
monarquia 45 000.

De Florença ao sul da Ita-
31a os resultados Incompletos
Indicam que os democratas-
cristãos levam vantagem so-
$>rc os demais partidos.

A maioria conseguida pela•republica no norte do pais nâo-surpreendeu por se tratar de
nma região Industrial, en-
quanto no sul os monarquls-
ias contam com bastante
•polo.

Entretanto, não se pode
t-sticinar qual será a sorte da
Casa dl Savola, Isto é, se
eontlnuará no trono ou deva-
fj-a abandona-lo.. -

br*' > ennidM perqu» tuat
dtcU*-í »rtm sabotada» ptlo
patrona'.»*». O resultado foi •
íittt, Uo eombait*-, t demo*
tatfa. Tomou o pariamtnto
eonia Úo *••¦¦¦¦ a dt-i ta*
nho da causa ao» trrrUtaa.
ao tr.rtmo tempo em qut ro*
lou uma Ul ampliando o» po-
dtrt» deaaaa eorvMihoa, auto**
.'tiando-oe a aftr em cam A*'-. ¦'vi.-, tfa Uar-alhadorta a
a aplicar aartraa ponalldtdt»conlra oa patroa* r-Kalcltran
I*». Oa operário* tf* rtTNflA
foram aummtatfo» por Atcre-
to da Câmara * a companhia
ni-Tl-ada a pat ar ttm tmpoa-
to da ' :j % sobra tu*j nn*
das para indtnla-ar o» tr**'.»-
lat. com a metatfa tfo* atua
»ai»r5r>'.. tf'ir»n'.* * tempo *m
qu» estiveram parado». ¦ *
propósito dlaao no recinto o r*
lator. o depuUdo naetontluta¦--¦*-!;¦* Joaé Mari»
Penco. do partido do ehan*
celer Larreta a tfo ministro
da Acticultura. Oalllnal:" Ku
creio, ar, presidenta, • 4 do
conhecimento publico, qut **
trata de orna empresa qua
(em desfrutado d» vantagens
extraordinárias, eom toda
elatat tfa privilegio*, arqutm)
Honarla. * qua «pesar dla-o
n%o ter* «erulbllldade suftcitn
ta para procedir com Justli.-»
ampla no qo» a» refer» ás
reclamações prlmartu da
•eua »crvldor~ea". K acres-
eenloti qu* devi* a»r posta
em evidencia o seu caráter da
empresa egoísta • rtaelona-
ria. preocupada excluslvamea
t« cem seus : : -. * — n a.

1111 ?
Eico"-* um na fotmldav*!

tortimento d»
tt */ in

Mantaatra mo-
dtrnot dtid*

Cí$ 95,00
95 • Uruguaiana • 95

Vermífugo ve-
getal de efeito

imediato
Ptra • e.m»«u Meti • tlM***]*

dos verme», une tOI.IPAN — M»di-
e.im-.ne que ale eenltee nenhtiflu
•absUnela I6xlea t * f-l-rtttUaaent*
tolerado por todat *e oritaJtmoo,
qasilquer qne »ej» » ld*4«. tOLirAH
* Intclnment* ellens, st* tt ¦•
combate »oo ternei, «om» ptlatt.
palmenu, contra a wlItArl*. *r»|t*
t ba»e d* votelale, tmm ftfraula
contim extraio de fevldce «e »k«*
bora, clenUftcameatt preatrtd*.
Experimente SOLIPAN, o Terml-

tui* reilmenU laefetulvas

Siui* 

reumeal* i

olipan
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Inabalável a greve doi
ferroviário-, da Soro-

cabana
tCONCLÜSÂO DA ít PÂO.)

A mas»a dtllbtrou qu» *A voltaria
ao trabalho quando a* tuat r»l-
vindlcacOtt fotato tatitftltaa. N*e-
•a AiMmbléla falou • prttldcnt*
dt CchbíwIo PrcVrtivlodlca-;'»-*
dot Trabalhadore» da Sorocahana.
tr. Celeitlno Saxitot, qut abordado
pela rtportaotsm. depoia d» rtuní Jo,
declarou!

— Nada adiantam a» nanobra*
do tr. Macedo Soarei. Ot traba-
lhtdoret td vottarlo »o trabalho
uma vez tatiifeltaa »» tuat rtlvlo*
dica (O*».

MANIFESTO AOS PER*
ROVTARIOS 

E' o tegulntt o manl feito dl ri-
qldo aos ferrovlárioa da Soroca-
li.in.i pela (Zomlsslo PrO-Rtlvindl-
c.i.;-ti de Salirlo» t pela Auocla-
Oo Profisulonal do Piuielonirio
da Sorocabana:"A Comluflo Piô-Rtlvindlc*.
r,6e» do» Ferroviário» da Soroca-
bana, que esteve ir entendendo
ontem A noite com o Interventor
Macedo Soarei, comunica tot ftr-
rovl.-irlo» de SSo Paulo, Barr*
Punda e Cantareira que devem t*
manter na meima tltuaçlo de t*-
pectatlva que vêm tuatentando, ttl
que uma auembléla geral da cl,-.»-
»e. era que e»te)am rtpretentadot
todos o» ferrov!ériot deitei teto*
res e do Interior, decida em defini-
tivo tobre a nossa ttiua-ao. A
essa assembléia qut pretendemo*
realizar o malt breve pottlvtl, |í
tendo entrado com o neceisárlo
requerimento A policia, deverlo
estar presentes dele-jaçOes do» prln-
cl,<.-l.i pontos de toda * eilrada.

O» ferroviário» da Sorocabana
s.lo um corpo td * como tal devem jtlelsberar reapomavelmente para
toda a extensflo da estrada, da ma- '
nelra que melhor consulte ot ttm
Interesses geral».

Tudo pela vitoriai fTurte pelo
aumento provitorto d* 300 cr*-
zelrosl

Pela Comlssto Prd-Rcrvtadka- j*;6e» — (a) Celestino Santot.
Pela Assoclaçto profissional do»

Funclon.trios da Sorocabana —
Carmlnlo Carnmnnte".

x» t«qaina Aa ru* n'-v-*'
r» - ¦ . « <-»>«» a *»!..•»•.'»
OapaaaiMM ***-**» »f'ia4o
tun jeinai mural »4ilA»3 *, l< **
tf* há Uífip<>». p**** tSHimtlt*
tm djaMcratai (t»<iu*i» ttair*
ra da tm** «mi, Pf»»r!»iran4o '
Informar aa trarwttunua ••
ttt * ic 

•*¦'.'¦!* 
.'-.»*. ::t>.x |

fi¦¦„'..*. Am aconitomeniAt
i\ue it dat*rMOlaal ««. nu*»»
pauta, «sitia r-<-..*i«t do

i -s.- da '*.¦:•*.'.** A* 
"(Tu*

lha du nta". 4* -V-ititu**
• da IfUfllWA POPULAR.
AU * ferre:.!--! :*¦-'.*¦, da Moii*'. p-uprtttfa*
tf» do avtntur«lro . :.r.>» .
brland, rampartcla com um
•rtito Mtuai<- • democrático
ia A-.utífi---::,. da A*„',».-.Íe

Doi* !: :.*. '¦ . » - irp--il*ftto»,
-»¦.-.¦. a l ::-.*.» r»;i -.-;'.-'. x
do* ti.-u», olhavam dtuda*
m»:.*.« a tomai mural <-.-.
»:. • -:.-.r»r um ; se'.-»'.., p*r»
contra ala aunur. Ua». coroú
ata um «Implt* Jornal mu-
ral podia «onUnuar laun»
tta .r,*'.o à daMnfreada re»
{le doa pollcttU da Iniba**»),
a* Ura* foram atrás da tam
e«po!tU qu* por um* -t-rjeia.

**A -jraeda da Berlim"
•crá exibid hoje,

na A. B. I.
a*rá .»!*-•.--. hoj*. «* i" :¦ »

áa : - r hm**. no *•¦¦¦. da
A. n I.. • : ¦*., *¦-.¦¦ "A
QutA* At D-rlim*', t*»t« fiim-r.
no qual tr*P*!har»m 100 opera*
d-t-f-t etn-ffl*!*»»--»----** mo*:*** e
qut foram t* ••.-;>«» :..** ..<.*
trai-adat pri* ; *.« da capital
dO :«*••¦::-> * ¦*.*¦> •.-.-:-'.-.ar.-r--.

eom * <• •--:¦ -* ¦' -» -,.- a doa
tarrctiot *c-Tte".l«*.

Para t» dua* »fi**-» qu* t&o
tv..»'.--« oa convite* podem m
cncc-ni-adoe na Uvrarta Jot»
Olímpio, alia á rua do Ouvidor.
HO a Uvrarta Báo prdro. A rua
Akindo Ouanabart. SI,

Tone? Cuidado! ..,

Mastruço freosotado
Documento» perddos
Pvjram entreturs á nossa

redaç&o, onda >• encontram
á disposição do» respectivo-
dono», os seguintes documen-
tos: carteira profissional, ca-
derneU de r --.--.-, • ear-
telra social do sindicato dos
Trabalhadorca
na Industria da Construçac
Civil, todoa ele» pertencentes
a NaUnael José da Rocha; e
carteira social do 8tndlcato
do» Trabalhadores em Carvão
Mineral, pertencente ao op»*
rtrlo José de Oliveira.

TENHA CABELO BOM
USANDO

^*&!^ijjyp

0 qut »f pana na ín-uina da "Fcirinb", cm Co

l»ai--li.u - —. A luta iirla tiemoer -cia üâ0 CMffWtl
«apitulaçõei

rt:t*mr.il* m..4 *4a» p*».;.j
àm stçib** ffifiifrtaa. *» t-.-e»
lana *o 4nr*4»m* pkpti,

Q tnitrtuitrnto fal ach»»*-»
na p*i*ua da um emprfgad»!
d» uma ds» em* eomerciAi»
ali d» partA fUitt a prt/ie-ij
MU-nsiia doa ura*-, o tipaiti*
mU ta ;»:»! unda filava *'.',*
a.a.1 o Jornal mural, a InkUm
»uaa prut-xacôet em aiiaa
voüw. «rattatido nor artancar
o Jornal da par«-j«, aeintOM »
vlsuítniamifnta,

ls-.:* *jaa O* ¦,•:.»',»! :t*
da Pereira Ura úeram. noj
Lart-o da CarUxa, o tii.al dt
transito livre para a mais d»*
aeotreatta rt»-*io, o Jornaiat*
nho mural da »*;»',:•.* da
Telriniia" l*m «i4o vlttma
da tanha poliria), alravf» do»
»»-» cupiiutias qu» «orvem dt

t*** n.esmo prohltma. q-:«
vim »«ndo «nfrvudo por ou*
troa Jornal» mural» da clda*
dt. «ti* ttndo - '-'.vido da
•uulnl* maneira: o» r*f»rl*
dot democraias. msoradorea do
bairro, qu* tdilam o Jornal,
continuam prcparando*o »m
papel ordinário, eom varia»
copia», mudando «empre da
lu£»r • afuc.it.!jo apo» ter
arrancado. Ao mcãmo *.«-;:,-,.«
tem apelado para a conscicn*
cia democrática doa morado*
res * trabaihadoica dat|ue»e
pciisio, moitrando o caráter

ai-.li-dem-vrtíie*
tatàm pniiiító'4.

¦Ma de»aí»iman*lo dtanu
daataa -H-ataci-iu*, «tu» bra*
maiffM aWattiim ctua a luu
pela iliBMàraaia it-m da »#r
eoncreia. * nio ftwipartt «a*
piiui»vú»

Cl

Truman aceitou a re»
nuncia de Stettin.ua

WAStUNGlON, J (A. P.) -
O preiij-wt Trur-ian -ketaroii
haver «cetio a it...->;s4 4t Striii*
tutu *o (*4*jo dt Atlt^mAo «.-se*
mano hm:o a UNO devido á tu»-nuasirtci*"*.

Stettinlu» há dia» t*crrv»-a -sra»
C»I1* *0 p.-r»:,!rs-,!f ptxi.i: íj a (MS
tic.-. »».*¦!. por motivo» aáo pubii*
<«: » ainda.

O r <-» í.:s'e fet r ¦*- '¦** • ear*
u em que aceita * rentlocU d*
Sieiilr.us.» * *,*¦* »,-* tiJí-e o» (tr*
viço» prestados ao pala.

Li WELL
NO RIO

"Ci-oiiií*-** nt»-.* t*-i:u.i- -Att*
e* ukinaa * tmtmi tm*********
mana lau.»»» <.v -.*-;;. auitirti*
»*»n-t n-man**» • .»nu» temo*
te* ttvfíU» •» ,-.« « .:->-.». * »i - \
tí»w»4* ia -l*******, *Kt«i4sm*tv
u uvdutlda a» tuatti.

'-*.".<•' . I ' . • a |-.e-
ra. «mu n», imita dt fit-tl* dot
,.-.-v. .4 ¦ i. •.'.-...*« da \jíu:'i.
t um A*s* maa [>>:«.-,*.» in:-.»-
eiuait dt tu* itfasíi**- díttata»-
d»-** ptla »:i.s;: -,:»-, * r, r;»
hum»i»a qm »-..-»» a á« • --
ptoAu-tÉ**,

O autor da "Pai * r.ii-.a-, -,-.,
vUj» acotnpanha.0 o» «.» t.
; .sa. ca.-v boja. 4 tarde, tma
cs.:,- >.-•,* cotliva A tuprenu
eaiioca.
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Copiai datilograficai
Per m-«-* aqMdaltiada rm
teri-içat for-m»--» * uabatno

em (ciai
Rua 8 Jim* »i - 3 • —

Tíí «: cíh

Generais reacionários di
íicultam a paz na Cíiina

MANK1NG. 3 lU. P.) - O oe* |nersjUti-r.o Cran-jKalShek r«* i-(.-euou a e»u cidade, por vU aí*»tnm "íí1 __*/ S*
rea. para reuilctar a cooferíncU P*™ ' t*urtnha *

' Baratov «Ut qut oa pranto* de
lei dt Truman.* de Cate tigol*

Afaitam-se da política
de Roosevelt

LONDRES. 1 (A. P.) - O er*>*
nltta d* rid o de A*io»<ou Baratov
df-!ar* epie a rcernie tr-s.»".*^
irabathitta acericana -motir» "a
tettdkf-Kla * colocar ra a?*-, tim» n*
ceisw pi 4* 1-fsul.ijie eom o»
rrlmlnotos do Kcab p.ijusdo"'.
pois o pedido d* Tnimaa de po-«fere» para * tn.! ,.i*t dot ttaba*
Iharlorei era greve kv* oa lista,
dos Unldoa de volt* ao» tempo*
era «pie o» crir-ii-ioío-» americanos

coa a ccmscrl-ao

•mKtm*mwamm*Vm--****m**m+#-m •* -mvtxt

Torna tito» ot eabaiot mcime

mi peitos» i* cAr

na»
Perfumaria» * Farmactaa

para
cora o general MarthaU »':¦.*» •
poii.l-íis.í !e de conter a guerra
civil n* China. O general Mar*
thail confrrenclou telt hora» com
o líder comunista chlnít Cdu-Ea*
Ul.

No tul da Mandchuria o* co-
mi.íl.*.- ii l.-.l. l.-:...s» ¦ Cr:.».-, j t.

segundo te tnlonna. apoderara**-
te de Yangkow * Tatsichiao
MarthaU tugeriu que at tropa» do
governo central contenham teu»
*¦¦¦¦:.* e enviem tomentt fundo-
nátioi civil para at cidadet con*
qulttadat a fim dt te encarrega-
rem da admlnlttracto da» mesmas
Informou rn.!.. a Chlan que o em*
prego de forejat mliftarri tomentt
tervIM para complicar a sltuaçSo.
A referida proposta de M.irshall
(oi frita com transação entre o
pedido de Chlang para * rendiçSo
de Harbln e Thltlthar c o pedi-
dldo comunlit* tobre uma trégua
imediata.

O» objrrvadoret quadlflcara a
»"•:*.:> de grave -devido » atua*
(So dot mllltarr» reacionário» que
detejam aniquilar ot comunistas,

Vtiios 114 un*vu*.A ACIMA, mm K-*r*x*M* i* t.e ftíh* * At «sí'*. ******** * m #»**
a t*t ta**** Coaltmna Pte*»******, *m* tetffa 'ta *j-*-i*»«d« tto faiaem TvaAinttt. *'w*Jt» *¦
Comii» fii.-inial áa lema H.>*l* áa fftiáa Ca a**mia\ ** f* ****** *tv* t\* ttttAinm-. *» «u
tetopeito, tU. t<i-N»*|j*a alta* *-*»*» ia ttaântea 'a p-r poii-lju **** ***** **".**• ¦.•»«*»•-», 

**, |ií;w#
piMoaattora « f**»f«i flontai pe»»*-*». io"»r*.:# pe» i»r«* »t»*a*io» At*'*''' &m**i***» a* ttt,,
Aon* ia t***. tr. 4*i.*nia CarAoma ptntntti » matt o» in-n.ni*.** Aiat* "'••'?> t * (*..***. *-.itir)J|¦/rifcfí-ia, * flfl. d» i*-a ftsrpJtacAo. A f* L*o vr OsfriHo Pl*n't''-*da ****»*«-***«*» m**** p**U*%t%,r«'M *-*'«*)(• at t*ait pttHMtm, tvttra a ****** A* ie* ea-a. r*»-m í<* e * aiwewt t*t i-u -nan
et* /aror Am* ptuotu pt*** tm ttm tttt4t**e**. inttanta a tt* ataUAa,

Denunciados na Constituinte os assas sinios e espancamentoi de truba ha-
dores da Light

tnlrt»r e mmimrfiio -ae»** **»».
mo. á* TUA Ktu

«Juanda a tr. nammaa **t_m>
n Al*** que a fre*» **m utm*
lluutwri da Usht «a t-fh^K,
o ler-ader Urb Carta p-w.*»
aparire-j, prrcuntsui» as -t»í,
c-ue ctim Unham p,«-i4j»4j «*
frrei-iiia». te Unham et****.»}»
eu queimada alsuau mttt, ça»•lolfnrta haviam comtUdo, t nttut ***•*»:*-» eram d# tem*. í-a»
cnilderar sua pes* ínjí-c»,

O it, Ifamiücn NegtKln. tte».
pleumeote domtiad-» ptb rt».
cor. prc*a-«6indo. esoUna**» aagrttilr ot irabshtásm. ttr»
mlndc*. at-im, na p-iit,-* . «„
í;-sa ds odiada empresa isprt**.
thta. Por te*o rr,?-rss» f»-***a
matt um aparte do itniA-t Ua
Carie*» P-t-tes. qu* bnetata t*aqtRla trit-ur * te» ***£taíi
para que ds tá te tteat» et.
teta As Impírlíit::*» eusif» t-»*
baliia-lores braílleira.

I
iCOSCLVSAO DA tt r*Gi

N&o o tutttm dnl.o á auiudt
...... do depu-ado Be*«rra.
qu* w nrjoti. cale-íoriramenie. a
(v-s-.-,".',if naqut»» «!.--*ej>*-e.'.o a»
unum4a*ict psriamen,a:**s, poi»
»»•».* atl c-ouo trpítttenianie co
povo.

Informou o sr. Catio* Uanirt*»

K-**iU-T-{j,tk» * V ra. r.r.» ter-
ií..» «iv art ai. pai^itafo í,* da
..<•_.¦;•-.•.*•! fntetno em visor, te-
i» m lUtado ao Poder Ka -eu;»-.*
auavea do Esmo- ar. Mmif.rvi
«.a Ju».tc». Informar o ar-suiaie:

11 — Por qu» mu'-Uo a l\::.-.»•'..: do t> *.*.:.u Federal mol-
te* var.*jar • tnterd tar as dade»

Ia qut i.,..j i,.v.4,j te avias****.' tto Par:Sdo Comunttta tiias á raa
em nome de «ua biiu-aaa, com o
pretCente Ut',o Viana, a quem
demmckw a**<*e!c» gia.t*» fatoa-

O »* Cario* Mi.-.»-..».a termi*
noa alertando ot t-v.a.o*'* a
--.-'...-•- ...:.w do* .-....» qu»
etiáo tomando ot acc-atcc-mci*»*
tot. Ot crtmet dos t-câo-os-arlat
• tafc*s.ss en^uU.aik* no *-ov«r-
no 4sss.ii em p-mtetro lusar o»
comungas, ma» depais. como
*..,i'.t..j <-•:: líah ai-nsi-áo to*
--».. o* visft.adetrcs demscrata»
-*-;c o tr. y.x-.+.ic.x qae o*
«ms.Huiütea, em faca de tuas
.iipoijajiiír» •,:.t* perasta o povo'.-s-o podem fazer a poUura do
ave*urtt& u-i ...s_o a c.uci de-
--.-o ca asa". Tenmnou pro»
«estando com veemência contra
as •.-.'.;....•• façanlias doa iacino-, do ComunUla. lembrsndo á

üa*'-»»* Lacerda, ií. a A rua
Leopoldo. "tSO;

3i 8* paiüu do colando Tlibu-
nal Superior v. :.c-:.; a orde-a
da varejar • interditar as tedet
«.o ParUdo Comunista do li.-a::.
.ato qua m reflsiou no dia 1.*
».r jenho,

S) 8a o Ministério da Jiuli*^
. .c».-4 ta t--:eí.¦*:.** me.sdii-sara averiguar cm ir^uen-.o a

r-*i!wn»3b:Udade das autoridai»
policiais que perpetraram tal
v.o.easias a axi-itrariedadet.

Saia das» Si-sií-M. 3-3-iA".
A (e*~ulr o tr. Joáo Amaronas

verbera c:m a maior energia te»
dlUmot a',os de vandalism*» da po*
lida. Rcfc*1u*se à mterdt*r-o co
Comitê Metropolitano do Paril*

licaro "um afateamema do -,*¦-.*.-1
ma « do» : .*-.r,-.t..*A de Rootevelt e
a completa abolíc.áo do» «dlan*
U-tmentot conseguidot pela» clat* I .
*¦¦-» trab-ilhadorat no» úlUmo» 10
ou IS »no»".

O c- ¦ acrescenta qut euet
acontecimento! tem ngrüfica-ao
IntenwclonaCpoiijue "o» trabalha*
dore» org.inltadot repretentam uma
barreira contra a nova guerra
mundial que o» circulo» Imperla*
li»ta» maU reacionários ciUo p:e*
parando".

rat da Gettapo ca rua u* iteta
V-o.

CONTRA AS PIUSÓI3, TOR-
Tt/ílAb E ^«'A-NCAMEN-
Toa

Perdeu o certificado de

reservista
O tr. Nllton Bllva. niho ds

Trlflno Silva, perdeu teu cer*
tlficado de reservista dt nume-

. ro 439.288. Pede a quem o hou-
I ver encontrado o obséquio de re-
i metê-lo á portaria deste Jorna1.

A tesulr falou o ar. Joáo Ama-
sonaa, para jtuUilcar o seju.n:e

. ¦ ..ss.is: o da bancada do P.
C. B.;"Considerando qu» » I> dt.Ju-

íio a polcla .nurüttou a aedt
dó Ciinit** M'ir.)po'.-.uis.u uo Par-*
tido Comunl.ia do Brasil, atira-
rua QuiUvo !..•:.. )D. em pie-
na capital da República;

CotuidcnuiUO que nu mesma
data foi aual.ada e varejada pe-
U ,:¦>., a scúe tio Comitê Dlt-
trilal Norto do referido Part:do.
:ita á ma l-copolilo JâU nesu
Capitai;

Conslde. ando qut • ocupação
if....* i.....j <:o Partido Comu-
Dista do brasil to fez por coaçáo
daa autorldadca policial», tem
apoio na lei;

Con - qut o Partido
Cemuná.a do Brasil e um par-
tido poUtico reciitado legaimen-
te;

TUMULTO ¦

Aa palavras do tenader Itaâ.
ton Nc-jucira. -«redlitda trata-
lhadore» contra o» quait » _>
lida está emprej-ar.fi-> asficdst
v-*rdadelramfn'e nansisi, •*--».
caram naturalmeme, rí-t fj-t«tr.*» d"p«,:iad«» eomu!:!;*.»» i»
malt acaioradoi aptrif*

Diante disso a*4anh»r»ia*t
reacionário» da» dua» mai-í-t

NO PALACO TIRADENTES A MULHER E
OS FiLHOS DE PEDRO CARVALHO BRAGA
Senadores t deputados prometeram interceder em aeu favor — Atitudes hostis dos srs. Hamilton

Nogueira e Acurcio Torres — Ódio contra o povo e indiferença ante o soírimento humano

Acompanhada de duas amigas,
esteve ontem no Palácio Tlraden-
tea a «posa dt Pedro Carvalho
Braga. Levava consigo seus telt
filho* menoret. Foi pedir tos
deputados democratas, da todos
oa partido», que Iniorcedesum
•m fftvor dt seu asposo. que esta
tendo barbaramente lupllciado
pela Oestapo do chefe de poUcla
da Light. tr. Pereira Lira-

A ara. Carvalho Braga foi aten-
dld* pelo senador Luiz Carlot
Preitet * pelo» deputadot Joüo
Amazonat. Maurício Orabolt, Ba-
lista Neto, Alcides Sabença. Ota-
vlo Mangabelra. José Leomil. Rui
Palmeira, Caf» Filho. Euclldes

Figueiredo. Acurcio Torres e ie-
r.a.or Kami ton Nogueira.

Todos esses parlamentares, á
csceçuo dos srs. Acurcio Torres e
Hamilton Nogueira, tiveram uma
aUude correta diante da esposa
» dos seis filho» menores dc Pc-
dr ¦ Carvalho Braga, prometendo
Interceder Junto á» altas autori-
dades do pais cm defesa da vi-
tima dos -...;.. >, esbtrros da rua
da Relação. Foi particularmente
louvável a conduta o general Eu-
clides Figueiredo, que se mostrou
vivamente Impressionado diante
do que lhe relatou * esposa do
líder sindical Pedro Carvalho
Braga,

Vejamos, entretanto, como ie

portaram os srs. Acurcio Torre»
o Hamilton Nogueira, o primei-
ro. depois de ouvir friamente o
relato que lho fez a companheira
do Carva ho Braga e de lhe per-
giutar secamente "se Jà estava
morto", retirou-se. depois de fa-
zer uma formal promessa no sen-
tido do tratar do caso. Ao sair,
como uma senhora que assistia
ao seu encontro lhe chamasse a
atençüo para a sltuaçúu deplora-
vel daquela mulher e das cr.an-
ças. disse cruamente:

— Nüo tenho nada com a ml-
seria dos outros.

O tr. Hamilton Nogueira fes
pior. Atendendo á muincr rio
Pedro Carvalho Braga, suas prl-

Effl movimentada reunião os estudant es protestam contra a proibição co ...
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Flofrent» da rtunido d« ontem, na U.M.E., quan Co os e.tudantet aguardavam a aprovação de um
protesto centra a Policia

{CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
na ONU, recordando, no en-
tanto, * sua atitude anterior,
contraria aos Interesses do
nosso povo; solicitação à U,
M. E., no sentido de que ela
tome medidas, a fim de afãs-
tar do governo os elementos
fascistas que o comprometem;
aolWUBtte • afastamento do

ar. Gustavo Barroso do car-
go que ocupa no Museu Na-
cional; protesto contra a atl-
tude da Policia, proibindo a
instalação da U. S. T. D. F.,
sábado ultimo; protesto con-
tra a maneira pela qual, o
Jornal "Brasll-Portugal'* re-
íeriu-se á U. M. E,

Por solicitação doa unlver-

sitarios Aloyslo Nelson e Mil-
ton Pena foram Insertos em
ata um voto de louvor aos
estivadores e portuários de
Santos pela patriótica atitu-
de boicotando os navios de
Franco, e um voto de pesar
pela atitude da policia, to-
mando medidas repressivas
contra esses bravos trabalha- I Pode a senhora
dores. | meu euipenlio.

mclras palavras foram de repro-
vaçtto ao marido, quo se encon-
tra sob torturas — ou Ja morto
— nas garras dos facínoras da
policia. Repetiu algumas frases
do seu íuilbundo discurso contra
os grevistas. Lembrou que se com
a greve houvesse faltado gas,
multas crianças seriam sacrifica-
das. Uma senhora que acompu-
nhava a esposa de Carvalho Bra-
ga argumentou que muit.u
crianças no Rio vivem em lares
onde nilo há gás.

Visivelmente contrariado e es-
plcassado cm teus sentimentos

i nntl-popularcs, o sr. Hamilton
I Nogueira contestou grosseir-í-

mente:
Vá fazer "mectlng" na rua.

A senhora retrucou: .
Quando fazemos "mcetlng"

na rua a policia nos metralha.
Por isso estamos protestando
.'.qui contra as ntrccldades da po-
llcla. Temos o direito de nes dl-
rlgir ao3 representantes do povo.

Respondeu o sr. Hamilton No-
guclra que tambem era contrário
a espancamentos e atrocidades
policiais. E imediatamente so re-
tirou visivelmente irritado.

O sr. Otávio Mangabelra re-
cebeu no gabinete da presiden-
cia a mulher e os seis filhos de
Carvalho Braga. Inicialmente
perguntou se a mulher e ns cri-
tinças Já se haviam avistado
com o marido o ia\,

A senhora respondeu:
Já estivemos na policia va-

rias vezes. LA náo nos atendem.
Ainda riem de mim e das cri-
ancas. Além dl:so me insultam
e nmeaçam. Voltarei lá porque
sou obrigada. Mas tenho horror
àquela gente.

A senhora Carvalho Braga
Ignorava a noticia, sem confir-
maçao. da morte de seu marido,
quo ontem á tnrde circulava.

Tenho receio de que meu
marido morra — dizia ela ao sr
Mangabelra.

E em seguida descreveu
torturas que está sofrendo
mãos dos carrascos do sr
relra Lira.

O sr. Mangabelra comentou:
Que baibsirldade! Isso é

inacreditável. Pessoalmente vou
me empenhar nesie assunto.

contar com o

Constituinte que no Interior .!'
se Comlié se encontravam Aa»t
petíoaa, que lá dentro, dsvldo á
aUíud* de franco banditismo da
pedida, permanecetam *maU de
24 hu-as tem qut racebessem
qualquer alimento.

Quanto á tede dn Comi!' Dis-
tritai da Zona Norte, foi invadi-'da 

àltss horas da noite, depois banradat - PSD e UD*** n*
de arrombada tuas dependíncius'M coiocaram aot bra-1-* r it*
foram- varejados-e•-*****.*. moveis ', «esperadamenie. ao lado da k*-•depredados. Pcram detidas td*imem «me atacava o» opeiii*»
dat aa pessoas que lá se encontra- Praticamente defendi* t -at*
ram. | P"*"» IniperlnlUta. O pro*nis. ».*.

Disse o tr. Joio Amaronas que N'"rc!* «amo* levantou it et
atentados como í.«set demonstram luS»r onde estava *!scWs>*m¦¦*

que estamos marchando para dias P05'0 «"• !0 ***»<'¦ ms*ilfMUr4}
negros, de ditadura a mais fe- *»nib?m aeu odlo d.
ros. Crimes dessa natureza sáo
praticados Imptmrm^nt». Jí r ••>•-
quer coronel fascista, como esse
coronel Imba&aliy, pu,í. >..„...
do denunciou o tr. Marlgheia
ameaçar de violências os mala I violentamente, a roltot representantes d* nação. I Sfangabelra. da presld-ricis. ttt
que táo ot representantes do que advertir os doía. Entreitr.*»
povo na Assembléia Constituinte embora divergindo violeniimea*

Adiante o sr. Amazonas te re | te. ambos estavam contra o» tr»*
feriu aos fatos que vim ocorrendo ; balhadores da Light » o» "«gt-f

trabalhadores da Uf.ht. .uisdo t
iransbordante de raiva.

Houve uma ocffiâo. rm md»
ao tumulto, em que m »n S'*ífl
• Barreto Pinto te rtixina

desde sábado, as prisões, espan
camentos e Inomináveis tortura»
que tlnda estáo tendo pratica-
das na masmorra da rua da Re*
laçáo. Dcpolt o sr. Jcáo Amazona.*,
comunicou á Constituinte, que se-
gundo rumores que circulavam !
ontem á tarde, os lideres sindl* I
tais da Light e militantes cio
Partido Comunista do Brasil, tra. jPedro de Carvalho Braga e Ari

dores comunistas'*.
Aqueles dois ilustrei procirtt

discordavam," n a t u r arnirat*.
quanto aos método» de t"«"*»t
aos que ousaram deelsraf" na
greve por mais um pouco tt pi»
o contra a Inatacável organizei»
Imperlailsta do major Mi- Cri*
mon e do "comendador'' Bliünga,

E assim falou o senador Ht-
Cesta terls*m falecido em con- milton Nogueira, depois de úe*

clarar. ele próprio, que o »'"*
mento t necessário e n11"J V'v
posta da Light t irrisória.

Hoje. decerto, o senador pd»
Praça Tiradentes. Macedo Bo**
res. Já náo o enamarft dr '!»*•"

íinho". Nos circulo» reflc!**.»"
ttes, entre os mais feroz** Irá*
migos do proletariado c Co p:"-»
seu discurso será objc'0 

'<*¦

mais rasgados elogios. E toda t
"imprensa sadia", decerto. **¦

tara hoje enibandelrada tm
arco, batendo palmas ao «»•
dor Hamilton Nogueira. Entri-
tanto cm nenhum dc*scs *!"-°

nntl-dcmocrattros haverá d"c**
to maior regozijo do que "»•
altas rodas da Light. onde o»
malorals do Polvo Canadcnn
,¦-*. -. h-<b?r dises reforçarus
de whisky, brindando nilo «P«*
lias o ih»í8 da s.eu Contende**
o "Jurista" Pereira Lira. com*
tambem "o democrata t patrlot*
Hamilton Nogueira.

UM REQUERIMENTO Q-Ü

NAO APARECEU *
lou á

seqüência dos suplícios que ha-
viam sido submetido-, pelos ea-
pancadores Boró. Timbó, Silvio
e Bispo, subordinados no i-r. Po-
rcira Lira e ao coronel Imbas-
sahy.

UM ESPETÁCULO LAMEN*
TAVEL .

Depois des srs.-Marlgheia e
Amazonas ocupou a tribuna o sr.
Hamilton Nogueira, senador ca-
rioca pela UDN. Antes de falai
notava-se, pela fisionomia, que
estava livldo de raiva. Pcdla-s.se
supor, pela aparência, nu-» n u-
der católico, que se diz demo-
crata, viesse fazer ei.o u;. t. :•
deputados comunistas, verbera****»»'
os crimes dc Lira, Imbassahy,
Borc, Tlmbó, Silvio e Bispo, .;u
que. indignado, viesse protesta;contra o desrespeito ás imuni-
dades pnrlamcntares na pessoado deputado Grcgó-io Bezerra.

Mas, nao. O sr. Hamilton No-
guclra ertava livldo e cheio an
adio, mas o seu ódio vl.-siva. nSo
os assassinos da rua da Relaçáo,
e sim ás vítimas desces
dos carrascos de Belseu
chau.

O sr. Hamilton Nogueira ocupou
a tribuna da Constituinte pataatacar os operários brasileiros
que se declararam em greve con*

cmu.ns
e Da- A bancada comunista envie

Mera o seguinte requerlment*.
no Inicio da sessáo de ontem.

"Requeremos a V. Excla. qu*
de acordo com o art. 61, •«'
B, do Regimento Interno, K

ira a ganância da empresa im- | nomeada uma comlsi par»

das Sessões.
Estando

3-Í-*

"» a guiimiuia aa empresa lm- nomenua uniu *.«,¦..—-- •
perlallsta, de empresa estrangeira I verificar as condições doi Vir
Light. ' j tos sobre os quais ha Inform»

Seu discurso girou em tflmo de ' Ções seguras Já trazida* a «
uma tese estranha, Depois de I Assembléia, de que estão -em»

declarar que os salários dos tra- j barbaramente torturados e
balhadores da Light eram lnsu- ! pancados.flclentes, depois de se referir á
atitude da empresa, nada conci-
liatórla, depois de qualificar deirrisória a proposta da Light, in
vestiu furiosamente contra os tra-
balhadores em greve, chamando a jgreve de Injusta e criminosa. I
Tudo porque os operários da ILight, cansndos de esperar, re- I
solveram em assembléia sindical,

Sa.a _
.r M»l3ausente o sr. •••

Viana, presidiu os trabalhos «
I ontem, na Constituinte, o sr,
1 Otávio ManEabelrn. matvl*-

vida
qui

natureza urgente da
pois se trata de salvar a
de dezenas d. trabalhadore
estão sendos ucllclados pe"»
carlos da policia de Liw

as
nas
Pe-

SOFRE?
U:e hervns medicinai»
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua Jorge Rudge 112
Telefone 43-1117

Prop. G. DE SEABRA

bassahy, o requerimento
foi anunciado ao plenário. «.

retardou por um dia » V*
dencla nele requerida V<- 

^
deputados comunistas. Mais

contra tw
tive-horas de torturas

balhadores brasileiros que
ramaaudacladesedec»;«
cm greve contra a dcíiua
empresa Imperlailsta devido
atitude do sr. Mangabelra.
anunciando * matéria *o
narlo.

p.*-
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f***^1*** »«*»"»*. tí»i-*«ta «M*l»tl>r»ll-V Il4-.IV» tmU) aim*} u m isto umnm a laif* feroia. «-it,-
Pttetm» it Mil tam » ntw- t>t.ü aania ra» «-u«»vr*« -«w.tttt tl*» a» ekiiwtttwai -»-»«*•* s-t ,«¦ mm/m a Mina * f«#ii*.;» éHBoa **m »*»

| m*m-* ta m» tm,»** « m io-. ijv^ijítau;. ».,. -
«nu»-:» «,v*. fta.it itl» tfa.r«aa a tttm ê* im.

Prestes com
Itl a* l*«íaal*»4r«« JléttíltMfll*. | 

"-4.Í», fc IjMft-alt ««i* Kg * U-Ott» * Mfta, a «_,-,#
# iJtttàfJlaltl _Mí«|l »iir»ta<»**»« " *-*" *1'- »-* —' * ¦"
f-i4í4t.a i»aJ.i*«r»» ttfll. lami *tu-
&m e mteim t m*.**ii* * ****

. r* «««-a ítial «la ttif«nio «fa »«ui Jtt»
a «li .ti» «S* tf***, qm quít m*

,-. itii-ui. a ps*» «t» «»*{.#».>u-•.•>•
-.-i-.-t.'t* tta» ttri-at» em qu* ¦*>!¦

' 
. | a «t# I ». í!. j. » tu! tl,;*» tft waítf-,i".'. 

y - :.,:,m «*i»iM«tit»» tjetm aaitita»
a wi*» * 1't-Ji-aa. Sa-i4ir»ar»«»o ca «tutu-* itm»

umtm a^-a.*» o* tnuiáo um
Jj*», t, ptjm * um mm* *t\o tnunfa. ttqui,¦ft;ra u fi. altttta ? •»«iftviii4l.il dt»*íí*4»««r

t ^â»l fa*«ti** t-Miua o» u»*-»ih«44».
•»<» • «ia ttttu «mpr*'*« »-ti*fH«U» qu«

p-j, ^w;.-4-4»4*4i*r«ala tallliaavraa a k!.i.«;«i
Mji t iu»Mt«i«a »» wiail,

»*» t qtt i r*H*«- «"a MMa ia**?», m ttr-
*í,,» <t ft»»» *»• »**«* mmmi B» tt>ll-l^la4. «tilda

aa» rtttim o («jt-ui.»***, «im iW|Sai li»-»-»*
, ttt Ut*-* * *J "w-t»4"4a"t*j»'.«-,Ui tta b'jt>.

«à (<{ {f,lf*l|<ma-t| (SO ltfl*r.t frtlaa-alàlt». «
t*t*t t&l*t *» l-wiiuo -Mo «•.«*•» a dt-íi».

»iit fA*à*-» a ivraiwpia-aiiia «lo rtoiao ikn*.--.au
gt aWi}''* r«l*U-»r|l.l* — lt»*» «JTIltr tfa4l|t*.
mi teot a imtu ?¦•-» **•*» tt* •" • '"• o - ¦'»
, '.-rr ;t »:» * l*»-«i-t.'«'ti a «ala tnit-v-tt» «ria*-
ftmmttt * tim*. 0*1 pttiitt a m***t» * qm-
trgcttmtrm ei qu* pode táttt a tu* ,.- ¦»

>33 ftçstt*!**?». tóurr,íii«n(Jo at ir»:» » ..i
«.«at».:{fl fKivtr {.«nidcf» »:t::.t ».:-»« .»:•:.-. i-i

,-ut»;:-» -~?r,» im-ta-ovtM-t» a M n-.. . »
t-u-*-*» ttettt » «*«ual---»o.

; r.i-1 ;¦¦'-'.*•«* * «v-t-;':io dtta» mlnceri» 4 qn«-
mmm*ttt« p«-»»^ i*»"t»io«ta-iaiií»-iiii. . -»

¦*. t-ata. i ¦ » «ta -.«•..-»;:.»-'.¦•;«* • •»,»:•.
.»tf-.-4a». • ir* stl q.« Ot *t:r.t«do-«a d« dt-
*tm il» «4» «K»aMUia«. Z.** c:»-(t i Ttm ' t'$. 

met* át dtUtlo hlUerlti» .- ¦» Hr.ltr 4.
[a trs ii::*!.-*» a «tu» «xt-tU* ««p«:»:- » «ua
Íjcií* ta - •* i ;-' * *--'•::-» qut pr»u-
v» ptiu taf»-íti«i •,'.. .-:..«¦».-»-!:. Ourar.t»
: i:, * («-«uriUiai r*taUi«r»a ca -»u» c..-.r

C* 2» mki «v-dt-ra. :-. -irr.» m.-np.ar útinon»-
la*aftilllHfi 

'-«•-•. um *.»¦ o i'. C. B.
Si ir-; w"rí.U«tí • *r-Jrt<j*»<> t»ic-r d* eardrm •
^r-_-ft0>lt<lta No r:-,-i-i-.«:.'.o «ra cjim * -*.¦:¦.:-

»* U í«***>i*-r«<*!a *» «;.-.'¦:¦'» • CfUt « r. 14 .
;»j tt:|i ii áo ç-« nu.-.:» l:b«rd»i!M átrrx -
:i..,'a, ,-»,'» i-t-rutir * raolrtr ca »«ui pr r,»-
m -:.u Lr.txiu^-»», «ia crui a ri»ci.- »posta a
t-in- '• :i-r,Uo c:c.o um Imtrumeeto d« d«-
t-tzx. Kt «juc o ¦'.:«¦-• da ir«»• p«r» fi» ml-
»-*» lu-u:» u toni» num e ,-»r.-.*.::.-. • por tato
,.:.> 11 .-..;r:4;.''.lí"i.«a «ob.*» O* «:r.'!:i»t r>acl-

«» t4l»-t tU* *** K»|. tl«tt««1^«-#i» ptt».i-ai-j,» te iwfAmi a «tal* alto m tatu »*rt tw».ii* o u tm (mmM. 0.m em» ^i«it*4iMi;<va «atm «.va tetie,*. t q*t m«»«.«^»ví4# «mi* a tt*t,io.A c.ti4<««*4»_a i.iaj çmsji «f qt.ttuut prta, t#*l»
*•»**'-"* • ***** «»rt«ti«it.. peim qut, »a pnm«tr«
IINprWllMlKMlB. Ct^ltaViUI • t«--.--fit.-tt a
tatt titatha w««u ttu 4tmoettiuit tttttttri» «to et.
etiuit. « to- ui tariMtta*, »oi*,4» aa «u» m*-**w«ivt« í.44 tu», tu* im ut.*. no* ptum i"* *•-•''¦''-" *»-' ** ••"•-•»-*'*-• --10

Aha!i*..i.I :- pelo Secretário Geral do PCB, at t,uet>
ii-n de .u-iitrnt ia social - A crtie noi Eitadoi

Uaidfll f tt» Amrrica Utina
f 44,í:r«-tií«» «ttt mm* ts-.it..> «4» Voltou, 4tptn* «Jiu- an r»--'¦¦•

»l»tf.ft»i#»v-4 » mi-tWíHíA, («tia **44í-.eui tta ^tuta * etphtoi
p*'to Ifentitsi Útil caittH f*t«««*.
a «utritii-i-i «j*i# mhtm m a**!»
ii»,<la «U A. 1,1.. tta «tia I *. tom
m pmtt MSMH t *«a«Mi»it*i
• ti lt. tiittiu* tt* Api»v-«tv(»4etu •
tMttBHt í»»-«4-j4 |t»|i »tiai ms-, tf
«lassa d* Mluima ptoptumenu
SM»,••Come »«.«tt» a üi-Mça*» ai«»l
«ta tliitut» «1» pittil.iviil-. («4 a
t*ttmt!»a -trrittcU. l*r«*"M tom

«.* -J,j.4í.t. II» »rm»lita«-t M*tVt»<t*')r*rt», Oa »r»t.».«Wi*4» ¦it;i,.f.'..» a ; »¦.-. ¦•.»* c»; íiíii ar^t» m
lt.** a 4»:i,m.«i,(u aa dtiutsadt hiit^ui-ta. «to pro»tt«ij> aaa s**»*.* • «ttittim-*. ««tt.t* a «iivaifca^ta.»
POMHi t-Mll» lOw* « qvllqiXf dt tMjiíll». •»»»
evttum titmieu t» co ti^iU», t-mita * m-tiii*
ra. a cals-tia. a Iara* itaeia,--» u otxti qu« utaa
miraoti» loaelaa * « a*taia-r,r» itttta InuitS-táta.
ta t<4«*tluti4ti e r.» a j-.ii n a f»*-»tiw. tm BUt*
P*u.t. a qu* tt fui *i-*twiuijfj a l^aritro liJWf
ir-n laat «tatt a prv.it-t;*4í 6» tm ¦•-.-. .....n u -
I» «jtw. reta futa«* t co.-il.»••*•». e- («ti_>» Itítr».
(** rm ur. o tt» tltlti» «*t4!,*»t,r* a titttettU d»
d««»«a»rt«íii qu« « u «p.i*ft» ;«¦:» oiaetit* 4tn%*-
ftli-ar* t-twiaal, a. ,»»•..-: .a.» « o, sraioc aiaa
.»'<¦;, iuur i.ff.f* diu ciluti. mai a vitotla
.-.JaO «• fará «:;(..'

s -t ttt tte* 4* moita ht.t-u-1» * da :*•.»::<
ntctto jutta • rrt*.-«-.it ¦:• t *v> a i-».-.. ¦:».-. t tta
llO» t.-.. t.r: i r,:t ; a . tis ;,:, tltClOJ, :...;. ;i;f4-
mo ntai t;t <_* d* m»ti b utal rr*;»o- o .•*.'.:»:.-
:• >..-:-. O. D-Jlr» «Ia '.« do o .r.-:. . ¦ .: ., o*
m-»cr.-.»»t'.t fu..- Uo mcn •..".it.-.-.a crtmi-*. por aa-
t-a*-*At»-» eir.:t»«jf4a-vi. ptlo trucidamtrio frio «la
p*U ta* '.,:.... . «UtO qu* :..-.:»:.-.«•: • ::.-:. :»-.*
«tia» ootr.pe-ntiat-n » tíi-anaurnum a .ua atmi*
nUuaçao. ha »ptn«» «juatro mt^art tnlrlid».•.¦:«. !i*fi-.'.« da tírf'-» ot bía-iifir-r»»''. «*t*»tno aa «tia»
*• DA sio po».:co. nio po.a < «
: i.-.-- i".».-.i» da tua o«l»vr» «ctkntmtrita «mpa-
:.:»» -- ..pactuM ctjaii a ttaiaiir.i « %» ou.j .«a»,.»-
í- ¦• du ft.*»» qc« aa ¦;.»:::an. U » « l*.".:.t i»:.).
A .'•'».-¦ taptr* * tnlrUtlv» do Pr«iidt.*.t« d»
it-",iu¦,'.:-•. tta qut *po!»m !:»:.¦ como Sete*
d» :-..-., t. laflo Vft-kVCi, illC-do í> '»rr.v NtffriO
d* i.rn.t. • o« erm c.-.t-.:.-.:.. o povo. como Aklo
.•-:¦•. Ura a Imbataahr. cerra quanto aetea
tar *:» ti-rv-a dai p--1•.;'-•» rj-.f ».:..«.4 drf-.-r. para
ia artmiutotar a Pat la bra-t:«sr». Qu; o Prt»l-tr»-
la ü-atr». a c«-v.s:iu!ni«. «u pir:ií'« p-v..•.:-.<-*
»>:.: *T. to »?«'.*> do povo. B trrpia toda» »» (or-
ea» '.-:,...- 4" -*i «-.:.:»¦.. eott» f:¦.-:.-.». f t
«ptlo hu-A«no • pautótleo. fio niim teremo* a
rira :! rtlntcsrido ra oimiir.:..»i!t dos *>OVi*a »!'r.-
.*'.•--»-» tobre o morutro n».'.--.» mund:»lm*rite der-
rcttx: rs. qu« le.-r-.i rc.-urg!* am DOaUO solo.

ttithttss

tsosem

i fJGwr. m lia r*-»»«f«. «tu-' KHi., li ál tlviitnám.
tt -^:l*:tVl d* (-rturlrr-ii. No
trtsí o «tlmt-ro tt operários
rr-ir»-í.-t prlo polro canc^im-
i- nft pria ctrua dot 48 mU,

i pnt it Light — areei
Irxt it Jiomen» qui tlm e
imita it enfrentar a Gesto-
p ia sr, Un — a greve fot
rttctis porque m áiretoret
lt U-àl Rdo quiseram aumtrn-
if tt M puteiros meniau ot
trltrüt tt fome áe teus traba-
f-ri-fM. Se e fiztsttm, a átt-
ses tfls ¦ - :•. ta át cerca
lt li r*itt4«i de cruseiros. por-«tf. «i tela menos áe 190 ml-
Rio it cruzeiros, por ano.
iíií» tc-brarla t Light, para ser
te-ir-iüa aot ifu» ttctoniiloi.
?*•: io Brasa, a ttilfoto Impor*
m*atk Se mais át 200 mUnôet
U avtirot tnuaUII

1 f-fo lifo poderia ter fet-'•¦ -.tirno '.';¦ íi de popor ra-
f--i--.it «ot i*ui dfretore» es-
j-"*"-í-oi, «oi tetu adixrpairto»"-"«'íi-oi 

t dlifrfbulr pefoiP-Mt i* -Imprensa sadia"
P-TtitU -or/tl-i»..

*»• 
ptium neut» aímttroí« tVitiWroí dignos e tntiotnptmitrio vorqui o tr. Lt-"- sitotiado da empresa ea-tiínjt - -tparici-, torf ura ar»* ,*v*iira t d morl» o* opera-'•" -a iloíii « leut heroims'¦"mlu como Pedro d» Car-'""•.o Braça t Ari Costa.

'm.ot democratas

a\*-aUN3 depuudo». ou-lda»
aKl» imprtn«a. tírr.-**» ma"¦ifutKio -obri a ijraaclaa «fe«ii 23,

^««iúloto d*, rtrctltra» tl»««•ailbtrtoFrreyra. por totem-
V* mtcmto 4» qu« Junto »x>m
J ** »«ner»ndo p»l t»-ni-Krm Ji«« mjnMe*do por um» policiam-ipltti, opinou qui o gia la-•J^eoto i » m»nguelra da-"»» «io meio* -uaiorlo» pwaW*«ctr« povo. Par» 0 atiUio•«•lir do tr, Eitaelo Coimbra.«fflÇlo d» policia nfio 4 a delutntir » Uberdad.d. palavra
Jr re-u"i« em praça pública-"•-»¦ normal noi r«glme« demo-•»"coi. E' - lubentende-aa -
,Jle,Jpromottr a dtrwrdem. da1" >r « metr»lh»r o povo,

«U440-tiora"í.* dos "mé-ocl')*

testa: Que preconiza, o povo pro-r com energia em defes»"J um principio mundlalment»"¦"'agrado.
0 '0-iWogo 

que canta hino»
rnordr.*-" de «"B'*1-*10 d0
. "*«i passa, de:se modo. •meu a policia do RecifeWflo assassinou o estudanta
hrn^ ou c'ua,'do quebrou a
;';, a° ™ venerando pai, que
2* 

cm sua defes[l, no ser ü
1-ttrti- a erto' h°Jc -leputado,«re-itlo á sua vista por desal-
dan, b;1-t.'uiti3. os tempos mu-

p«io« atua »tu»li eolttu «la
b*n:«-!* Alorila d« Ci.-n... '
1-liho « Oclavio 14an(»b«ir». r.
o* 400 «atudante» que tnetree-
: •-.. E at •»¦-..::• ---.-»? r. xi •-•
Ticiu bruUlt ao tilud»nt4 r» -
mira • » i ; ..., -,.a* biint-e*
Plliio • Nta-on d* 6ouu Car-
oetrol

V«lho ofic!«l do mesmo oficio
•» camarai d» tortura da lira *
ImbaTaiiali]- p«ra «la nio condir
tu*m noT'.d»d«. Ma» qu« um
homem como eae fala tm da-
mc-cracla. 4 de m»l*l...

Uni outro

0 "Time" aprecia a

chacina do dia 23
f\ v*t» bnudlelro »lnd» nto

ei-ti refeito da ehaclna poli •
cl»l levada i pratica no Largo
A» Carioca en-pl uilo ronlinuara
a cheirar de exterior docamen-
te* d. mi rep-rcai-io dos iilll-
moa »(r>* and-ilrmot-ratlco* d*
Imbati*! « Lira.

I.tafi Tfri(lc»mo* m»l» tuna
tt* no nómrro da -trt-iita norte-
aiTtericsn» -Tlrnf''. de I dttta
r-k O* Itrr-ot em que e*U va-
aada a nstleia ante or»»-. da
Impnr-ntó Unqtte «io alnd» mil»
td-rnin-ativoa por m tratar da
am*. poblicaçio Ilf-adai aot clr-
•Tt-laa mala rt-aelonirlc-t d* ea*
pitai amerlrano. Maa.a* »ron-
tar-elm-Titoe de Largo da Cario*
ea foram d* tal modo rnonitrno-
aaa. quá a -Time", »pe*»r d»
¦ma att oatre» Inverdade, leva
d* deircar tran-parert-r a ver-
¦•» eorreta do» acontecimento*.
mo*trando «oalm ao» teu» lei-
ta-ru amtTiram-a -java ainda
otmtrem ne Braail falo» i-n*
hoje «ate» leltf3T-a «é ecmi-ebe-
rlaaa arta p»ftt-t farelita» como
Ktpaáha a P-*-la--»l.

Ref-TÍndo-»» •» earraijee P«-
|-T*lra Ura. » *TTm«'* eh»ma-o
«la **-si-nbtrio'' a deoanci» «aa
a-rianobJa-» «¦>» <* dtr-Tiar • ea-
Eatclo para "a i-emoto -rabarMo
pralelra Ca Ipanema". Eta a»-
-rnid» a co---T-i-pond»nt* d»
••m-a»** na Rltv «¦» «ateve -tre-
•ente *» Largo do Carioca o
f*«4f»pcn -tar po-aeit da aer atlrt»
-ride ¦»»» -ira» ítala, dtavereve a
ehe-rada «le t-eva wm mu foi-

raaa pedindo' pi». «sálUndé a
demtr>eracla e e-tlttnde rompi*
raento eom a l-aripanh» «la Fran-
ea. Depoli de declarar que "a

policia flcon exeltada" eom ¦»
propriao riolmeut» qne 

' 
vinha

praticando, a desandem ainda
em maior |raa » "Time" di •
numero de morto* • ferido», a
termina eom «ti» fr»»e: "No
dia «e-mlnte a Governo protbln
ea comício» comunista*.". FraM
que certamente seri Ild» e me-
ditada pelos americano» demo-
cratas que leiam o "Time", que
têm assim uma demonstração de
como Insolcntes »a»clsta-i enquis-
tado* no go.erno brasileiro
íiinda cònfle-rocm entravar : a
marcha da democracia e ten-
tam, Inutilmente, liquidar o
Partido Comunista, como rri-
melro passo para liquidação da
democracia.

u...,r» tnlrt «* Naçies Cuidai,
pira tentar dnicredilar ao*
olho* do nruiiilo lorernot: popo-
,.ii r. ii.-., ul,,»da miittncla mal»
herolr» »o niilimo « il,r,-.,l -.
pelo* tnila slorlo*io» hrr»idi anil-
fa*<lil**. tomo 4. por tirmplo,
• caie de marechal Tlto. Er» a
Tafo*l*vta nm pai* de latllun-
dit». nm feudo do Imperialismo
an|lo--«merlrano no velho ecn-
tlntntt. Cora Tllo n* «o» presl-
dr,.ci», i frente de um tovrrno
verdadeiramente popular, taa»
situ.-ti.fir, tinha qne mudar logl-
mmrnir. Admitirei* rsue num
Bra*ll com mlnUtro* comuni**
tta a l l-rht • entra* empreia*
eitranctlraa pndeutm monorn-
lliar mais de "''•:¦ do* nosso*
¦errlco* públleos baseado* na
rnrr-l.i rlétrlc», «.ae o» lmperla-
llita« eolocanem o* leu* advo-
««do* em nostos-chave-, do co-
verno e fossem tens cerentes ei-
tran-elro» recebido* eom toda*
»* honra* em certo* mlniiterlo*
para combinar medida* contr» o
povo?

R-*'tvtr»m. t-ols. o* lmperla-
llita* Inglese* f»zer provocaçot»
contra Tito e o melhor procec-
•o qne acharam para tamanha
memitru-Mldade fot entregar a

rl-i-i.le de Trlcrie «o» faselstai
d« Mn-»ollnl. "L'Humanit«!" re-
cebea e*sai denuncia e »chon e
fato tio mon-lnin-o que nio »
qnl* tomar em eonslderaçio,
apei-ir da icrledade do* Infor-
mante*. E eomo ele* Insistissem
eeaben mandandou rr. doi reda-
tore* i famosa eldade da Mar-
es» Jnllan» p»ra »* necessária»
•veritTiaçfi-s. E d-*x"rraçadamen-
te er» verdade. Trle-ite — eon-
t»-nos e Jornalista francês —
nm di a lmpre**fio de um rrdu-
te do fascismo nio atlne-ldo «In-
de pelo avanço vltcrloso das for-
ea« aliadas. Nestes últimos me*
ses. de 68 a 70 mil fascistas Ita-
llnno» foram «11 Instsladc* pelo
alto comande Inglês. MllIUra
el*« num false Comiti de Li-
tterta-ie. enJe "duee" 4 n»da
menos qu* e coronel Fonda Sa-
via, ex-»dtde mllltkr de Musso-
llnt em Sofl», so tempo em qn«
a Bn1r»rla estava na -raerr» »e
lado d» elxet A* rosnlfestftçftt-s
*IUll«n»»" de Trleite eontr»
Tlto «le or*r»nl«ad«i por 8»vio
e is véspera* d» «a» reslliaçllo
todo* e* antl-f»«elita» da cida-
de. Italiano» • -rn'(r-lav<>-i» tio
r-re-o» r«l» "Civil Pollee" de
roverno mllIUr anglo-amerlea-
no, e famoso G M.A. F eaml-
ele» reeonhemo ntros desses, de-
trltes mussollnlancs para qne
eles recolhamo ntros desse» de-
fritos em "Paine. Ven-i» e Pol».
E é «os -ritos de DTJCEt DUCEl
DTJCE! qrte eles d-sfiam. asrl-
dem e Ininttam a demoernela. as
Nações Unidas e o povo demo-
erats...

Crplando esse processo, ê que
arrera no Brasil os lntc-TaH--«as
estfio sendo usados eemo brl-
«ada de choo.ne da reaçfio orien-
tada por Wall Street.

- "democrata" de
QlCi «' -«-"iieihontes ao sr.
ia on-tfT- è ° scu colega
l,„";" Jllra=y Masalhães.
iõ-nW ¦)ara l-lor- P!-lan-
fí"l i °3 a"ontMlm«mtoi que'* reacionários doscs Jamais
d:sf«»r? Uni:l0''i comentaram
•WW** ° mm"
¦¦•ou que 

"tt Policia
foran, 4, que os comunlstai

Op-, P me"te wlminosos"
Poy-n hu te' ení"etant6. é um
St» au frente' ° cíePutílcio Ju-
t-tio í 

'^ tríllnd0 o seu pas-
tra'»'" Se de um "demo-
'9-ri-nnp?1" Ji usou muit0 8a"
«5 ha°r"T° e mu!t0 «isse-tfita
lano rt contra ° P°vo ba-
*-uo (vlSr' ,'"rrlc''' -0l acusado*u" o Brasil todo conhece

A provocação

fascista em

Trieste

VO sen propósito de Impedir,
" per todrs as maneiras, r, de-
mocratlzaç&e de todo e contl-
nent» europeu e e-Iitlco e de
manter, para l-so. ffiers de rea-
rfio e desordem nas zonas liber-
tada» qne lhes foram confiada»,
cs grupos Imperialistas rros-e-
guem em suas provocações guer-
relra». Crris delas e la-i-ar mio
do-, próprios fascistas «lemles »
italianos para perturbar li re-

Intromissão do clero na

luta politico-partidaria
DETROIT, 3 (A. P.) — O

"Pravda" de Moscou acusa o
clero Católico Romano de amea-
car de mnldlçfio espiritual os
membros da Igreja que votarem
para os partidos esquerdistas nas
clelçOes. de amanhfi na Itália.

Um despacho da nçtenrln Tnss
transmitido pela rádio de Mns-
cou e ouvido aqui diz que, se-
gundo as ordens do Vaticano,
"um gigantesco exército de pa-
dres católicos, consistindo dc 62
arcebispos, 22!) bispos, 10 nnn pa-
dres e mais de meio milhfio de
monjes e freiras, foi m-ibillzndo
para a propaganda eleitoral num
esforço pnra conseguir os votos
das forças monarquistas rcaclo-
í-Arlas ufidas nuin campo anti-
democrático"

t*m «•»«*»*« a rt-tjMíla 4* atai».
lerirt» aa*»-»! «t» tt*»*!»** »»•*••»•
Uila, t^mttitta o PCH nt* t eetu
tta a ptett-*.-.f!« roetal t tteo*
«•"«ve qu\ »".-*»<4 a»!», pmt» ter
feiia muiia mu em t»»*nt.'lcio
tta p'« '.f'i(!iito,

E«pl:r» q-4* o» Iat!|( ,- m ¦*,
l*!f».:t.-ir:» «s i umtiem p?vju*

l ' • '¦ •¦ Ptt* •¦' r.,;i . ;.:;.. O
»ty cApliat nio -tm*4--tit a laxa
mtHJi» d» ju;*». qm i «ti m.
o» itir.c ».• i qm •ranhim eom o
=*.!-.tit!) J .! » In Ut .'..ai tP 4* Opt
rtlio qut «a l-it!!i-.í!oa ú te••• »•.''.;

qu* pu* ttter em* illuliniiu m<«.*:'ii* 4 t. *t»-wrf.t»tr: a r«t| n
tu «tt am tat*.* pune* «te ur»
«wa-***-».»q«« hwiMritnh • !**»•
IStti» Cfl-*t|i.'--l4 (•.¦!»tf-»(t.ri •»;.*

«itMt» «utl fiai», *|í*a om «arta»
t-taiit-M», ttvrt-itiit pmttet o prott.uiu-t» *t^»aai»-i«ftfa-*a tetra
muito a inn*ti»fta tt» U'«Mtarta
«v«t*i»*a ¦;¦-• tn* 4 ir*f,i-nti'4i
*l"*tl* tll t«-.**:* * t-a*!-- t «¦;»!, í.
t^|-*tat*»t • trrttirrttijvlai -tela tiU"
tt 4 e-ti'. -»»-.:-

A!..--: i .-¦ •» !••„ t-« trita e
iiífi:»t«tu.«.a «»t e»í«Ri*ne»m*ti!#
n« o -tMi*»!o • «ru* r»V * eom
f.ftíUtit» qu. lâO *-4Ul!l-4SilM
B*t riiirçii tlf-» -t-»art»-aaa »• ii»;»*
i» iis-iMtt p«:i» idi:»» Mt-iiiutit,
tt* Braiil. «*rs4* o triu d* iruin >
çto 4* ti**u «-püaria t mma
bttto. ptqvtn* t * tantmifta qw,
ttJt* 4* Wf-rtâ-j-sia trartrui.'»,

*T«*«ri(4*-t4o rt.*» rtMj-«ia. tt*
pl!*«-»u per :tm qut a iil*-»*o-tA it»
t:»lui»ttm «ia* ivmrtis it-.»'.* tut»
to», mil» «vinçtda* ds ria»'* So-

os Prevtociáfios

^Sjtgt&mmmM

¦44i»»ftii mtaS
Atptctí teiful Se esMUatte qtt Sttatte. tom o**,-, t,* anttssttm et •mt**j tmtoj mt w***ilf, Mettisanus proble nm ,c.oomkot a *•«.«««•

-»r o ir i tasiul tm a»Uteritia! miti».-.t . amto Mir». fêu-tt* » L«. tíf> — qu* -»o4« pr»idurilr mil» 4a
Btaaálllaat *t >....¦ I atl _ ¦ i_ala»l. m, tmtm* .m a mm - -- ¦ _-*—.  _ —_»_-. ¦_-*- _ I ^___ ._'_-... m ...mtdu». h »t;i i*:»r .•.:.¦«:» a na¦•-¦¦. l • «•» tll»» tt» al-JaJUtl
para atui fUlid-a,

i'».-:. •» um outro :••».".:•
«rtario tobre qu»t a atitude *ru*
dtrt t«-m«r tm «u* tv-tirUçi-»- tm

Rio, q :« '.'-:ti tV» pr .ItiltUd/t a
nota força pi^rta-tiiu da totit»
datft»,

-Qu») a r«r*>e*euuf>o tta er-.-.*
na Amltsta Latinat — é o qu»
í..tf.'t tt»--.* «im it 4 ;. r---.r- • O

f«r« di» p~r*tfu;ç6m. Prt«tei j Bt^der P*t-.*t«» dit que i» ti,-)
«pontl» qut 4 r.r-tiiirtn qrjar.1
tar um mmtmtmto tm cada repir»
Uçio and» ti» m r*'«tf-uH«V» t*
Tn:,*! íur.-n. a fim dt qm t. : »t
ot t-sr.trnr.itío- te unam -:>,¦.•.-» oi
el-.rfe» rrie>fir.»r:ni. a ttt»* tft
irtovlmento «- movimerito | rra]
PCI» df.T.-vnrli. *ti.!e.-.:» quteu» movireinto dev» ter feito
com rtrrrr.fí*. cr-r. eUmlimo, *<*m
conft*::» "Se : ,». . -.-»»-:-.
firmer». »ud»c1» « conf1»riÇft n»
lata*-, nenhum tmt;ft»hy, nenhum
Alclo s-ro podtti Impedir a
m»rth» d» •'»-: .--t-'» ¦

Dia «lr.da o Bentúor do Toro:"Nio temm c»r.::.'r» nem trttttt-
Ihldo-tl, m** Rto tir-vs'.:e:r. o»
rrac!on*ttoa fichar o noro Pi:

M-qu :•.::-¦ d* etut Stfto tfltlltl*
plic»tfit;;» a¦:•.'". » Latina, llui»
tíir.fla a IUA «rimi-t-. r ,•:>. um
tirmpào ron-reto. fi^u do estt.
rujo» ;rtç ,t atuali Ji tio !-»:•
lius-tvvt Ot f»»«r.rle.:ot ipflim
par» crur lutrt» o «eu teto. qu« o»1
ITaiaaia» Unttlo» flxatam. ala» co»1.
mo o «rafe nio 4 --roduto et'tn*
e!»;. a er.it fciluri »:-,'.» maltl
«o ir.»'i d* tlevar o ttt. p»*c<>. I
;,'rut ci». oa fiundeirot. psral
evitar r-rejulao. lentaiia pr«ffo-ar!
» qu-4» d» e-*u*»!ro. qut *l"mlfí-a»
ri a acnvtmesto d» fomi áo"
mr>t*o pote.

A •..*•;i ptr-rtrunta * rnpeita tt»,¦.:'•'.• doa (rsnde* »:.".í:-a*.. 11
»rr,»:'.-ir. ». respondeu o Cava-.

qua o -tri-t-tiid-t ri»*» te rvliitr
AdtTrie qut o tajuuiit!» r.Si «
di-tj-ttrt!-» q-'»nc*» te »jir>'i»:ii tta
ir,»:-.•»*r » ir» ti.' wn .:¦..•»•¦.
trtl-lait-tal «•» m o «>ptta*»*ta. Em
!?•-,.-. áe lama» Hm»» tle mt»»-
RtO, p-t,»-...* Um d'te:t::t:'.it..*i
l*!l.'ia.

1'.-!»-•*¦»». »s>*t A tiíit.Vrtt cot).
ivii p r um anarquuu tiatliico,
a llm «te i *.:.-; mait clatr» a ea*
plir-açato, Um «jtpeiaito tu ttm

«•onirato -tara it»b*lh*r otto rto»
ra» -. n: 4 o «t ;.««Ia fiwtt» utat
átpoit tr;'.!l-ti4 q-4" Itittiítii,-::.
«línt;,'.» qualto tm**, tlã • «U»
lltlt-tf.a i »;* p,'<aS-.--i( t.:r.» mrt»
rad-tia cuja val^or «x«e»-*»5íi4í»
a tMai a» dnpei-t» de apita*
li»i». lnritttlve a que iht era p»s*¦rata O» tatu» rr.fr» de «utíiltie:..
cia. <h ..t i; -a-tar mas o :»'ií»
f«í v.irr o r. -.ítalo, * He c ¦:.•
ItltUmi t.-il.i:i;»t-.i!.> a I. . 4* »'-:
ia» quiiro hati» ««ceditiie* for-

r-iim o tuno áo c»j*t:»'Ui«, t
mali talla

t) u miu t.*pti"t('i «ir.li t tn»
f-ít-nru t|t». i>4 * vau ? clitrr-ai
t«rr1a t^t*»^a»»;la ctpStrar ante» «
«jjtti «> »»í.r de u o » vaitr tt»
ttv-r*- in»» qu* atatlm »e i it\\\.
mais r< tnjil-i» a irtr-i**'» a r.V
hs»n au bauartla Ittn-io ¦,»*-.
iHO.

K taií» «n* m)oromt «piiu»»-»» «tt»
a«»lii'm-i*. «mr-trtiu.M a «aua
tina.

S batalha da União
pela cultura e

Ssviéüca
peia pai

tido, -tor-m» a correitçio d« for*I tetro d» K.:-:•:;» que Isto ie 1
ça» no mundo t em r.¦»•¦ > pai»»lde--a it franquia» democritlc»! j
ainda 4 favorav.l i d*mocracl».
laMai ;•?.•-e;u:ç.v« poU. «to pu*
.¦«Setrat E num ftituro próxima
«eri o povo br-slletro -,-:- vil Jul-
gar a conduta dtarei chtfei di
ripartiçio."

::.'.» uma penrunt» uilm: te
a iltuiçio f ¦:¦¦',...!--. do» Eita*
do» Unido» »tu»lmente nio pode»
ri condUa-dr A nvoluçio. Prea*
tet opinou de modo -.- ¦*.'. ¦• Ttt
entio um breve comentário «obre
as crlie», »lti« freqüentes, nos rs*-
tiío» Unidos « tm todo o mun-
do capltilirt». Lembrou que a
grande crise de 1929 prolongou-ie
praticamente »té 30 e S7. quindo
começou nov» crlit, «ntet de »er
atingido o nível econfimlio de 29
Diste tm legulda que ot Eitadot
Unido» '¦¦'¦• ime*ç«dos d» --:'.•«•
e que a persrectiva atual 4 de
dlmlnulçfio de um terço do mer-
cido Interno norte-amrrtcano.
Para debelar a crise, ifio fundi-
mental» o «umento de «alario*.
com » el-vaçio do mercado In-
terno, e a exportaçio do capital
excedente.

de que gcc*im realmente ot trn*
biüim! :rt ».t.t'.-ii:-i f :.:¦;'. -.'
esta unidade nio 4 tio «*rande
nem tio <4rrtrtadelra como »!**uns
rT.--.rn. Ext»tem no» Estado*
Unido* -riria» or-tanUaçoes iln-j
dlcal», como t C. L 0.11 A, f
L, por exemplo. Chamou a.
atenção para etta última, aj'American Federantlon Labour",!
cuja dlrtçfto tem traído o prole* 1
tarlado a heje pretende organt*
rir um movimento latino-ome-
rtcano, üvtalonlst», fora da O.
T. A. L.

Houvt poucas pergunta» m»l». _E finalmente um outro pediu ex*'
pllcaç&o do ¦Ignlflcsdo de -mal»*
valia". Inicialmente, Preste» dis*
ie que capital nio é qualquer dl-
nhelro, mu um dinheiro que
cresce, que te reproduz. O quel
fu crescer o dinheiro do capita-
Dst», a parte que se acrescenta ao,
capital Inicial — isso 4 a mais- jvalia. A origem d» mals-vaUai
encontra-ee na força do traba-
lho do homem, que é a única'
mercador!» — a força de traba*

Perante mais ie 3.000
pessoas, na Sorbonne,
cientistas franceses,
de regresso da URSS,
mani.estam o «u en-
tusiasmo pelo progre:-
so da medicina no pais

dos sovieti

• dM*»«r»d*»« r»»-*te*«nt»*i".»» «1»
medicina frucei». O chefe da
deler-a-io. «tr. Be-ançon. cxp*»e
«;¦¦» '..--.;• :r.»--*'i ttobre a Unlio
8ovl4tt*a. Mlltnta.ido a .* ¦:".•.-
liatá» cem que. ela • teui cole-

PARia lí «^AfJS. pela lhtiir
Pre*») — Por iniciativa da 8o-
cledade r.Mii-.i-iiií.i, t-elebrou»
•e. na Sorbonne. uma -rrande
reunlfto de representante» dn In-
telectuaildade dePirlt. dur«nte
a qual te ouviu o relatório «ta
delegaçio de mddlcos francese»
qua ¦-: .' ...::i a UniAo Sovtd-
Uca.

A *ala. que tem capacidade
para 3.000 pessoas, estava reple-
ta a multu ;,•¦¦ s. ¦.* nfio conse--miram lugar. Presidiu a cerlmo-
nlo o reitor da Sorbonne. Rou»-
ty, Foram convidados a parll-
cipar da mesa Fcrnand Orcnter

fruum o* e»s«4Í*Bt»a tvitiítico»
t-fir»iiu «le tâtUálo. tJt.-~*m. IííjUIuj
çC** Ubo-atíi-to». «te.

i Imprculonou prof un*»me*i! -
oa : :e>. :.-/•! o t*to át que c

,m«Mic«>i i.-vieii.-a-» façam, pertog-a» foram re«b»d-4« pt.»» «uto- .jj^n^,,, „„, „„,«, ^ ,„„•«,rldad-a -ovWilç». .. «f*»!'!^^ p,^ tíenT ^
ZT I^IT" 

d* ***,Ui»lUt«-i*»e». Depoi» da IntetI»ilbllca da UIWS. ^mti0 t. p.^^ que t%xa
Beunçon dlaie que a qua cha-! <-*l»««»4ator**nl« «ihre o f»to d» •

rr.» » Ateirtçao. tm primeiro lu-s»*nl*»» médico na UR11S e»W
gar. d» cada rt^lco que «m-ãja orginirado da acordo cc«m »
i UR.3S. 4 o caráter plnriflcado conttltuiçfto rovl*ilc.-i. que ettl
«lo Uabalho da htmtlgaçfto í P**-'* *> *•••*•""• d,-« t-raijalhador*»

n Brasil-Bolivia, ferrovia
da fome e da escravidão

clentUlca. na eifera d» medi
dn»,

Depota de elogiar ampla-ne-v
te a orgaiilsaçio do trabalho de)'.:,¦.(.-,•:.:.:., clentitic» e do ter* |
vlco mídlco na UIUM, Bettan-
çon exT)re*iou «ua sincera adml-
riçfio pela atividade dos médl-
co» niaso», exorundo os pre-
•emes a reforçur u relaçoe»
cultural» a a Intercamblur co-
r.ti-, iin-nt.ti médico* irom oi
nisto*.

O membro da de.egBçílo. Jatl-
le. «nallsou o statema covlétlco
de ensino médico: ressaltou ¦
atenção que o Estado dedica 4
prcparaçfto dos quadros clcntl- \
fico» e declarou que lhe produ- ,
du um verdadeiro assombro co-

j nhecer os privilegias de que des-

Ag promessa» de um paraiso ferroviário — A dura
desilusão: doença, miséria e fome — A escraviza-

ção pelas dividas — A fuga de trabalhadores doen-
tes e famintos — A caçada aos fugitivos — Pe-
dido um inquérito nos campos de concentração da

"Brasil-Bolivia"

vemos eíses escravo» tranMtsrem
por eta cidade (Aquldauana).
O scu estado físico lnspl"a revol-
ta e compalrcfio: andrajoro*. e>
quálldas e, nfio raro. «té seml-en-
louquecldos pelos foírlmentai. pe-
dlndo roupa velha, comld» « au-
xlllo em dinheiro'.

CAMPOS DE CONCI"OTRA-
ÇAO

A Brasll-Bollvl» 4 também
uma fe rovla da mlterl» e d»
morte. Iniciada hi v»rlo» «noa,
» tu» construção pro-segue »
passo d« cagado, pois os brasl-
lelro* nfio querem «er «ugados
pelos empreiteiros Voru*» 4
cruel».

*Sal»rrio« alto», boa alimenta-
çfio, alojamento higiênico, tuisl»-
tenda médlc» • liberdade de re-
gresserem aos larei quando quel-
:&m" 4 o que ele» prometem «o*
trabalhadore». «través de «gente*
espalhado- por Mines. Sfio Pau-
lo, Rio • Nordràtte.

A DURA DESILUSÃO
Ot que chegam, porém, tu» ser-

tfio bolivlanc-brasllelro deparam
com » mal», decepcionante das
surpresas: salários de fome, -so-
nas doentios, allmentaç&o lrnsu-
flclente. falta de alojamento»
adequado-, • prec*rrU:lm» -jul»-
tencla médica.

De Aquldauan», Mato Orosso.
foi endereçada um» carta ao Se-
nador Luiz Carlos Prestes, des-
crevendo as terríveis condições de
vida ca Brasll-Bollvlan».

ESCRAVIZADOS PELAS DI-
VIDAS

"Os empregados — diz o mlssi-
vista — sfio forçados • adquirir
todas am utilidades, » preços es-
corchantes, nos armarrens dos
próprios empreiteiros, sendo de
tal maneira explorados que os
salários mensal-, nfto dão pa"»
solver as dividas do armazém
(barracfio).

As dividas sfio um dos meios
de que dlpóem os empregadores
para evitar que os trabalhadores
abandonem o serviço."

A FUGA !—

que »:solam » zona do pantanal
E »rslm por diante."

A CAÇADA 
Os empreiteiros, porém, tudo

fuem par» » captura dos fugi-
tlvo».'Muitos desse» lnfellzers. nfio
logrando êxito n» fug», *"o aprl-
slonadc» • reconduzidos «os lo-
csls d« trabalho, sob a» mal» se-
vera» ameaçM. Freqüentemente.

"Os trechos das firmas empret-
teiras da corstruçfio sfio verda-
deiros campos de conccntraçio,
merecendo das autoridades res-
ponsavcls un lnqué Ito honeto e
rigoroso, tnterrogando-se. n&o os
chefes de turma, como é costu-
me fazer-se. mas oi empregados
dos «erviços braçal». Ficará, tn-
tfio, coastatada » veracidade do
que vai expoto. Aliás, » reallda-
de é mal» dura do que » descri-
vemos."

ao deKanso. ao a*-rvtço média
•tte. foi dada a p»lacra ao dr
Ru*.

Re«umlndo tuw imprt*a»Set te
br* a Unlfto Soviética. Ruk ia
Ilentou que na URSS nfto ex!»
ta dltcriminnçfto racial, nem d'
qualquer outra Índole, e que i
unlco critério dclermlnante dt
atitude para com o homem. n«
URSS. 4 «eu grau (te parttctp»
çfio co tmba.ho produtivo en,
beneficio da lorledade sovlétics
Finalmente. Ruk disse que i
Unlfto Soviética é o baiuart.
mal» sólido da pa». "Depois d»
batalha de Stallnirratlo. que a»
segurou a libcrtaçfio do nos*
pata — declarou Ruk — nu
Unlfio Sovü.lca se «ustcnit
uma nova batalha: pela clcncli.
pela cultura, pela r»»!.

Miséria e fome nos
algodoais Paulistas
Impressionante abaixo-assinado dirigido ao Co-
mité Democrático de Presidente Bsmaràes — Ne
cessidade da organização dos lavradores do Coi

rego Oito e Meio numa Liga Camponesa
O» lavrodorc» no bairro SAo

José do "Córrego Oito e Meio"
de Presidente Bernardo», em Sfio
Paulo, cultivam o algodfto.

De «no par» »no, enquanto
prosperam o» intermediário* que
rugam • produto ds seu traba-
lho, ele* mergulham cad» ve» »m
maior mlserl».

Interessa à Paz e Segurança de Todas as
Nat*cesa Liquidação do Fascismo Espanhol
Dolores Ibarrari fala à imprensa do Prata — A
investigação da ONU, composição do Governo Gi-
ral e oatrss assuntos de grande atualidade, na pa-

lavra do Secretario Geral do P C. E.

"Mesmo aíslm, eles fogem a pé,
famintos, doentes, em demanda, França,

MONTEVIDÉU, (Pelo telég-a-
fo) — Dolorr» Ibarrurl. líder do
povo espanhol e dl.lgcnte má-
xlmo do Partido Comunista da
Espanha concedeu ao correspon-
dente do "Diário Popular" des-
ta cidade, a seguinte entrevista
em forma de perguntas e res-
postas:

Correspondente: O general
Franco disse que « segurança
da Espenha está ameaçada pe-
ias forças france"as que se acham
destacadas n» front'Ira. Qunl
a sua oplnlfto a respeito?

L» Pasionária: Franco preten-
de Justificar com es*a dcelnraçüo
as possíveis provocações que. »
qualquer momento, os falangls-
tes podem realizar contra a

tentando prrvar, assim,
d,, porto de Conim'-á. q-""»do
conseguem e capar 4 policia bo-
llylana, para dali rcgreita e..i ás
í.iia-i terras dlstartes. Es-e re-
gresso t feito com dificuldades
Inenarráveis, viajando furtiva-
mente no-, vapores «té Porto Es-
perança, pendurados nai trasel-
ras dos trens de carga, até que
os descub-am e os façam descer,
ou ainda viajando a pé, sob o sol
caurtlcanle de Matr Grosso, so-
frendo as picadas dos mosquitos

',

que eis Já havia adve tido .'obre
o perigo de choques armados na
fronteira.

C. — O governo do sr. Girai
é comunisti ou poderia che-tar
ao domínio da Espanha pelos co-
munlsta.':?

P. — Nfto, nfto é comunista.
A menos que se o queira clrssl-
ficar arslm porque figura nele
um ministro comunista. Mas ha-
veria mais ra7fio para dlzr cue
o governo de 

'Girai 
é católico.

Já que inclui destacados católl-
cos como Manuel Irujo e a ele
pertencia tembem Angel Ossorlo
y Gallardo, eminente personali-
dade católica qu' acaba de fa-
lrcer em Buenos Aires; ou entio
qunliflcá-lo dc coii.crv.idor por-
nue um dos seus ministros, Ra-
íacl Sanchez Guerra, é censor-
vador. Quanto a Girai arrastar
a Espanha ao comunismo não é
scnftn um argumento in.cldirao de
Franco para a-sustar as forças
consrvadoras. O Partido Comu-1
nista luta poio restebeleclmehto I -"íe nmLs
de um rrp-ime democrático na Es- franco?
panha e é por isso que colabora-
mos com o governo d,; Girai, pa-
ra formar uma nmpla coaltzfto
nacional dc toda.5 ns forçrs anti-
franqulstas, tanto civis como mi-
lltares.

C. — Deseja V, ver instalado
na Espanha o gov:rno de Oi-
ral?

P. — A Instalação do governo
de Girai na Espanha não slgnl-
ficará outra col.--a que o resta-
beleeimento da República, Nas-
te rentldo d-sejo, natura^neníe
p. instaiaçüo do governo de GI ai
na Espanha, mas In-l-rto. por ou-
tro lado, rm que para rerabn-

4 essencial criar um governo na
clonal de coalizão no qual este-
Jam reprerentedas todas as for-
ças anti-franquistas independen-
temente do credo político qir-e
sustentem.

C. — Considera importante a
investlgaçfio do eco espanhol
pelo Conselho de Segurança da
O N.U.?

P. — Sim, porque esta der.!-
sfto sl-mlflca claramente que o
probl ma dr li<iu,d"'-i-o dn fis-
cismo espanhol nfto é um assun-
to interno da E-paniia, t.us in-
trresre exclusivamente a ela,
mas qtic nfe'n á paz e a segu-
rança das demais nações.

C. — C:mo ertpllcc a r"*-rn-
cia do* E-t-r'-- T--M-. r -
Bretanha em assu.nlr uma atl-

P. — As razões sfio as mes-
mns que tonia-am possível a po-
litica de nfio Intervenção, rs
mesmas que p.oduzlrrm o mu-
nl-nrmo e a a-r. es-fto hitlorlsta. I lrinientos n".s lavoura;, C«i n

Numerosos camponeses, a mali
ria do. moradores daquela zon
dirigiram-se. num abalxo-assln,
do. ao Comitê Domocifitlco i -
Presidente Bcrnarics. pedin
fossem divulgados pel» lmpren
os leu* solrimento-i.

A terra 4 an-endad» » elet. im
diante o pagamento do quarerr, •
por cento tobre » produção.

Desde o arroz, por que pags
cento • setenta cruzeiros u sai >
até outros gêneros, oi preços i..
d« «rrancar * pele.

N« ui.iiiia colheita, ele» ve*
deram o algodão a traiLa e «
cruzeiro» • cinqüenta centavos -
arroba.

Co heram. em media, íetenta ¦
tilnco arrobas por raique,re, pe:,.,
quais receberam dois mii setecei
t03 e trinta e sete cruzeiros »
cinqüenta coniavos.

Ai despesas por flquelre. p.
rém. foram de Cr$ a.tiü3.0t) a>
sim especificados: renda do tu
por cenco — Cr* 1.03j,0u; sen.ci: ¦

d cr-.-ru para a lavoura C
45.00; quatro limpas CrS Süü.ú

 o,4 2S2,jj; seis latas ¦ •
.'ornilcda em po Or$ 4800U; vi
iietio c ücrviço para a luta co:.'.ra as lagartas Cr$ KIO.üO; vin
fardos para transporte, com ij
desconto de meio quilo por tai-'o. OrS ."0!)3; cnrre.o pura a mt
quina Cr$ 112,50; imposto ,-.-
-,U por ce.ilo Cr^i 40.00.

O "lucro" (se assim se puri.
chamar esse errearneo de númt
ros) foi de cento c trinta e quo
t o cruzsiro.s e oi íquenta ce.iu
vos por um ano tíe suores e .>(•

C. — Crê que Já sr t-m feito
ahuma co!.sa pa-a o estabr-lecl-
mento do governo provisório a
oue se refere a nota trlpartlte
de 4 dc março?

P. — Esta foi uma propos'e5o
Infrnti). Seria um absurdo pe-
dir aos liberais qu-? derrubassem
Franco enquanto a G S-Breta-
nha e ns Ertndos Unidos contl-
nuayam e continuam fortalecen-
do.o reime franiuista cem pe-let-.r a democracia em nesso pnÍ3. tróleo, algodão e mar-ulnarias.

ncudir ás despesas mais elemén'*":i r'" . ües lami ».is'í t,s i.
pergunta dos camponeses. LJv.
.^„j. em s:u apsio ao Com té De-
moorfitbo de PresldeiVe Bernar
des, eles expuseram, concretnmeii
te. u sua situarão dramat.ca
Resta-lhes agora o caminho i-.
organização, para a qual Já le
ram os primeiros patsos. E es**,
organização terá que ser a suti
firme união nas fi eiras de umi,
poderosa Liga Camponesa.
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*»ti***t> asa*. tttMfiBtlo tt tem, Attett». tt t*t«ttm-
Aem itit*4tt *t «tm di't.(«- - ti* »t*m it t***
I4"t**« "amais* t*', *erit-i««^t-tt**w Oi) ot H»*»n.
*%« te iuem «<•>¦««.••. «e rt-ttlVtet t •*.»..*•«. t*t\m,«» t*tMt*-t-«#B|ii« dt Ctif* «a *<m («m para # ia.
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eemieo, r-Hui. fae*m m titteeimet it :*• tm e
do Uto «et Jbiíiio )

* Qual é o governo a que Chateou-
briand obedecei 0 do Brasil nâo i*
pois nenhuma greve foi contra o
nenhuma greve foi contra o go»

*t*im» r**** conta • a*w«*t*-«9 Rio «xdtm «»*«Mttntitsr.-*
•0 Jornal" -.ie (sano «fe iwt - 4.* «-delta —

Tifuloi -Cfr* coB{«a o «-t*trer*toM. (4 •»*»* eoaíra
/i,*'.r i
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Decidido Ap
giuILOS IraDfl Ha

oio és Moradores da Gávea
NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

'******** ¦¦*-¦"¦- -.-.*-¦--"¦- .»¦.¦»--¦.-¦ rr.ir .1..-¦.-i_".ilnii-»jn.-*»rii.*u»m.ij

dores rfa Llght
.».(-.*-<é ir« ,u t»*.»f.-. ho*

meiu t mutheiti, «speiarki *
!.-.'.,;>--'. .:',,u'.|ino» At t|i»i-
UarofaM * »*»i.eaíiii r. • dei*
CttlKoCa.tl • tf»ll*l,!8lt.t,K"0
1'tfque fit.letano. leunliet»»*
te, .' ¦!•.'..:.íu i.-,: .*.,'.,. na tede
<: Ceniro Dento.ratteo 4o
tteírro, A r » *t •-.*..-j At &
V. <¦:..«-. Jt". * '..::. d* *¦¦¦
darUi(*i» tom m ircfitiatda i •-:.¦. • -irotetitr e«*nlra
tt aritltrariedtdM d» (Mlteit
de t.f.i-faiiy e Perelrti Ur*

aí- tn do ar».11 rtrurai, ds
folldacedade Irieitrltai a *
heróicos hauthtdorts da Ta*
heU «ta, v.; ..». ot moradores
da Gare* deram tnteto. aira*
vtês de ».-»« rumi'»*, » nm mo-
vtmento da tluda As (tmitits
dr» t-;.rrari,s pi-txsu. ette
mov,mert'r», destinado A An»
earlaçaa) de dinhelto e abje*
tot, «urmerou a ter pMto em
i t~';, * no Instanie de tua'protaç&Q pela grenda As*
íembUía, numa demarulra*
(*i.o Inequívoca de qut a ire-

I * <* dos trabalhadores da
, i: i.t ja contiulttou. rtal»¦ mem?. cem par cento da tlm*
I !'-.•;.«. ppular, nAo otritante

es *»" •';:-'.: t com que os amí*
tm Ao* "mlstera" e euardt*
cotlat do capital eotoiiUadur

Protfitt rentra t. .rbitrariedailíi tli policia Ul* ^hiV^ii^^l lS5..... . _ . _. jr ,, FBtjrYfa ctritxa. vm» pejacistA «ie Imbâisahy t Peruri Liri - OrfatinadAi «** »|l l*n.?» «-»< I3í, .,¦..-
j' j • ft ? j tía«flh**ía »* rtp*»it*a» tr"oivtrf*»! corrtiiicn dt Ijraa e loIidAriiuade, qu« rende ao o.iewib «santo

atuarão liiatl.it ao Centro Democrático
detdt a Inl* j rtdade «mhio a m-tia

I "^f.-i lumenloi d* (04a
M *atillítS&JBm
cto.

O f»h;i.*: tv.» DA UOHT
r «OUBAJl O POVO -

Utaram da paltvra. duran*
te a (tonUo, ot tetulmts
oradores: ~ JoAa «trutas,
ttmt Júnior, r.athartat dt
«?A «Tarvtlho. Rtehrl l«tJO.
Marta «tctil Aa Dtut. Adftltlu
reretra e jote Duarte «Vt"**
tedo.

Leme J-.»*tior faloti «JtA ei»
í,*j a-uonôrníeat re;olhtdu
anuatrarnt* peto polvo .-.-.»

terda*
Oo»

(t*o oi l(te»Ml(«« 00 Inltrlof.
«•let eetnem uma ponarts«iualçtter que trajpjn numa
marmita e. em» há mulia
rent* na rua, a'ta comem
aquela remida eom ai earat
vlr:«ias para a pt'*i».'i W
artim oue paus o ttabatha*
«•nr da tleht eom o r»!*rb d*
f«*m« qua rsteehe. »t Cm d*
soa oraçAo, atolo de rr- »*t
apela para totloi .»» morado*
res dt UAvea aiudartm a

dias.
c

|e»f>'.'coa eritót.rsit, da de toeri
*n palrAo re.*rt de oito ni)
-.ri..«¦:»,.». (M:trt'.l por aí::-
mar que a luta dot rt»»"»rr»*a.
dot d» t.ight era a metma Ia*
U dot iraeesíh ii. r» tta Fa-
t re?» cartoea *. por tt-so, ct*
lava .!¦•••»¦. i a - * •-, nt
qua fru epoulfel, aoa tre*
Vlilí»

ifíVAnrM o« tJtnrji

«t*t

í'omif«r Welropoíiííino

ControrflCiScA
O C M- f«*«»*»*ta a* »*«1«itiYÍ)et «tt C*»VU Atja4**it|« W j. e*

í»,it tm »*i\m Ai» t\ ti t| t>t»«at, * nn thm**» t*ft,H *%
O C h* tm.*** *«4m v* ***,«** i>íh«»iBirt «ta PmÁ***,*

irPil» «*• ' » » ^** * ta-B fitat-w tarttfatt I* 4 *
Cf" * ?. V-fíWIO TtAOq *, O C.M *M,t.e,tmm

*mtq «jo « N r*»'í» «ta CtW» Aaeotrij* T»»»?»» t.-*,,», M
at** t*'ttt. (NM* trtttt ««üi>tS» dia 7, at I* t*>..» « ,.,
»t»at» I'-

CD OlfaTRO m rttmüMt* A r«t C«*i»4f U« ?t
«a» lít*t U.IKHiil «lt!*ffnft| BC» »*ai*«ii: t ptfúu., çf Bipttettim tmttm a ««»» D»i»>tial «rue *«.«»«<.,.,, < .

?íe t*^t «Me* astra ttfat rt«Bl»9 t««>r'-ift*-* ét cadi tt '
ItM 1 ,'¦* P »?«.!< | I tt't. i. tttt IA At íI !*«:-.»

CD. DA ZONA rWtl^niA'-* O CD 
trittiatat r»aS,ik«»* «in (ehtltl »k>5t D.««i**J «•>*.» £U».«>, «J, a* at.tr. ' '

CD DA ZOMA U!OPOI.OP»A - Crom* ».•» , .. .
«I* C*'«tl* Y*\lvt#»» it-atit-m pira eV»'.*t «taa «f^ittói m ,tt 19 horta. A ru* fuí-a (ttt}« 7*. »<.<¦»

O CtstBiW fcUi«-»-ailíUa>a tvtntrva ttait-a ct r»w*»«-.* « .¦¦,., ,_ra** (»»»?«* »t<tB!t-*tn«t p.r* qm iemp*rr\m tr*-* .cia A m* «taB*atfS<8 tJ»t(t«l* |1. 4-» 19 t* ?l l«s,?i t> , „
t» «|t»'.t tjet tfíVKfB B«» ltta(SV» *':» Bt.líi:*B*«t »: i , , 
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.. 
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Crmi.^ Municipal de Hittrti

dente, cifras que d"o para í ^«nprr.na Je**r.t»da pelo
m.— _^__  . ******** *+*. a^atttlhurit '.. ... , a* * **.

F \ IIJli it Bali

ADORES IP
ri co

li S/UVT02S
FMMCO

FOnTALKA. 1 tmtcr Pr**»)
•- Os tflradatrr» Jata cldtii» ta-1

do ;¦:•¦,::?. j .¦*¦
Kra:.ru.-o Jos* d.

Luis Oon-a'f.
Silva. a-j.-.t*o dt te» trmto Mudar:'» cem UAO 1-tlu Corrêa, Antônio ala:*o atui c«j ... a*;*'.fi,.>» d» Santo»

> it. itt nAtivio a pax mundial••.ir» ot restot «to (âjk-umo.
< e.Unuaro ritme* n. tua aietude
r «iriaVic» de nâo irt-balhar tm
t.rvioa do 1. '-".'¦'¦* frai.ro. O
a cio dot trataftirtadorea da nona
r Uva ara htrdicot catr.panhtlrot
cri doca* de ."«mos (oi mata u*na
*t% reafirmado em uma rápida^rotiuete'' emre dlv.nwe eatlva-
dores, que mrnKcttaram tua malt
ti restrita tolidariedtdt Ae-uelet
Uabalhadortt paullttat.

Dine-nos Jixé Isidoro dot San*
toei

Estou ¦•:¦-!-¦ com ot mtut
c :n;u:i!ii ;;i.i d» StrtOt, COmO
etou com todot oi democrata*
ai-ecero».

Bm se-ruldi, ouvlmot e eatlva-
«i. Prancitco Jorta de Araújo
q» t nos d*clarou:

Apoio oi companheiro» de
Srntot. Nót, ot cfli-adore* de
i -. taieza. tazemot um amplo mo*
vimento de «olldarledade, ao
tn-rmo tempo qut Irabalhamoa
no ttntldo de que o preildent**
de nosso Sindicato tt dirija ao
Presidenta da Republica, protes-
tando contra aa medldaa rlolen-
tra tomadas contra ot trabalha-
duret de Santos.

O noaso foverno — declarou
JosA Vicente Rodrigues — devt
tomar medldaa contra cs provo-
crdortt fascistas, porque do con-
t arlo voltaremos ao tempo do
terror flllntlano»

:.«:.- de Mtio. JcAo Oar.çiltf.-
dt Andrar*». Pedro Ferreira da
Ort;» JobA dlrnio dt Bons*.
Oo.içtio Teif, Jce Baiboaa t
Pedro Tenório dt OUvtira.

pntyrrsTAM os ptBLtn-
TASIOS rAIXISTAJ .

A trropdtlto du t: !*?-!-. da
policia paulista aôbrt ot herteUcot
ettlvadorca dt Sintas, foi tnd •
retido peloi trabalhtdoret publl-
elti-lot de 8. Pautt ae Pretldtnlt
da !-. w-:. . o ••-:::.:- •.:¦.-;»¦
ma:"atxmo. tr. Oeneral Eurico
Oktpar Dutra, DD. Preai' .te dt
Repúbllct. — PalAclo do Cattte.— Rio de Janeiro - Ot abalao*..-.:•. publIeitArloi dt 8 Pau-
lo, vêm perantt v. exria pro
tratar ve**mer,«tmente cantra tru-
cuiencla da polida paulista a
;>¦ i'-.i dos esilvador t de 8arm.
t medida Ilegal « antl-dtmocrátl*
ca ministro do Trabalho íechan-
do 8lndlcato E*Uvadoret e União
Municipal dos Sindicatos de
Santos. Solicitamos argrntes

expirar os etpa<*ot de tran*de per;a ds «ei-. -•»•.*. * "im*
prenia isdla": que dAo ptracomprar a policia e ainda ao*ir--.-n para ttt (emttittot, a
matrt», queto oulnhentos ml*Ihftes de eruselros: msi quai '•¦ dAo para !a'.L-r.-.:-,r um
perue no aumento dos teu»

! tr*f'*r!hfdorea. que «anhaml mi-envels talarlo». que pia»
! trm fome e meram em bsrra.
j cCrs Imundos."E" pteelto atabtr eom otoaio de que a I.'tht e uma
í i mpresa bem «Jtfantfada**. —

«tfilera Ume Jun-or. B (ali«'os erros de toms nat eontaar*ten*als de lut a tebfone;•*(** trabalhsdofes penduradoinos bcntíej. eomo an*malt
com es cabeça* psra fora do»

i TBríJev.s; dos Inu-—*** tu»'íerculoros 
que anualmente

morrem no servi-o de ga»-; da'alia de cre;hes. de htsctene• de conforto **cra os traba-'hadoret. E conclui: — •*/
i --?!'.'. é uma empresa pus'ntfmente ort3n'tada. «ruloobjeilro unlco é levar • dl*nhclro roub.do do por-o parao eitrancelro. e-rplorantío o" scor dot teus traba!h***!ores.

provld«i;flai ts-ntido rrtisbtleí!*
íttnia tiberdsd t drrr.xritíc»- a
n-..' • -.-. ii|v'dade. psllltcat di
ladt» ot tnbsthsdcrtst, Sauda.tt»
- (tt.i J- .- O. Mu-»!••*. Marta
CtttrUtr. Itorrardlrto Oon*alvtJ
Odete Di lerto. Frederico Sitv*.
Luta Jullinl, Aldo LibonaU. He»
Icna Amaral, Leottor Leme. José
Oarxillo. Editrdo Klas. tve-e-m»'.•:¦¦.: 'í : i'::: ¦ - TOxA. JO*é
(*a-t liar. Antonla Osrcis. Oeral* I,
do d» 80tm Relnatdo d. Roeha' S5fi^ffllj2^-i Kit SUva. Od,t« Loureiro. Joc* Ftr* I |"ar VoíeS--- "* Ilx» DJrlr. Wtl»

centro, contribuindo moral *
materialmente para a vltAtla
da rreve JusIa * «-rdeirt doi
irAbílhldunet da Utht. vltd-
iía qfe re-r***!**r.r.i m\i'íq
para todot ot opt-rarloj, quatím cenllndo. cstli vet mal*.
t* furls da .*<"". Inlmhot, o*
rrmaneieent*s d.i '¦¦¦¦¦¦ e
laeAlo* daa grandet cmprctaU
estren"e!ret."COMFM NA hlt&m

í.í-r-A" 
a***ehlia PereKa, morador*

do Panue Prolelsrlo. (ala da
Itsmi. do l!e»o. «"•> d**:*in(o.-;o
«*o Parque. Dt:lera que <*r-*n-
**» ns-m»™ d* trabalhadorea
da Lt-jht morím tm par.-te,-•;me"hBntía ou em b-rra.tk*
r?j favelrs. O e»*e «* in*—* •*
o que é mUírla. Por Uso mes*
mo r-'\ dl;oo:(a t* lutar em'ater dos e-ravlstss e autlUA»'o* cm tudo o que for postl-tel.

Vm traca!had.r ds v. '>.*!-
r •».._ p**'!*.^ Amérlc*

FAbril. du que oa teus pa». t , » . t" oa «*oi patrAetos em».re:ados da Llftht.•Comem na me*ma mesa".'Exr-or-m cem oa mesmo*
r**éto-*."i Irí-r»—.". Koslrou
irmã .- .. ,.i'i de :. ¦* dat

Cfll.ttf A DO HAIÍRIITO - Ce*wa «t secittttlN *íui-uti iot*o, uMtieli*» dA pa- ,o-e'«t»«s*» t**ra »"*.* «*e«jitt»9 K»#. 4. As Í9 hmt». e* «,*U!L*' in 
•«»._ pmletio. em ATIVO niVWíU - R*ti«» ejm*-oe*Aem todm e* utmmatohttt, 4. t» 10 P. n* ni* ** CM, tos a att«*• t e C.N,

- Para fxvtttt tmt* Ao tvmt JCtl «ft tA *?**** f*t»erm*-tH*ek* a waMKCJ to C M ot m*m>*\.\*;* 4«, r«r-il-a «*>rfeí». M Atteatocto, Ari P,,-*,-, TUnt, t »-om». 0'm IVettBa, JcAo -*'-r-fta , A» Sttettlm, .*:,-An!«-Bi.» Ç.-ria-lfi , hlroott tttheh.
*** lítlSr» ff»í*.v.a-.*ití-rt C! ttfflptli.» t\*pw,

reme da* mulheres do halr
ro da OAvea. e«>ntrA a atitude
violenta t> Indecente da poli*e'a do ntfasto Pereira Ura.
nue Invsde es lares das etj»
rtl dot f*r*vl*tat preso», t»m
ho—. e**ançsdat. a tro*o da»
rorieifat que recebem dot tu*
tarfl*; da Meht.

ro.visoolts ni. aiuda
B SOI.tDAnrKDADE —,

fot, a teeulr, designada a
CsmUtaO d» Aludi P f-oVdtt•'•(•adi aos trabalhndores da
I'-ht. n*'m composta: —
»*ofift de rre"as. Maria Herre
ro, Paulo A. Montes, Joan
ne**BS,*,o k*-*'—— - '!
"ins, Ermeralds de Oliveira'
nor*, niva. O.rdino C**»*í nt |«ff 0'.'.v?ira, Manoel Antônio
P»'ret c Vlr**'n'*< nwrls r»—•*»*»•'*. Pera ajrdar o triqAlho
Aeíti* c-rmlssAo. foram ficai-
T-d-t *»t^-e*:m,"'õ:s An
P.Vrro da Oivca. ConstruçAo
Civil, Parrtie Proletarlr*. S.-i-
nermtnto, Mulheres, Fabrl-
ra Csrloea. Co'onl(le'o Oa
vea, Rocrmha, Morto Florettal
c ít:'.?¦-.s'.v

Erras eomlrtcet ficaram
ertcarreí^adas dt antrrr!-"- »•••"t»llo financeiro, remédios,
cllmentaf. roupa- etc. para ot«•revistes; e levar A C*>n*tl-
íulnte o proeeato decidido e
••nanime dos me

¦ * t,
a.-Ct-t

¦» es»i m
*lftti» *.

• tm**
* l**

1**0 tt»«v»»<f,«x.i» ct «•'?#*»?.>,» tStl-orrt , fy r..(i.,,..-a ,,-..*., tti«»<|fifa poii*?, í» » rm?*, tm it** *CtlKtiBt» eetretx-ieti atara r^iwíwr hor. t* » »-,..'*. S1 „.,,«to CM. et ct«atati*i Wtfjt»,, n-rti. Djaiul, KUtmtl %Um,$
MANOEL AtIUUSro |j« j**^

Seerettiiq

TRIBUíiA POPULAR em Sio hauio
Numeras avuliet e sfiutdci podeiie ttr adquit».
det pela preço d* tenda cem o nona t|t«ti

VICINTI fOLANO
RUA 15 DI NOVIMIRO 191.2*

1/ ANIVERSÁRIO DA"TRIBUNA POPULAR'

rivea contra-"üílal*. aa violências

Em virtude tí» rtsver tran»-
corrido, no dia 22 do mes pra*v'.mo passado, o primeiro anl»•.-.- ..:.. de elrculaçAo da
TRirtUNA POPULAR recebe*
mos tele-ramas e outras mrn-

*»-, i sagens de congratulsçoet das

nando Severino,
dtmar Bultont, Roberia-t Msr*do,
Ptricle* Amartl. Arnaldo da Ro»
cha t Silva. Tito Batlnl. Irimu
Oalhardo. Francisco Pontlo. Adol*
(o Alva*. Duarte de Eauta. Amert*
eo d* Frelt-is. Afnello Peeoraro
Tirto Pires. P. Brtic, Odilon PI*
re». Dcmla-eos i1 r - --.. Ju*a*y Or*
landi Artacho. Durvallno Batlnl.
OerlnCdo Oar-la. Tamulnlo Tel*
tetra. Manuel B. Araújo Faut*
to R"bbo, Ciro Pompeu do Ama*
ra). Heitor :•¦•.—. v.-i. Alves,
FAbio Ce»rr*a Sampaio, i ¦'.-.:
Rora. Rui do Amartl. Walttr Ro.
berto Bulonl. Ncartcn Rr-:-*«e.
ie ¦•::.::. o da Roclia t Silva. Pt»
dro Nemc, Alarlo Be-ncducce'.

A O REVÊ DA UOHT E'
M.M8 UM \t.,.i. ......
03 TRAB..LHADO«líiS —

João de Freltes Inicia o se.»
díwirso com a sigulnte ptr--vnta: — "Vi-*ís ra-jfm o ptit»
í tropeiro?" E ele mesmo res--eonde: "Tropeiro 6 um tra-lalhndor que, nos lutrnrfs on-de nAo existe veículos detransporte, cerr**"» ea r**.*»"^*''orlaa de uma vila para ou-'rr», puxando p-r'.o tt nao ueim Jumento.'' "Po'» bem: eucon-!dcro os tra^nlhndore*.
ca Llnht verdadeiros tropel-
ros. cohdu-e'r.do es**.-, vciculosImundos e Indlf-nos de uma

'OTTi.AP'0 GHRAL
DPP * ItT.' MFNTO P**MT»
NINO 110 CENTRO DE
p T-•'--. I- , , ... j

O Centro Democrático *
.-¦¦¦::¦¦ --.'-.'... ds P.-c.r'-- ra- •
-ará. amanh!*., quarta-feira.!t 19,30 hora', em sua aíde.

ramnalo-Jaeor*. or*,an'2ac&o
r-opular oue, há qtioce um-ro. vem trab-lhando em be-
reflelo da população do balr-
io, solicita a todos os sei"
r-soclxdos e ao povo em «*eral-ara Infcrmor ao telefone

á rira Manoel Vltorino. Í08,1 rs-3010 ~ chrm:r o encarre-
sobrado, vma reun'io do scu "edn da sec*5o doa Comitês
Departnmento Feminino, pa- da TRIBUNA POPUTAR —
ra a qual «e-onv:da todí.» as íiuelnu.r sala do frente ou cn •

O APOIO
VITORIA

DA FBTTVA DE

VITORIA, I (Inter Preta) -
O estivadores de ta cidade estão
lt.dignado» com aa penef-ulçoea
t (ridas pelos s.us companheiros
do porto de Santos. No próprio
c a da Vitória (oi qut colhemos
aa expressfies de rua revolta. O
primeiro que ouvimos chama-se
Manoel Balduino de Mato.-, velho
ojierArlo que tundou a eatlva, e
Que nos declarou:

Protestando, antea de tudo.
eontra a série de violências da-,
mandatários do governo para eom
es nossos companheiros do porto
de Santo-, estamos solidários com
a lnquebrantável atitude daque-
les nos-oa companheiros.

Manoel Jorgt dat Neves dl- o
«ua segue:

Hipoteco Irrestrita solldarle-
dada aoa companheiros da 8an-
U». Serei leai a vida inteira a
meut companheiros de trabalho.

Manoel Martins da Sao LeSo
afirma:

Combatermos o fascismo na
Europa * por que nAo comba-
tê-lo tm no-e. PAtria! Acho,
por laso, qut todos os operários
da attlra devem hipotecar to-
Udarledada aos trabalhadores de
Santoa, assim como protestar
contra ** atrocidades a eles pra-ticadas. O que está acont-cendo
tm Santos pode chegar ate nós.

Wenceslau Teixeira Q o m e a
acre-centa:

De maneira nenhuma deve-
moa descarregar navios do na-
zlsta Francisco Franco. Eu náo
d scarregarel. Estou de pleno
acordo com os companheiros do
Ceintos e mando-lhes meu apoio
e solldarlcdnde.

E esslm muitos mais opeiárlos
do porto da capital caplchaba
manifestarem sua repul-a aos
ntcntetdos policiais, tlpleamen-
te fascistas, praticados contra
os estivadores de Santos. En-
tra os que fiz-ram quostfio de queteus nomes ficassem registrados
ao expressar seu protesto, con-
ta:n-se ainda os seguintes: Do-
mlngos Augusto, Marclonlllo Coe-
lho dos Santos, Clementlno D?l-
macio Santiago, Sebastifto Adio

SOKRli 1 Pourai i

A LONGO PRAZO
vendemos o nrtitjo que V. S.
desejai Rndios. Bolsn». Jóins.
Terno». Relógios. Cnlçatloj t
multo» outros, por um fácil
»i»ttma «lt aquisição. — Or-

ganliacüo Crediaria

REAL PALÁCIO LTDA.
R. 7 DE SETEMBRO 2.11
!? and., tala 2 -Tel. 43-5544

O tr. Oeneral Pinto Alelxo nio
pagou 70 mil i.-.;-. i os ao "ór-
g6o comunLta" TRIBUNA PO-
PULAR" como para fins polltl-co-, anunciou um Jornal do Rio.

Pre curado pelo» agentes dt pu-blicldade, em face da propagan-
da, útil e necessária, dos nossos
artigos em defesa dos lavradores
contra a especulação doa Inter-
medlarlot dt todas as marcas,
deedt o» exportadores aos advo-
gados administrativos, o presl-der.tc do Instituto de Cacau, de
entáo, dlsteibulu. por vários Jor-nals, e sa publlcaçfin. da qualmais se aproveitaram t a os Jo:-nals. como o "Correio da Ma-
nh5", -o Glob-".'etc.

Por ai se vê que o pagamentose clnglu a ílns de dlvuhae'0,
tanto mais quanto a TRIBUNA
POPULAR goza de larga cir-
culaçao cm todo o pai*, e quenos conferiu, ainda, a vantagem
da cobrar mais em contl r'o r.---»
nutra- orgáas e de DEFENDER.
EDITORIAIiMENTE, a neva po-litica do cacau, a bem do peodu-tor. enquanto o "Correio da Ma-
nhA" icmpee a atacou, a serviço
do chamado "comercio livre".

Que estávamos e estamos eom
a verdade, vemo-lo agera, pelos
primeiros amostras do telegrama,
ontem publicado neste conceitua-
do Jornal e procedente de Ilhéus,
nas quais JA aa sente a acáo do;
agente» do mercado negro, eom-
prando cacau t 30 i II cruzei-
ros a arroba.

O controla insubstituível tto eo-mevclo eacauelro, eomo a melhor
politica asrlstenclal ao lavrador.
é a da consir-naçáo compulsória,
porque estabelece a UNIDADE do
comercio, em beneficio da me-lhor establllzaçfto des preços.O só fato da pluralidade devendedores ra zona de producáo(porque comercio livre, no ca-o,
é monopólio livre e, pois, é es-
pecular) provoca as altas e bal-xas do mercado e::terlo", uma vea
que o lucro do exportador vem daespeculaçfio. — coisa, entretanto,
que nao ocorre com a UNIDADE
da consignação ao Instituto. In-corporando a lavoura cacauelrn
total, O Imtltuto vende, em glo-bo, embora por partidas ocaslo-nals, toda a producáo dos ca-caulcultores. por PREÇOS DI-VERSOS, de que prevalecerA, nofim, a ifrunl MEDIA para cadalavrador. i

Quebrado esse eontrole, como'certos literates economietas pre-1tendem, para favorecerem a li-:berdade dos exportadores, acon-
tece que o exportador pode com- jprar as lavrador quantidade por|preço alto. da mesma forma qtie ¦
o Instituto podia fazê-lo. como
tem feito mesmo, por melo devendas, razfio por que. segundo
ouvi do competente diretor da
Carteira Comerciai, ele JA vende-
ra, safra passada, cacau a mais
de 50 cruzeiros, mas em peque-na quantidade, para certo mer-
cado tul-americano, ¦

„, CAC/alJ
Por Eusinío LAVIGNE

Ml

Ajcra. o que o falso "comer-
elo livre" náo pode evitar, por
ter da tua i-.¦'. -. t a especula-
çio no me-caCo. é a Iruegurança
dos preço*, ca truques mrcan-
tis. O scu grande mal é o clima.
Inevitável, de*:a e pcculaçáo, mal:

o chamado "comercio livre", nâo,
em virtude mermo da natureza
eepeculailva desse comercia quet ex-lorar o produtor e o eon-•umieior. par melo da variação
dot re pecüvo» p-eços. Pa"a o
que criei o ambiente artificial docrescente quan'o malcr a p*o- pânico e do embuste, como fi co-duçáo. No t=tanto, o Instituto I meçou. conforme se vê da en-o evita, porque sua índole NAO trevi-ta de hoje. o presidente doE' ESPECULAR, mas vender di- Instftitr. -obre falsidades

rc'amerte o caenu do produtor lhadas em Bueros Aires.aos centros conreumldore*.
A alta a a baixa do produto, L^í'«™r!í"^.wflfl!Í1PeS:

no regime da plllica do Inst!-! £'" 
°'lo'""J™,a '"fra'a° tío

tuto. inaugurada pelo general Re»! Sc^ "*'
nato Pinto Alelxo. resultam da
lei de pocura e oter a e fas cen* | intltut-». nunca poderá ser cau

ta de alta no mal dos

espa-

com o abandono da
con it-naçáo coletiva unitária ao

.'!"¦•.-. da liberdade dos me cados!
compradores.

A procura do cacau é extraor-
dlnarla. Mas o; embaraças va*
rios oriundos da guerra, criaram
para cs americanos do no-|e a
cl-cten-tancia erpeclal d» -e trnr-
narem os monopolistas da maior
parte do cacau baiano, através
do cetlllng prlce, etc.

Logo, porém, ce-sem ts-es oiw-
tAculos e novos mercadoi possamcompeeir eom o amcricar.o, na
compra do cacau, certamente o

I preço interno, nosso. sublrA. Com
a consignação exclusiva ao Ins-

p eço*.
mas, sim. Isto. - siml — uma
fonte de mina e desassossego
para o lavrador e para a eco-
nomia do Estado.

Bahia, res ü-s/,.

EstrangeiroA -»£5Ê
claa, naturalltaçOea, títulos de-
claratórloa da cidadania brasl-
lelra, opçáo de nacionalidade,
passaportes, vlstot da retorno,
casamento, etc. alto atividade,
diárias da OrganlzaçAo Costa

tltuto, exie preço fica n- -emra- ' Júnior, avenida Rio Branco nú-do, em rUNÇAO NORMAL da mero 10Í, 11.» andar 8. 1.103. -
lei dt procura t oferta. Mas, com Aceitamos procurar-*" do Interior.

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascote daa noivas"

possuo completo aortimento do qua hA de
mais bel© * moderno am artigos para
enxovais.

9 NOnUíEZl - 95. [/niflu«i/fl*i,T.95

renhoras. sussorlr-das ou nAo,-"-ntes em Piedade.
Nessa reunião, que fdra

transfeilda do dia 20 de maio.
rm virtude do alrazo na dls-
trlbulçAo da correspondência.
cario discutidos assuntos de
máxima importância para os
moradores do bairro, cs.e-
elalmente no que ae refere
aa m"lhcres.

COMni"' DEMOCR«.Tiro
DE ANDRADE ARAUTO -

O Comitê Lapa-Eaplanida
do Senado pede ao Comit<.»a „.,...„en <»9 Andrade Arau
Jo para enviar A sua sede, no- o «..a Cruz Vermelha. 38.'.° enrlrr, uma pescoa cre-
denclada para receer n Imcor-(etncla do.» tombolas. Isso de-
ve ser feito terça ou quinta-feire».

NOITE DANÇANTE NO
COMITÊ' DE ALEGRIA

O C-m"< UnlteWo Prn-
gressista de Alegria realizará,iro dia 15 do corrente, unv*Interee-santc noite dançante,
dns 22 horns ás 3 da manhã.a rua Sfto Luiz Gonzaga, 663.cm Benflca

Os convites encontram-se
a venda no mesmo endpre-noii nn f-cçrio de Comitês daTRIRUNA POPULAR.

rejMPANHA DE ALFA-BETIZAÇAO DOS COMI-TES POPULARES 
A Comlssfto Central da cam-

Punha de Alfabetlr-nç&o dos Cornltés Populares convora to-doa os representantes de zona
para uma Importante reu-nliio, hoje, terça-elra, As 10horas, na avenida AparlcioBorges, 201, 4.o andar, as»!a401, sede da Universidade doPovo.

af?E£..PAIM COMTTE'SAMPAIO JACARÉ' .A diretoria do ComltA De-mocratlco Progressista de

s-i oi*» sirva para ins'alar a
aua scAe.

f OMITE' DPMOCn \T1-
rn T»n«- TRABAUfADO*
RES EM CONSTRUÇÃO
CIVIL 

A dlreçSo do Oomlté Dfmo*
CrTtl«o dos Trabalhadores
rm Construçfto Civil convoca
fts n.«inc'ados e os trabalha-
dores em p-cr.il que estejam
verdade'ramen'e Inter^sadcv*
nos problemas da classe, a
comparecer A reunião de
ctilnte*.-fe'rn Aa 19 horas, na
nta I.r.urlndo Rabelo, 561. no
Estftelo.

Trr.ferrro-se de reunlfto de
especial lmnort-incla pira n
classe, a d!re»5o do Cor-'">
"ede o comiareclmento do
maior nrmero possível de
osroelsdos.

COMITÊ* DEMOCRA TTCO
PROGRESSISTA DE CA*
CnAMBI 

O Ccmlté Democrático Pro-«resslsta de Cachambl comu-
nica aos seus aderentes e aos
moradores do bairro de Ca-
chaxnbl, cm geral, que a sua
sede deixou de funcionar á
rua B:sl)lo de Brito, 67, achan
do-se Instalada, provisória-
mente, á rua Cat-ltão Jesus,
43, cn.-tt 4. fone 29-1576.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DA GÁVEA

equlntes pessoas e organlra-
ções:

DO RIO
Delvalr 81Iva. Edith Moraes

Re**o, Henrique Nlremberg. A.
de Souza Palma, Benedito
Melo, Aslromlndo Bandeira.
Euclvdrs Paulo de ãouza.
.Tslro dos Santos, Nath**n de
Oliveira, Wtlirlo de Soura.
Mario Nery. Reirlnnldo L. C
Alberto Brer, Wpldemar Do-
mlngos dos 8antos, Álvaro
Pacheco. JoSo da Fonseca Ro-
drlirues. Arlno Mathlas Netto i
Antcnlo Psulo Nunes, Agenor«'* Demccratlro

•Xeon Tolstol"; s-crrititfa
«•et eílulas "Cordelre tt ka*«?cadê" e -Aríttotel?» m% a
Amaral*"; José de «Vttra «
José Ix»pes, em r.etr.e fM ts»*
radorej di Rf^len-u t Pm*
cuara; Chand'er Dííhl. ea
nome do Rurcau ds ••Af**rji*
ted Press": Ktorto D-e»n!*!í»*t
o Vicente Lima. diretores Ct"Lux Jornal": Hel'i r-ala
em nome «lo Bastllo F. C.st*
foclacáo dos lover-t f» fj."ham»?l; Kíarot ds SUr» Ws!»
lace Lcnct de Oliveira. lati
Carlos de V.iTt*r*ic*'"t * "'•*»•
»on de Oliveira, do Esporte

I Clt»be Dfmocratlro do Prfre
Rulho: Confiante A., tr •*•>
mo do Comitê Dem<**'*"*
Prof*ress'rta de Rir*1*» ':
"ide.: P. R*n*,ri**. r"o '

P-

BONBONNIERF.
MANON

Bonbofli t CararncloB
dt Luto

Artlj-ot para prtatBtta
Melrelles & Cia. Ltda.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

Foi transferida, em virtudeda chuva de domingo ultimo
a solenidade de inauguração
do Posto de Saude do CentroDemocrático da Gávea. O ato,
que constará, tambem, deuma parte ao ar livre, serárealizado em dia a ser opor-tunamente publicado.

REUNIÕES PARA HOJE
Comtttl I>ma*rátl«M Olorla-

Cat«t« — Rua Pedro Américo,
SC, aobratio — Ai 20 horaa.ComltA Democrático Sam-
palo-Jacaré — Rua Itaqulcé. 91—«ta 20 horaa.

ComltA doa Trabalhadora»
em Tinturarla t Lavanderia -*
Rua da Constituição, 71 — 1.»
rndar.

Comitê Democrático de
Catanduva
horas.

t Sacopan — As

(^memuáâkf^
W miimPOPUMR

Deu fde(emtm,iMW^

tm**0U&jdlMtZjC

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democratitrt Protrres-
steta de Inhaúma — Rua Padre
Januário, 26. casa 8, ás 20 hs.

r- Comitê Democrático Pro--rressista do Ponscca — Rua sáo
Kanustio, 26. casa S, As 20 hs.Comitê de Mulheres Pr6-Oemoeracla — Instituto doa Ar-
qultetos. — Praça Marechal
Flortano, 7, Aa 20 horaa.

Comitê Popular Demoerati-
co da Tljur-a - Rua Haddoelc
Lobo. 460 — térreo — áa 20,30
horas.

Centro líemocratlco da Oa-vea.— Rua Marquês de 3. VI-cente. 348 — ás 20 horas.Comitê Democratlao Pro-
gressista de Cordovll — Rua O,n. 12, As 19.30 horas.

Centro dc Vigilância De-mocratlco de Anchleta — Ks-trada do Nazaré, 313 — as 20horas.
Comitê Democrático deViia Paraíso - Rua HercUlo PI-truelredo, 13 — Aa 19,30 horas.

8. Freltr»í, Joinuim Corria |
Mendes, Edson Batista, Josó
P!nhe'ro. Antônio Moreira
Dlae, Encdlno o 11 dc Samp-ilo,
Rubem da SUva, Armando
dos Santos. Jor**»» Cr»*,v**"er
Easa-ner, Almeida Cousln,
-'oito Batista Amaral. Luclo
TJarbosa Kleyber da Costa,
t.ula Mastre.neelo. Newton
fJondon, José Nlvp.rdo. José
Dama», Adhemar Teivares,
•'orpe Zahnr. Ernesto Zihir.
Walter do Couto, Augusto VI-
cente, Cláudio Daumns, An-
tonio Mllell, Tales 8lquelra
Cavalcjntl, Jonas Rodrigues.
Francisco Gomes do Nasci-
mento Crlsantcmos, Prancls-
co José de Melo. Maria Tos-
tes Melo. Allete Silva. Lvsette
Paiva, Francisco de Paula
Machado, Lavlnla Fleming
Machado, Fnbrlclo Machndo,
Odilon Feltosa da Rocha, Car-
loa .Alberto Pinto, Evaldo
Flores, Joaquim Nnegele. He-
Mo de Carvalho Spltali, Olavo
Aníbal Nascentes, Nelson.
Fernando Tude. L. Hoehman,
•Toão Toblas. Edson Carneiro,
Edson Ferreira Santos, Rey-
naldd dos Anjos, Armando
Ribeiro, Vicente Alves, Darl-
110 Rocha, Mario Velsa, Rey-
naldo José de Paiva. Francls-
po de Andrade de Meilo Filho,
Osvaldo, Raymundo Carva-
ll-o, Sá, Stella Lopes e Arnal-
f'o Varela, Rosalva, Josaphnt
Enlomfto Horn, Carllndo Bar-
di, José Silva. Jacu Llfschitz.
Lazar Horn, Jonas Rodrigues,
Sebastião Azevedo Pedro Mar-
tms, José Oolzman, Costall-
no T. da Silva, Samuel Lln-
denbaum, Lula Carlos Vas-
concelos, Durval de Paiva,
JoSo Batista, em nome do Co-
mlté Distrital de Madurelra;
Custodio Jacoblna t Lehena
Pinheiro, secretários de mas-
ss e organlzaçüo do Comitê
Distrital cidade Nova; Ota-
vlo da Silva, secretario de or-
ganlzaçfto da célula "B. Ma-
chado"; Rui Faço, Waldlr
Duarte, Almlr Neves, Clotllde
Costa, Creusa Viana. Carlos
Scllar e ErnanI Andrade, da
célula "Nove de Março"; se-
cretrarlado da -Célula "Ba-
taam", em nome dos em**rc-
rados em minérios e combus-
tivels; Waldemlro Ramos, da
célula "Crlstlno Ramos"; :
Gonzaga e Cerquelro, secre-
tarlos-polltlco, respectlvamen-
te das células "AJurlcaba" e i"Heimano Batista", em no- Ime do povo de Jacarépaguá; ;Astromlndo Bandeira, Agenor,
S. Freitas, Jalro dos Santos,
Mario Nery e Jorge Cheva- |Her Sassaner, da célula "Out-
temberg"; doa componentes I
da célula "João Caetano", |Jocl Secreto, secretarlo-poll- '
tico da célula "Santos Du '
mont"; Nilo da Silveira I
Wernweck, secretarlo-polltico I
da célula "Luiz Gama"; Lln- '
dolfo Rosas e Aphrodlno Gou-
lart* Filho, da célula "8 de
Maio"; Isalas F. Cabllo, se-
cretario-polltico da célula

Inha"ma: Jo..--» r.*"'
Pilva e Silveira M—'•¦
sldente e íecrelar''» C
mlté Pro-reíH-la r"i
tal; Ge!*!o Qulntanühs Pt
to, presldenle do c.inü4 v-,'-*
tarlo Pttrre.-sL-ta <¦•» Al:-: 1:
Ernenl Mirtln». pV-i Cam''*
sfio dos Comitês D.*m".rttl*
cos da Zona Lecr»e!te!,íi»'p<*;
Domina» Fr"T*'H. i** '-"i
••*. tetclo Sindicato dvw Tr.tba«
lhadores em En-r*':' F'f - t
c Produção do Oi» rio Rio di
Janeiro; Roberto Nurn Pi*
res. Abel R. Costa. GloJíp-x
Canorale, A'fredo F. Cotlbo,
Ktanocl Ribeiro Mach-do.
Fnlo do Carmo Santos, Jost
M. Paixão, Antônio D. Do*
mlnt-ues. Frankün c. Faria,
Baslllo Clok. 8»bp-t!So N'sr.
dticcl, Oblracy Faria e Virei*
Ho Machado, em nome doa
empregados do refeitório ds
Sul Amerlea; Georpe Matlnx.
-.*— c'Jr.p.0 f»^ J \mr,''—i dl)
Brasil; um grupo de opers*
rios ria I,ar!da"so R!o Pfn-
co; os emprerrados da fabrica
de modas Príncipe de Oales;
Hermenet-lldo Gra**a. em nn*
me de 900 trabalhadores ds
S. A. Marvln: rios ferrovia*
rios da Central do Bra-H, se*
dlados em Dcodoro ne>« di*
versas of!e!ne»s da aludida
ferrovia: Noel Itnacio d» tío-
raes. Antônio Go*»»e- B--"***
ea, Euclldes Machado, Wal*
demiro Telxe'ra. Gerson Av>*"I. Jcsé Carclo-o. Jo.*r '»'"
Wrenches, Joaquim Oomíi
da Silva. Otávio Alves Carrt*
lho, Altalr Brlclo, Antônio Sr*
bastião da Silva, nalmtrndu
Braga, Cyrlaco Gonçalves ds
Silva, Ary Iiopc-, José Antu*
nes, Jofto Alfredo da Contei*
ffto, Antônio Mala-hlas, Aga'*
lo Pontes, Dr-ma-:-* d» A*svê*
do, Manoel Clprlno da Silva,
em nome dos trabalhadores
dos Armazéns Frigoríficos.
IMfORTACAO t rXPI»B"n<.l«.
Armaafm ta ***<<* * mf,**M

talHia a alfaia am l*>-<'« •"*,
SAHTOI MiaTl»'

* cia-
RUA XII, II » I» ,

TEI.KllINKl I I • I ',•'„
Knil. T.lrg.l - "MAIW. ->"''"..a

Eli. tto Mi-rrailo BfHOlelpBl, l«» » '"
ll.ailu da l'.nta'fl.ii

ntataltei Itaa ria Mlm-rlrArilIa. »»
 1110 11 ti '.M-riri" —

EPILEP5IAIJ
-SfSOFRE DE ATAQUES

fPHEPTICOS NÃO PERCA
HMPO!... LIBERTE -SE
DESTE MAL, TOMANDO
SEM DEMORA, DIÁRIA*
MEr.íE,OURANTETRÍS ^-^
MESES, 0 CONHECIDO W:;^
E EFICIENTE MEDICAMENTO p

ANTIEPILEPTKO

/.',*"¦"' 
'm-rHJ

DR. 1.AUR0 LANA•"LINICA EI3PtQCIALIZAI)A DB Mtll.KSIIAS INTIíRNA-"
CaraçAo — PiilmiVn — Itlnn — Planitn — RamumB0 •','
ItUA VIStUNDB DO RIO HIIAKCU 84 UüBKUK

Fone 3» 4740
CONSULTAS POPULARES DAS H AB 18 HORA8
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O «r. Cipriano Jo*c dai Nevei, prei.i*nte do Sin-
fítSamm ^cato ^., Cami Urbano», PtttU icrviço» à rea-
f âS-£££í ÇÍ0 ~~ ^Ba ¦ÍWtedl de tirru» comiiiào dc ore*

mnoi da Lisht4*m*i4 d* rm,*,
*írt.?É.!I?.Ií». wte* ***** **••«**-**> twtM «rn-
IM l**-B*«.t|WW -^ 

g-f-*,.

it» ri****.
ft'-»:t'»4« fa

TTfAltJ A PUaSIS —-.
a-ai-wM** H ** rt-rttrw»

pralMirio-. «ui -t-a-.^s*** feríR.nf«- nm¦".*".% rf"**l**-f*>-*i
fa- n*-.!a.f*i*a r*at*»fe dtpolidttm fcr-* f**» d» Csrrt. Itfinrw*. nr

ti»-!*-ii*v*c4 a pit-Mat- fe t^im,r*M G****1'
4*xl*r*tm

•¦•«wrf.it. • f»í*it» «te OtAit*
4* tlave -T*uti*im<M • iial»*.
ISmr, «nfca-r» rMiMn * w-liia
,•4*1» p*U* •Kie*U44«i» pa-l'.-.**Au*u4# if-*!)if«i • tomo»- «¦••
tun.! i it'~*fe iu«j> o pmiiTiiniino
tt*KU-*-lto «to» Tt*tr*r*t%4mm o»»

• pir-xai.- fe &mJSéo Ç.f*rt'i»« «?-** fe» í.*.*-* ttm.
fttam o-U tt* mn l**ii*w*t*ur,
j Orwl fef* Mt gnr-rf.
4m t um tompris-1 rtUo ****. m t-aia-ittwítw'**,

Vida Sindical nos Estedos
, j «t-Dt-H-tftt-nfe * *»rl Ul irÍO UU.»*

nlm* Am ir»tt»'tii4*n**«. manl*
tttstats-to a tmm 4m p*ubt*- fa*
s**t4a o *m« fe r**m* eonlt*
o* ttm j'ii',i-i-i toflipanhtiitrt fe
ptoinsta,

UMA AliVERTtrNCfA 
On'*m metnio, esteta tm nm-** tt!*,-.%> uma tomU s* rom*

D****, dc poucos dai a Ínala!açc0 do ConíreiipS^^^S^^ra
Sindical dos Trabalhadore, Gaveta r^^í,r^^£

*-*4r?<*» AlJfOflR, S irnluTit-Tiar. *t*4e rtlna pande tn-** ******* Ctprtano J*»*4 ds*-*-*. R-tffihl-N * ttmUiSt peri-tMn rm «el-n rtsflra.-íKew* **
ne-nl •ri...'*--»*'»*-»-*', fe a» pela n-allm-â*. ivtmtns da f-ran-l >lf'M*il**'*»*iií"*-i*SMi**
0sec««, ft.tt4.cal fe» trat-alha- ile e-rK!»-*. O» -r**l<!**i*e* -j-«' **-»•''* m-*i'?o do 8t*-4t*ti>9
etrri »*!*«. A mrii , tím* l Bifidlm!-»» fet CMt-a:i.-i em *^'4mC*rti*. títmm fipmMr squl-i
tmt tutsi e* «fe fe íUndlraio dw tt l-*rat-dsd*« «tí*» fenfe.* K****** «drenrixU »• prt»fí-:|.
«i» nts.-4'fe-., e«ni*ítt cem a I (nldo to fumprim-tito fe r«.,-* j**-***«*> do conrde ciprt-tw Ne-
p-rjwttiiftrri!') de t»**W «fe* lu-ao do C-ri*****"**» dw nsnra* ••»• *V>* «n Pl«» tM*mt>l»lt.

* rerri» fe «Inte rtai rf-aürado «n Santa Marta. m*,£* 4*« *U -atara t*t-*fe eoo**t**n***a*vde a ******r-i*-«-;rta ih | Itwiada o tru pttnto dt rt» a. *iae
Ce-crr-.f-» 8Jpdl*al «• tc-*niHo »». «a o da at-tlr a empreia. Ur-rou
prmtd"n-iai n*» iratlfe fe trall*'um** ***** demago-rt-a. deeUiran
tar ai t- :;:-.*ira» rtrunlors de onde! do*t* traído, *iu- r.ito lol ti»- «pia
taliA a c*m->r*i-ilo mu**í?ir-l ji-iiO* c«nt»nhta fe palirla l« •*-»
8!r4lralt-j ijue f*t.-t**a nn r*»i>'pMlM fe tertlço.ajuda-la • cos.
ctr-:o 8lRdlra1 m dtlrtadot, vrr*-' *'¦* ** t-amltiad-m para qua M
rtadr!--nirnie elell-a ptlo p;^e* jmw-fia» til'.a»»-.« ao urrico.
tartado. L-nçamos naito pro rio e

A -*-**nt*-fo ortanbad-i-a ral J rtaltrmamc-i a ncaaa deeitio de
lan-ar um manir-st*- aca traba* J eonUnuarmas llnoes eeottm ao
thad-i-rs t-auriios. conclamando a' l*do do» qu- fabem ti-.-.r.u aa-r-rasem filtlras em limo da j ündlt*** do notiio pujante rro*Ccn-rre-ío, e *>rdlrdo a todo» m, Wa-t-fe Ao bdoa daa no-aat
trabalhadcrt-i • mais e*.trtl'a * eontinuarmo-i llrmta e coèaoa ao
e-cp-raçâo no aensldo fe ser, at* • */i:or"* tinal e tò césar-*-n-atlr-da. dentro em breire. a am j mo» a luta cem a >U>:tfefe doa
pira-"-» mlttaia doa trabalhado-1nor-*-*» companhelroa encarcera*rei saurhs». I doa a torturados.

DEIRO
*«f% -g»tf»t-lftJ>. Wri^ti<t|-at*%^iri-B*^M^ *W'*amaiÍ)eB^tl»la%iau-()i.it

Íl«IWMWi1WWIW^ ».i-.!i>ji*i ii-aa».*» -!--*-•->*> ---«-m*-** m

Amigo leitor, A SAPATARIA R
Acaba de receber os ftootoi SAPATOS loladoi de borracha» vira ponte»

da, que nas cutras casas íáo vendidos | CrS 250,Ü0 e 2CO.C0 e na SAPATARIA
RIBEIRO c.lam npenai CrS 195,00 e 150,00,

SAPATARIA RIBEIRO RUA BUENOS AIRES, 339
(A Casa du Trabalhador) (Junto ao Campo de Santana)

os ¥16
comas

0R0S0S PROTESTOS
ÜClilClNIlDCLORGBOii

ãopivi
Miili.,11-- dr pr-io-ii continuam a mmifeitar mi rrpulia ae covar.T

ittfltado f^ieial centra a democracia cm nona pátria
CW)» l )* * U

i t *m. m a
«it U t*t*P*V,

O t*wa e-stisifitt* a ptefetUi - lãjitalt-*, c*«#»A: Valfemar iU»

es*',» 4% racial ctfevam te*
tpmtítít*,

A **-*s!-'ia e-ranti-afl-ni, p*tf
etnia t*te sr tlewton lklím,
jm;:** &*',*%. 4s* olltma» atl--tj*4** ** çoslt foram aj»f*rta*
t • - ; sw-mWife dm dlrt-rn-

%** S9é).-ii», «sot, Icnfam-nte.
íiíjKm**! ai mato Impo-tanti*»¦je»*at *t-i*U!« para a n-aiin*-*-*.
tene ét breve* «-mana*, fe ae*
ft»** C«a*»a.*o Sindlral dor
tr»*"ft»*l*,**a fiaurb-*t.
iixsmmo ao pnoix-

TARJADO
l**taii4i prttliraiBente, trltertò*

ts • SMto d*» Onngimu Sindical
ra ci*4*a! fe Estafe. (Uri*******
tf.iri a ce&lstlo central ao tn*

AMO SQVHK «O-V/Mft O MAS-
DATO QVK i".i.-r.nr,v HS SUA
Ct.ASSS e pe- Ura m trasWía*
ferci fe It-ht ixn",Ar*em Cl»
p-ta-io Ja'-* fiem, ptniiett* do
Sindicais ta Corri*. »»*•* *n*l**«
em aede diferente 4e Sndello

PtOTteno

Preciia-sc Costttrtüras
Para pijama», cutrat a tou*

pai de r hnçi-.
A». Ptcsld. Varcat, l.m

VIDAS! DICAlT
611'DICATO D33 ) .'.',1'ltt:.
OADC8 NO t*0*4 «CIO
llOTELEinO 
VA - reunir-te et de Copa-
casaca 

lEGUH-SE i AUMENTAR OS SMlÍHlflS DOSmm m mi 11» m

A dire:orla d> Sindicato d.»
Knn-regad:* no C.;nf:t,o Ho;*-
trtro a Slotila:-» da Rio de Ja-
«tiro, comic» tofea ca a-t-xiad *»
nue farem pune fe CumUsj.*
Circiua fe iurur»! de Copaca-
úana a cempamcer na aefe *
rua do S-i-auí n,* .: i. a lím fe
tratar de &<--u*i'.a- dt> -*:aitde tn*
teretae paia a data**.

A dlníicria d* saidl:ato pedeaoa a -ixladoa de Cnacatiana (jue
tomem bca nota do ccnvile, e
aguarda a *-reacr.ça dactuelea com*
panhrirm na aede central fetílndlrato.

!U mttt* que oa trabalhado- U—.-.!-.- .-- J*Homologação do acordo com o$ empregadores, sa-m era hcuplial» e crua» de aaúde
Z£*Z™ ,ario miním«> profissional e "Casa do Enfermeiro"

— eis as maiores reivindicações da classe
t* uti-to*. Em graiide parte.
1,-raa «'.orlosos. Plrmou-se ura
»*i*-!*i c«n ca patrões. Ambos
u tíwllc-toj «nc-rrdanÉn com a ™.m ° ««rdo. Todavia, alsuit»
W:'.a de aumentos orWltada;n&0. ° fl::ernm- _A ,reat1- ••t>u,-
r*^» enltraielroi. O Ministério Mtá ¦ »?>••*¦•¦••• Ba"'-» Caaa. In*

solentrmentc, disseram oa aeu.»
diretores nüi concordarem com o
aumento. E m.il-: que comente
o aceitarão por exlstnrla das au*
torldades. Observe-se que tm
mais opulentos hospitais sfto o»
rcaclon&rlcs: Santa Casa. Cruz
Vermelha Brasileiro, Pollcllnlca
Geral do Rio de Janeiro e a Or-
dem dc Sfto Francisco de Paula.

APELO AO OENERAL DUTRA
Sábado último os enfermeiro»

reuniram-se em assembléia ge-
ral. DIrtgtram-ee em aef-ulda ao

CflBELCSrBRflNCOS ¦

-JffiliM
iii».in-aafi

eettil-4 a tfl4í^»!:U»<i
Ui-fi fe cattota, 6 **m pio
mim tr-actm fe tal bsíi^iü,
ata ,,-ifftp, «*te'it-M*a*» a ii.t:í.-».
fe h*.jt em ttfantt. aptnm t* rt
tm* ca* í*:i-*i t a?w*ntt**fet•».» • t*p**tm per tstxtt, t#l*
siarna:. m*-ua*m>. »• i*i.--ií»i
•i *.» l(t*rtabUt>v A A**#mbl#t#
fíonuififff, aa fttttrfktr Lub
Ca-kn Pr-ttea ao Pstmo Cmo :*
ri ta fe Braall manür.i.-iv. -» .-tu
Indl-macto ante o brulal atenta-
do A dtmtwraru em no*--* t*»i?i»-rttptrtrafe por PtttU* iv* !m*»ia» aht t esm*xnt» tu !-.'!- dt SI
dt maio.

Aattm, -tebUeamoi he)» mait
uma rela-aa d» «ig-*au-toa do»
retr-td*-* p*-jte*le«:

Claro Oofel, ptlo Cemr.e Mu*
ülnpal ío PCH. em DiMiui: *f-
t*tao Mefí-aoll». prla Célula tt*
Cia Quuvana. fe PC8. tm Pote
A>i?»: Jeronlmo Re*****-***» Soa*
tt*. Abel Atoe Pt*tira. Romual-
da lt ¦*::--jf* Mala t mata II pe**t**rl*0* e earptnlelr-H dt Ooiania:
Itugo A-.ttt-M*. pela CéUta SI*
queira Campa» de Crot Alta. R.
O. B: Vlter Slmon. Ito de Prel*
laa. L. P, Ne» e . Armando 6A. Oa-
t íl-l Mígllcri, Paul*. Leblon. Ina*
elo Oílvrt a. Armando Castro e
S m*ti. peiot e-impom-ire*. car»•.:r«. :adlt>-au:ores, radialista- dr
a Paclo: O o*to Vttortna. Ctro
Vela co fe Atce-do, Amélia Oon.
íflçir. Valter Vtia-tna. Te*e»a
Mont-lro • Rita tt p--eas de
Botafot^: Perro £ ra. pela Ce*
lula Maral. do lt*n. cm s Paulo:
Célula Thlafo. do PCB neau ca-

.-.ii: n-morto Ribeiro, Manoel
Bati Ia. ParcUeo Caetano, jm
Prancuco PenrUa e maU 7 as-'inatura*. d C: mité Municipal de
Rancharia. do PCB: Pamlli-t Her-
nandea, de 8. Paulo; Franei-co de
Paula Machad. daita capital; Jofto

.arcellno. Jo:é Marcellnoi Mario'.une: Sebastlfto Satu. Joé Be-
ledlto Monteiro e mato 31 alfaia-
m. mecânicos e encanadores de¦¦ l.-nia: Aderbal Oomes de Sou-¦- Joé Paulo do Amar ti. Jofto'crelra da Slka. J. ¦ Leite Cor
ia. Ríolfo Schapau. Jofto Al

melda e mats :" motoristas de

c* írabjHiu tomou conhcclmen-
Is í - drllberacfto.

REACIONARISMO
Saasfíosai hospitais cumpri-

Reclamando os juros dos
títulos da divida externa

0 leitor Manoel Joaquim Car-
**io Sílra, de SSo Paulo, no.»'-¦•!•• dlieado ser possuidor da
•tolei ca Divida Externa do
S*uil desde 1933. mas que tift
wntaaaoj nao tem recebido os'sindicato" patronal pedindo fossa
Jsrci eorrtspondentc». multo em-
Ia.-*, tm 1W2. por um decreto.
«toremo estipulasse a maneira
ü ttttm efetuados os pagameu-w. Por etse motivo, o referido
fciior »-ca. por nosso intermédio.
K^tar dat autoridades o cum-
r*i""iHito do decreto e consequen-
l; pagamento dos juros atrasa-
dos.

a ata do acordo levada ao Ml-
nlstro do Trabalho para a ne-
cessaria htmologaçfio.

Ao presidente da República foi
endereçado o teleprama abaixo:

"Exmo. sr. general Dutra, pre-
sidente da República:

Pleiteando junto ao Ministério
do Trabalho a regulamentação da
classe dos enfermeiros a ílm de

que seja transformado em lei, Já
em elaboração ntJ refcrtdr Mlnh*
térb, o salário mínimo proftúlo*
nal, solicitamos o apoio mate*
rlal de V. Excla. para construçfto
da Casa do Enfermeiro", que é
uma velha aspiração da classe".

Dr. Ar't*,t'*J*s Aguiar
-ADVOGADO —

Cansa* cível» e trabalhistas
Roa i'ui :n.li.m.i. 87 — Saa. 6S

FONEs tJ-9S70

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MÜND3
Ressurge o movimento sindical japonês — Os tra-

ba'haderes des-azem um mal-enlendiio
MOSCOU (SÓV. prla Inter

Press) — O "Trud", orgfto dos
sindicatos da Unlüo Soviética,
publica uma Importante decla-
raçfio d • representantes dos
principais Sindicatos Japoneses,motivada pela declararão feita

Documentos perdidos
O sr. Israel Ram-*s de Avelar,

residente ft travessa Cabral. 30,
cm Silo Jofto dc Mcritt, Estado
do Rio, esteve em nossa redaçfto
para comunicar-nos que perdeu
rua carteira profissional, certidão
de casamento, cartfto do SAPS
e outros papeis. Pede a quem
encentrou-os a fineza dc envia-
los para o endereço acima.

Crlt/Sri A MAIS PROFUNDA REPULSA NO MEIO SINDICAL O BÁRBARO ESPAi.CAMEN-0 io' lideres sindicais dos trabalhadores da Llght. Erguem-se veementes protestos de todos os seto-'! io prüctariado sindicalizado. Os dirigentes e lideres sindicais que aparecem neste clichê, emwmt dai corporaçaej que representam junto á União dos Sindicatos dos Trabalhadores do Dls-
,; ' federal, que Imbassahy e Pereira Lira. arbitraria e fasclstamente Impediram que fosse insta-lada "a nolíe dc sábado, apelam para o Presidente Dutra no sentido de que faça ces.ar, na "câmara

' tortura" da rua da Relação, os selvagens espancamentos a que clão sendo sujeitos os trabalhado-" aa Ught presos na madrugada de sábatlo. "E' preciso pôr fim ao terror policial" — declarou ouie-ado «Indicai dos vidreiros. Walter de Carvalho Mcrltn.

ATENDEs da» 9 is 11.30 horas, rtar por Atklnson. presidente do
Conselho Aliado, na reunifto do
Conselho Aliado para o Japão,
realizada em 15 do corrente, de
que a mcnsa**cm dc 1.° dc Maio
dos trabalhadores Japoneses ao
Conselho nfio lôra rcdlslda por
Japoneses, mas era traiíuçfto de
um Idioma estrannclro. Tsubcta
Tosio, representante do Sindica-
to dc Empregados Municipais de
Tóquio e o Dobasl Kndu-t. pre-
sidente do Sindicato de Empre-
gados cm Comunicações, entre-
(taram, no dln 34, ao general
Mao Arthur, ao tenente general
Dcrcblank, represent ante da
URSS no Conselho Aliado, como
tambem aos representantes da
Grft Bretanha e China no Con-

, srlho, a sesulnte nota:
"No dia 5 de maio, na reunlfn

do Conselho Aliado para o Ja-
pilo, o representante americano-
sr. Atklnson, deu provas de
rrrande lnccmprcen?fio com rela-
rfio aos membros dos sindicatos
Japoneses, O sr. Atklnson ex-

j pressou a oplnlüo de que a men-
snícm dirigida por nós. meni-
bros do Comitê de Organização
do 1.° de Maio, a S. Excla. o
General Mnc Arthur e aos repre-
sentantes dns quatro grandes po-

I tfinclas, "nfio exprime o desejo
j de todos os operários que pnr-
j tlclpnrnm da reunião de 1.* de
l maio e que é a opinião de um i-ô
1 partido ou grupo". Devemos fa-

zer todos os esforços para desfa-
zer essa Incompreensão no ln-
teresse do desenvolvimento dos
sindicatos Japoneses e por isso
mesmo no interesse da democra-
tizaçáo de nosso país.

"O sr. Atklnson disso que se
(Inha a lmpressfto de que o au-
tor da mcnsnr-em era estrangcl-
ro, mas Isso é um sn-o do tradu-
tor. A citada mcnsrsiem íol re-
dlglda prlo Comitê de Organiza-
çfto de I,° de Mulo, ft bnse a*
informes recebidos de diversa*

anúncios Classificados
médicos

w sidney rezende
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DEMETRIO HAM"*I
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Lula Werneck d» Ca-tro
A1IVIK.-1II)

ti.ua d» i'u..ii «ii - -." - Sala 15
Diariamente d. 1'/ ai 11 t II %* ti

annu t;ii-i-ti. ,i.i u*tado«
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Lotolba Rodrigues de Brito
aiivniiAiiu

Dr-Jem úus Aavu^n-iiii Hra^Ufàrut -
iii.-.rrii.-.-.,. n' I1KI

rrareisa u. 'lundiii l* - f andai
Teleiiiü-: *3-«W.

ENCENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A
Engenharia — comercio —

Industria
Avenida Itlo. Branco 128 —
salas 401-3 — Tel: ií, IÍ78&

.-vatldadcs. O autor do projcl
* Ccbaysl Kashlkuki. do 8lndl
cato Japonês de Trabalhadores
pm Jornais. O projeto foi apro*
vado na reunISo do Comue de
Organização, rcalteada em 27 de
abril. No dia 1.° de Maio. Vata*
nabe Ioslkse. da Federação Oe*
ral Sindical (Sodomci) leu esse
projeto para os 400.000 membros
dos Sindicatos reunidos na Pra-
ça do Palácio, e foi o mesmo
aprovado como resolução do co-
mlclo. Desta maneira, por ex.
prlmlr nossas próprios relvindl-
cações, foi o mesmo adotado e
livremente aprovado.

Segundo: o sr. Atklnson disse
que a resolução nllo íol assinada
e que por isso náo constitui um
documento que mereça conflan-
ça. Essas palavras nascem du
desconhecimento das normas Ja-
pon es as a respeito. No Japão
existe o costume de nfio assinar
as resoluções dos comícios. Nes-
so dia todos os assistentes estu-
daram o conteúdo do documen-
to. Os que se encontravam pre-
sente tinham competência pa-
ra resolver o problema de se o
documento deveria ser ou nfio
aprovado e todos Juntos tomaram
a resolução de aprová-lo. Ao sa-
bermos que esse costume íol de-
clarado como constituindo uma
falta, propusemos que dc agora
cm diante todas as decisões se-
Jam assinadas.

Terceiro: O sr. Atklnson de-
clarou que os fatos expostos na
mensagem náo merecem confl-
anca, mas todos eles são autên-
ticos. Se as autoridades aliadas
levassem a cabo uma Investiga-
çáo, seriam plenamente ccnflr-
mados; confiamos plenamente
que tais fatos serão investigados
pelas autoridades aliadas, uni-
mamente, em conseqüência do
agravamento da situação do
abastecimento de viveres, existe
um movimento geral que pede
sejam corrigidos os abusos. Es-
te movimento tem realizado
grandes manifestações e é um
movimento espontâneo das cias-
ses trabalhadoras, levadas ao seu
limite extremo. Nós, operários
organizados, romo íôrça dlrigen-
te deste movimento, nos temos
afanado cm conservar a mais
completa ordem e estamos con-
vencidos de haver conseguido
bons resultados. Nós, operários
organizados, estamos dispostos,
no futuro, a manter a atividade
de todo o movimento e a apelar
a necessária ordem. Sáo esses os
nossos verdadeiros desejos; oon-
fiamos para o futuro na colabo-
raçáo do Conselho e na sua
atençáo. — (Assinado: Comitê
de Organizaçfio de 1." de Maio
em Tóquio. Sindicato Japonês de
Trabalhadores em Transporte.
Federação Japonesa do Trabalho.
Comitê de Preparação da Uni-
ílcaçfio dos Sindicatos Indus-
trials. Conselho dos Sindicatos
de Canto. Sindicato de Empre-
gados Municipais de Toklo. Fe-
deração de Sindicatos de Cons-
trução de Máquinas dos Distrl-
tos Orientnis. Sindicatos de Em-
pregados cm Comunicações. Pri-
melra Secçáo do Sindicato de
Operários Metalúrgicos. Lfga de
Correios no Japfio. Sindicato cie
Trabalhadores em Ferro Carris
do Estado, 18 de maio de 1946".

ts, Maila é» t srtm Bntta, Ptt
í-.s 1 -. ti'.-.:;- t*UU4«t» UtaíS t
Dtati TI tat4i'.i»tutm 4* pe-wtUítí»
ri* Me:*rj.*# ü*-'a f'*tt!al; Oo»
Amido vtftf» »4»i*'*v. Iiael Mm*
4mm Maitití, Cf-tlta M-n-s*-*
4* «tlt, MfftMÚ CW-U4I1 -J#
Mito- I *i»f-ni«t» VA*****-'***
ye-rti • u*t te. Jad*t*i um»*»
Mt?*!*'**- Jiwé M*?4r***-» 3Câ»i'r,
isett* r*i*,4*itu» 0*>*ad>. Ma:**
IVfnsir*». Oc*n«* Al*.»lr <f«i«é
l>i*-. Ct4*r rtiu-iit-íis. AiUniío
d* tltii*. VâldrniAr Aníraít aM**
lint, Fterta:o T«t*i*rt*» d» c;u*
P-anrttcâ do Sintott. 0*rar A*a-
tttt Mtra):. \a\iie, Morrlra da
ilha. Vaidltla Mirmra <•¦*:•
et'.- Itni-hat Moreira da »:'••
*a t Witít-- Mortlra d* 8:>» de
!¦:*:.¦;-.-' ,-,--.!- esplUl: M»:-. *¦:
Ja*# Dunato. pt\m fr rottartaa
d* Swmne do Ufaiít ent Bati-
ru; Comlí» E a.-i»l do PCB M
Itlo Orand» do Norte; Psulíno
li ¦; o Martdo pelo c- r.v.:t Mu*
:|-i-*j| da pen em Ptra*tral»:
Alflde*! Il-tnrkH, Danila Cie ps
HifJe-ral. Cot1no Ailoslío Alffi.
Lola da min. ptlo Comilé Muni*
cr-*! dt Porto Alecrt do PCB:
Físnel eo Pereira. Paul ©Sei»-**
;iU.>. Joio Thoma-, Hello Bibei-
r; Mala a Jate ¦*-•- de Uma-
pelas Cttt-las do BPC ea- Oua-
: imi-an-a (Cearit. Ama*aL Luli
Prettrh». 8b-uri-a Campo.. Mau*
:!:¦** Mend». Jo^e do Pstroetnlo:
Ck*-Ji numo Mor.!;ti", JeftoCan--!:it * da Silva Marque*. Martno
ra-í-:.* e Antônio Barro*, ptlo
C-rnltd Municipal ío PCB em
Pina do Rio; Joi Canejo Pilha
pela CtTila Castro Atvei do PCB
em 8. Paulo: Comitê Distrital de
Levada, do PCB, em Macelõ: Ar-
mando Mas. peto Comilé Mu>
ntripal do PCB em :;•¦:> An-
dré; Joté Waldson Ura. pela Ci-
lula And"é Rebouça*. do PCB em
Aracaju; Owallno :*-:<-. da cv•
lula Anlonlo T.-'.!.*. ¦• ¦ .'¦¦/¦ P.
Amaral. Parcíico P. Souza, Ma-
nocl B. Moral1. Wll on M.. Se-
bajüllo Beíerra. ClvU Ba>*uer.
Dorival Ravanlne. Antnlo Mor-
nado Neto, Euttenlo Kosveft. Jat-
me ii.-----: :-.. Manoel C. Biquei-
ra, Jtutlnr Ormavcs e Montcsa.
Satomo Ferraa a mais 234 pes-
soas de Plnu-surunita; Sebanifio
Neves, Joio Benedito da Rocha.
Sebastl&o de Abreu. Ataliba aJr-
dlm, Jeronlmo A. Ollvcl a. Ulce-
rico Rodrlgue^ Perl Aguiar. Ha-
roldo de Brito. Américo Valen-
tlm, Paulo A•!-.•¦ dn. Joé de Aze-
vedo I.- ;>f- . .To ê de Almeida. Oe-
raldo Cunha Hcrmano. Adfio Or-
tardo Silva. Lula Oonza**a BrBnn-
dáo. Amcllo José do Carmo. Be-
nedlto Pereira, Jsaqulm Teodoro.
Jcsé Llml*lo, Prancl-co Alvc*. Ma-
galhfies Filho e Jrsé Ca"va!ho.
de Gclanla: Ramfio Prado, Ulls-
tes Vlllar, Onello Barcelos. Hugo
de Andrade. Atila Vasconcelos
Pereira. Francisco dc Paula Dias,
Joaquim Lopes Cabral. Pedro Cou-
Unho. pelo Comitê Municipal do
PCB em Uruguaiana; Célula Si-
queira Campo-, do PCB, em Per-
to Alegre: Alfredo Paiva, pela
Célula Joé de Andrade, dc Go-
pouva. 8. Paulo: Alzira Pires PI-
mer.tcl. pela Célula F:cl Caneca,
de Vila Oalvfio. S. Paulo; Anto-
nio Leal, Dlnalc Batista. Ca"mcm
Borrlelo. Braull L. Pereira. Ma-
nocl dos Santo-, Lourivai da Sll-
va e mnls 150 pesroas de Santo
André. S. Paulo; oJsé Bento, p-
lo Comitê Municipal do PCB em
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UmaMatm: ti- PsarutMw Btf»-.- a«rtv Calil Cíiítd*, llu-t-a isom*
um, CMitMte tí»sa!rli, m nume
Ana*i*iií S P*üS«; 4ité *Mt*
lm* e*ti4tí *, Ari,,, Ka-t, Itaütiun*

C«*t*. -«lo C"**tü* laT-ntftpal m\m K«t»#'tfa. M.« ml iMm A»»
A<»t-ê|ií. do PCB; ButW-a Jc**a*-ai|0Ofliawt-(di AMPtnioOW-
t», p-ui c -nti-.e Muninital d*
PCB tm Bauru- ii Piitk; ta»--»»
Cl*-,---, Mvt.a-ie. pela Célula U.
ntst dA PCB, era Vila ItUS».

t*ta% AniorJo Kunai. P*utu«i*A*.:i-*, Mam-rda Pf-fa, pala tu»
luta Oe-tanto rabor* d« PCB »m
Pi uttm* t*-«rt,*n
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UNIDOS E «MÂÍliZADOS
EKECIII

!.anç;i !d o manifesto da organizai, o ¦¦• enviado um
telegrama ao presidenlc Dutra focalizando as rei-

vindicações ma:.s pre*'-*-»*"

0 COLONOS I

Os ço'onos de Taplr, Cotegipe.
Rio i -•:-.:ii-.ii.i Ballsa ~ Caçadm.
em numero de 01, coniunicanao
ao Senador Luiz Carlos Prestes a
fundação da Uga de D-fcsa dot
Interesses dos Colonos de Era-
chiai, que é o município onda li-
cam situadas aquelas lo:alidad*s.
pediram fosse lido. da tribuna tia
.-.:¦-. ,.1-ki Constituinte, o manl-
.c-o d.iruela organizaçfio.

O documento lixa. como ob-
jeuvu* uiieaia.os aa Uja. os
seguintes: a lundaçfio de coo-
ptrattvas dt produçfio e cou-
oumo: a fixação dos colonos
a terra, especialmente dos ca-
boclos. através da entreja de
títulos definitivos de propriedade
e concessão gratuita das áreas
abandonadas aqueles que nada
possuem e desejam honestamen-
te trabalha-las; asslstcnc.a tccni-

ca sob todos os aspectos áa ex-
p.oraçoes egricoiat. e paatiuw;
meiiiüramenio das entra saa gerai*
e v'--,':ia'«. a fim de faci lltar o
escoamento da produçíto: redução
dos impostos considerados ahu-l-
ves: me bor distribuição das ea-
colas nas tonas rurais: Instam-
ç-o dc p.üos d« sau*;- de mansl-
ra a atender todos ns colonos a
suas tam lias: criaçio de um de-
lartamento juvenil e feminino <e
finalidades recreativas, esportivas
e -tulturais.

Ao presidente Dutra foi i-nvia-
do um telegrama, c-m s: -*-**'a e
uma a . formulando aa
reivindicações mats urjoii es. a
trniorla das quais vem exposta
nos principal:. Itens do manifesto
da Liga de Defesa dos Interesses
dos Colonos de Erichlm.

10$SJ1ÍRIPE5 E BROlíCUITESB
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Icaíi. BíoESudliBál íiml m lm il
Pleiteiam 60 % de aumento em seus salários

Reunidos em assembléia
r.eral, os operários da Tcxtll
Industrial Plcrl & Belll, de S.
Paulo resolveram apresentar
ros patrões o seguinte memo-
rlal:"Os abaixo assinados, ope-
rarlos desta fabrica, receben-
do ordem de todos os opera-
rios reunidos, sábado em as-
sembléla ampla, vem perante
vv. ssa. cm nome de todos
pleltar o que se segue:

1) — Aumento geral de 80
por cento a todos os onera-
rios e empregados Inclusive
os mestres, empregados de
escritório, porteiro e guarda-noite.

2) — Que este aumento co-
mece a vigorar no mês cor-
rente (maio de 46).

3) — Vv. ss. não poderãotomar nenhuma medida dras
tlca contra qualqur empre
gado, por motivos deste pe-dkto, pois eles representam a
vontade unanime, e nada
mais fazem, que receber or-
dens de seus companheiros

e transmiti-las aos senhores
Somos obrigados a tomar

esta atitude, em vista do ace-lerado aumento de artigos
manufaturados e nossa situa
ção alimentar precária, exl.s-
tlndo até em sua fabrica, ope-
rarlos que passam fome, ln-
clusive mulheres e filhos.

4) — Para qualquer enten
dimento, vv. ss. só poderãotratar com os delegados abai-
xu-aslnados.

5) — A comissão delegada
Irá receber a resposta dest *. I
püdldo, amanhã, dia 22-5-4(1. I
as 18 horas.

6) — As medida- pollclalide que porventura possam vv.ss. lançar mão contra opera-
rios que apenas desciam au-
mento de salários para não

I morrer de fome ou comer co- ,
nio porcos, só viria prcludi-
cas vv. ss. Se tais medidas |forem tomadas, ou se não foi jconcedido o aumento, dfilxa-
remos o trabalho na quarta-
feira (29-5-46).

7) — A Fabrica continuara
parada se:.

a — for preso algum ope-
rarlo ou operaria;

b — se náo forem todos au
mentados, e nesse caso, se vier
o aumento, ou ainda quando
ele vier, a diretoria firmara
um aviso e entregará á co-
missão delegada, e, em outro
aviso em lugar bem vlslve
para que todos possam ler;

c — se todos os operários e
empregados não estiverem em
seus postos por vontade da I
firma, que contra eles tomou \ulgvma medida. ,

(aa) Tereza Zomba, Rosa |
de Andrade, Rosalia Vila Lo-
bos, Dalsl Federlghl, Paulino
Üttran, José A. Morais, Daniel
M.tr-edo e Mercedes Slmen-
celll.

EM GREVE 

nal marcaram-no para vinte
dias depois.

Esta contra-propoi.ta foi
estudada pelos empregados
em assembléia geral realiza-
eu, a 29'de maio. Todos per-
manecéraiii firmes em seu
ponto de vista. Mais um dia
para os senhores patrões vol-
lurcm atrás. Nada. E a 31 do
inés passado principiou a
greve. A classo está unida
Marcha para a vitoria.

M k y "I* g f. 1
b D li '-.'-'¦ U I %$ W% Sm

Us empregadores não con-
cordaram com o memorial.
Recorreram á chicana forpn-
ae. Disseram que o caso seria
entregue nos advogados dn
empresa e dos traba'hadores.
i, o prazo para a solução fi-

LARG  1.50
METHO  42 Üd

A NOBREZA comunica h
rapaziada elegante que está
vendendo tropical Wordrex,
largura 1,50, para temos ou
costumes, a 42,00 o metro.

N.B, — Este art.go custa
muito mais nas fabricar,,
como qualquer pessoa pode
verificar, devido á ganância
sem limites dos fabricantes.
95 — URUGUAIANA — 95
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CrS 195,00
Pelfe» marron — Solido 4*

borncria, vira pontua*
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par* «m Mtiea a» RatMo «** ****»•
i* d* fiaa»»»»"* . ijajpeMO ptla f*.
t»t!a*0 da parta aas IsteafaM Mtt>tt-kdattftt pa r**t»k*», A» r»»:-.i,:,s»
«»nt.» d* Uata, **«* rasi-tsp'-*;»'
*»a*íiir d*'w«r*li«i4» t> *m» d»
fo*e* eeiT*»!»»*!* d» sa«4ts»?lí4.,.
«t# nti» »»!*r«t ai m«**f»!h»»W**
a* t»k'..«:.tt*j * c» p;ttitív»;iea do
it»iei«r»i,»«**ft,l* f:«",» f*.* tttt u»
tJrtsi. rtifa *f*it*mttiiá to tmtr-
rm p*!t» i»?«!aírr.t* Dtiira jt et
lífn tèeoma cena,

**»J»TTamil?ieiA DO DfPÜ»
TADO C-aVAtaTiO !',\< it).«'«)
CM RA.VTOa -—.—_~_

!»A7fT*-m. 3 iPo («.«rtipoíitliMi*»
O dífioiado ítwisinwia (¦•...-.:.
P«(ht«j prtwiintlesj, «iw.iiso 4
t*o',!*. ea ******* da <'•:.*.( Municl*
;-*! dt > ,.:.,. uma t!.:.*u.-.te con*
fwttv!*. «to «ju» BRBttiasti d Ia*
thidiffle*tt« * «ituaeia f.»t:a:.»l.
iu.*'.!"..»-:;»•.! . a ;• *:;!¦. do
I*»»*.! "o í'::.,:. •» A :*:'.-»t* ft»)
«jwida per n-4rr*aM«M» BMiittiie!*,
':-• » ¦¦¦- .'.: i * »-;*rr..¦ • o <¦ ¦:.-
fertr.rt*!*.

........ ¦.....,. .ri. ¦,l-„.|l.r 1|, „„ >i i,,,,,^^
TRiP|fN*\ fOPtílAR

«I»I»*I»H.I1,|IW|H,| »«a«a*>«aa»>*»<W*lM»i»»»li»a«li»»»atta* »»»»u»««i»t»j«»»J»iaa« I

!-•-;--iai«»*« a u»t-».i-,.,. Um at
**«*• «plittl it*»*»j.«,«ttií»t |»|o f»,«fst «wt-tUtit ptu,. mmAtmuommmAmt*. tu}** tmm «***»ttm *<i-u. ewtiat* Bjsj m'.,'AtnA
dl ISJSJSjBJM » ttgitm BJtJffjSjB»
«** tala* M »piajt(iraa«»»âl l. Ia,-
ML

\tt\to «i.Ut» tt*» *» tm** «;«¦
tw «t* •.«oi* d» tm** tmm «ur•
O*»** «a* Iflttaal •:„¦» • .» o tt'
iKiãii» t9suuu pt»*.*-* *<#( ta fatit.
!a.t|sa« « «aiU**íaa« «U HlUi* Ul'
ttm OfJêtm tio^í.u.-:.!. :.

' •« ' 
.'»>« i :.'.•¦* * i :,• m

daU .a ia | i ., • ,, tr.
ft-.*-'.u. BjSja/Sja, (,. .«;,... , -4

;«•--«- a» i a. »-;na« <<*,.-» a*
M •« ' »a h ,». llmlUtltiall.'«a BfaMI » Inllaia S*>* diltrid».
umàt o m iiipttttnm, m «jut
:.-».--. ll,.', I, ! •

O» *»:.'»*aiana» «*Orsa r»*t***ita<i»n» •
Ck»« «|l*»ri«íaj »•>.:..«.«.»,i.:-. i f»»,»
da Caí*, ti, «,;«» a» „»»» t*»-4*ri.
eta». foram **-»r»»t{a» por •"Ufa»-'
«•• r*"t*-m v ::¦*•! , n ..... ,
tr***»part!a«eki« nttm cwt*lr*.l»»« pa.
I» »a-,..-.« .-« ...VI*.

li »*,:*«.", S3A : :nrtr.>a:,r. -.
X» (irsStrn Poütit* « rktxi^
•s-s-.ii.i-j o *#rutn!*: (iw&*t»o*

A pitHr.r» Oo d*!«i»er*-ila •OpldiB
¦•alai o* !'.*,-t-:r<i» i**.:ti.t.jcn rt*.
e :: »:»:: ..-».-.. »jjt:» »•.•.,-;..
«4»4« a ¦:«- ..j. qu» &A prfi***} na»:».*n Itra-aSaTado lio Cm ..,,,.
rrati-na *,.•¦»*» «ts, -..*¦.-• utwm-
:•>«« «aOai-r!t*»T«B, quando o «o
B!rvtl!r»'.o «irvdk r\ir«|j*»*UT*, ; ».-,

a it-»-.i- r¦ ;,
t3*ando u-bb l!nru*4«-n d« dtf-

17A CLASSE OPERARIA"
Campanha pari compra de oficina*

AiOmmm 4 m**t*mH** it Mt» M i*»»»^*-**» *i.wta.tt-»*»»«l« * omie** êm ¦Sita» 1 «a-.»»-.*** lia* (l,...l !;,.». ,«)•
"-»« •• ¦»»*•»«»»»»*-. .S. hBBjH a*í«íl*..aAa»| S .l„a,tu a**
*a*»*«*aaa t-.f»i« »-.i. » «.^ .tan-j aa *w.«m P**»*.**»

**!Í* ** ^**** '•** -'«»•»•'«-*-» I*»«***»»«*»i ««ut»**»*»-***-
U*«» 11-aaa.i^^. t»«***U«** t «Wl*. • mmi, mimU ta».*-»»fs*.«**i ..^tv ^ A CSArvW. iW-líMSWiA t A»«»a*t*
,Jr,a...tf.M m S! *'' ***U* ¦»* "'• « **»K*I» •««rama w-pulai. » a**-***, a*»***.»» Emia W li» «kl*, i pj DBãBJtsÉ ^ Ai.»!» • A»*t**cUN-fc, Pu*»** »» ia u« «aa*, rpk ne* »^»*»» *****
ta,,,. ,„«, |fj ,.,|»cm»h*»|»» »u . , dWll.Wiianla» »««^.a,
t-a* . ,. ,-. haKiáa, * mi,m*HS<i <*u* .«.•-'.-. jr-j-it* *-•*. ^.tte »«a«^ a tXA-Vltí OPP.«A»itA. o...
MuATAb. ¦*UMÈ****t*\ --*- -* * --

f«»-»»»BT SJr»» »>*BTBta> flwf*||| j

Fa! eceu Kalimm

PP.fO RP.P^faOLSO t-OSTAl
PARA TODO O 1WLA5II.

«MA» ot «oa

Desperte a Bilis
do seu Fígado

t ts&art ii arj» tsrsmn ps* ttt»
mSmtt \\\f**m** e\*"»*a •frtXtt' «JU.Wiac»****

*¦ •-*• «• fe-»» «I I *" ¦ 1 «1. . aar -.

Menor desaparecido
Acha-ae deíaparcíttio. der-de'3 de atríl deste ano, o menor

P"*,rr* (•*** P*«s*m'»"*!»,

«"• • «(ilfliiaa. te» (mm a».-... ¦
»«»Asa»tsv ga.alH.tH» t »>la», ** .»»tr»a
*m* m •»•*• i**t»i. • mm, |n «a-

T»*i I MMrt» » i «at» «

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TTUBAia»JX)»
RUA IUEN05 AIRI3 119
(Itiisl.i »n CatJBta» ctB tlttic)

a «Ha »«M» casm, m r »«, (<-.^a
• IV*** *** **t*°tw '-wr"ii i -*i n *¦¦ ir um «arpar *•» Dan l, noa

* «a»* ¦» «ws--» ti«.»l«»l mr* «salsa. *»•
»*»•«¦ I* mxntm. BIBJSS*BtBBBB*t ir^'-»
****** f*tA7% 9 mm a VCtm mrruu 9^^r*mmt*u*\
atHttJal at) P^>W CV^lTtj tMr« • ftt*f»eB,
t*a» bbjéi tmm •msmm rtmmcmm

-mMÊÊBm^miM
mtES*WK^^^Ê

W*'*'.'- mjstm
W'¥ ' '"" '--«1
«%l«y * ' - : ;'-t»«mBaB»n*-Ífrll

*4 FEiWOMM E 05 *4J*T/STM5 NACIONAIS
Note mm* erandt eonfuiAo mo tuo ie* quadro* eue triocompor a temporaia itttt «ao na porta cut du rttpeito d par-tlcipaçdo dos artUtat tnailltlrot. Stmpre ev« hi uma r~>Vi/ioda Imprensa, algum Ouitrt» man/reAti. a/Iüliiirto», tt lapUem punho, como ie noautla dátrtda torturantt rírar^tttiirf iodo

**êAnhmm°J*, 
'TFll* 

i 
"•*""' ,ao " ariM» Mctonaft mi.

Z?JT ? ^m 9 no,M" /of0* urSUOsm o apartcltvmlo emprimeiro plano de cantoUi naciooali. Uai titt aualldadt I«r4o ponto btoleo * preliminar, a condlçio inlco para o» mérito»«fns arfl-fo» terue rdo tMrfldpar m temporada T Neitt caso,cair amo, num Jacobinltmo «tfreito • «»isdcTMir«i. Sa última
rt 0*1.1%? nÍTr.7 

** eamef! 
'** 

prtfett0* ° r*roprlo tr. Sll-
*m»m£ZF é ,,"."" mal "ta*** * tUt empresário
-?? . M ]ornall't<u' *m <> om, tollcttc, pedindo-lhe* oue
trm^? V 

n°m" 
Í2 Wn,0fM "«^«el» O" figurarão na

íl?* f. .n,°Pera* Cre.°'* p0fm W vtolrt0 Coeifio Neto,
,, , Atouautrque. Si AVp, t outro, autinUco, valore,
ZZ1Ü. e!Tar * tlmc° ""toro- nio apenai por teremtnastlelroí, mai perque os teus iotet ertUtlco, i* tornam me-receiores ie tal distinção. Bldtr Sapão tal /^rarZ?^.rada unicamente por ttr brasileira T Certamente çue ndoTrota-ie de uma artUta d* renome universal ». portonfo. r-arxia«fe fazer boa figura em qualquer teatro ie opera io mundo. O
A, ISÉ^J^Sm*' Ut° Wl"r<* tambm á «** ™r*eimdo Slunlcipal). 4 criar em nosso meio tu «mbiIIçííí Indlipen*.arei» poro que ot nono, conteve, tenham o preparo artístico
S4" rmr* W* m Wdadt to.cçndlçtoi.poZamo, pref-cindir io elemento estrangeiro, corUUmc, » qu, nem «empr.eompofttff d .rpec^aflro... j^x ^ caso to Bldu t o eeTotoVila Lobo, nome glortoto tombem , que. ao que parece. partM-
iZÍ***. ir,POr,0,£ âeí *.??* mmio elg*in* eomeertet. por

Í1Z.8 m^ i* nntnM i,fW* «^ #ito inundado,.•i.« ano, opero* ie Wtber » Qluik tnttrprttadat por quadrainadonaU. Um dot presente* retrucou ave. em breve estaria-mo, tm oondlçto, d* fati-lo, Importando cantarei ettrangelrotpara uma Anlca ricita. Outro malmtendldo. O.true precisa-mo, tpor logo tm funcionamento o e*r,o projetado no Jíunl-doai paro que o» arffifo* noum. realmente capaeltêdm por umêttudo térlo , mlnUtraão por meitret oompttentti. lemulm-
provltaetoi tio t-omunt, tntrt nto. poisam no. prcapcrdoBor es-pctâculoi realmente apreciáveis. irM&o tlm. Podtrtmo, rei-ttndtcat para et nono* eantprtt a primaria na. organizaçãoda, temporadas oflctaU. Ttnot.tottt, belUilmas. vocaçOelTar-Micos notaveU » inmtr-t* momptttTttt*. O trabalho 4 ti mo-Wllaar fofo» esies elemmtoi, tarefa qu* pretendem realizar ot

O mtnor tm.t.ndo
Santoi

Soai a «.cai

de 12 tancis de Idade, côr par-«Ia, que estuda no Colégio St*
tra F-amllb, em V»«»ur*vs.
Qualquer referencia sot-re o
ctuo pede-so comunicar á ro*Pio Borres. 741. rfto Pon-«lo,
ou 4 redação deste Jornal.

r.aaíoj-Râdiola.
TOCÂ-DISCOS

DISCOS
A VISTA E A

LONGO PRAZO
S* quer conttruir mu
próprio radio, idqui-

. r* o material em «•

Âristides Silva
R Luiz á» «Cam*»*», .¦••

•ft**!» <*-ttpaaf*«* to motta prtndtxsj tttarro.
¦ Sf. CABRAL

5,00
4.00

6,00

J.50

5,00

1,50

EDIÇÕES * HORIZQrfTE . «DA.

PELO PARTIDO COK^LJWSTA.DÒ. BRASIL
CXA5SI.CO3DOMARXS3M0.

MAijnFESTO COMUNISTA^- IC Mar* « R Enflafa.
i^A CONTRA O TROTZKISMO - J. StrilV .SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-RIAUSMO H1.STORICO - J, Stalln 4 00™-fàsTA^^0 FT^PÍCO AO SOCIALISMOCIENTIFICO - P. Engd
MARXISMO E LIBERALISMO — J.»Stàlli>*' H.'Ò"Wells
TR^w»? 

u^-iE TRÊS PARTO' P^GRÀNTESDO MARXISMO — V. L Ltoln ..... j rm
HISTÔRIAi™Ac5!ffi «8*5!™'-'*°^' '••

PATRIOTISMO (tente histórico) - N. B.ltliltv ¦
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES.''*'OS COlvlUNISTAS E A RELIGIÃO ... t ooOS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA* 100
INFORMESi ' . . 

'

O P.CB. NA LUTA PELA PAZ E.PELA DEMOCRA*CIA — Lul» Carlos Prtlte» »rY)LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINriA TOLiTÍCA— Maurício Grabola . «ryi
O P.C.B. NO TRABALHO DE MASSA - Pedro Pcrma'r'GOVERNO PARA DERRUBAR. O raANQUISMO^É

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR[~DoIotí* Ibarrnri (La PatasiriAria) ............
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRURI (La Peafonári.) - Lol« CarloaPrtstca
A GUERRA DOS POVOS i

BLES MORRERAM PEUtLffiERDADE - CartBa da -
«reféns» franceses aasasalnado* pelos nazlitaa  4,00

^ ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL
AV. RIO BRANCO 257 ~ 17° AND. — S. 1712
RUA DO MERCADO 9 . SOBRADO — TIL 23-0932
ívOMOB tWVXO* SAO *aW0r3mTia^^ NAS UVRA-

W» 8 BANCAS D» KW**»

3,00

3,00

too

Grande manifestação
pró-romp!mento

com Franco
(CONCLUSÃO DA í.« PAO.)

pimento com o carrasco mnr!»
bundo do povo espanhol. Recorda
a atitude dos estivadores de San-
to», para dlrer que ela represen-
ta o que hA de mais elevado no
ôdlo antl-franqulsta do nnvn b-a-
sllelro. Aborda ainda outroa aa»
pectoa da questão, tais coi.u a
contradiç&o entre as atitudes no
tovírno. ao mesmo tempo fazen-
do Imperar o terror entre os «••
tlvadores santistas por sua ncs!»
ç.-io definida na luta contra Fran»
co a recomendando ao nosso de-
legado na ONU uma poslçfio pro-rutura com Pranco. Pouco de-
pois, «empre interrompido por vi-
Béorosos aplausos, termina a tua
oração o parlamentar do PCB.

Em seguida, o presidente da
ABAPE dA por encerrada -. reu-
nliti.

TELEGRAMAS X MEN8A-
OEN8 CONTRA PRANCO

Durante m «olenldade, o co*
mandante Roberto 8isson leu dl-
sreraoa documento» recebidos e a
lerem remetidos, todos eles ln-
l«trrsente» da luta antl-franqulsta,
* que «Ao oa «egulntes: um ofício
da apoio enviado pelo Contrresso
Blndictü do Distrito Pederal A
•olenldade; um apelo recebido de
Paria • assinado, dentre outro»
nomes eminentes no cenArio ln-
ternaclonal, pelo genial pintorespanhol Pablo Picasso, pedindoauxilio em dinheiro, medicamen-
tos, roupas e alimentos para o»
refugiados espanhóis; um me-
morlal enviado A ONU pelaABAPE, expondo os desejos donosso povo, relativamente so re-
glme franquista; um telegrama
«o presidente Enrico Dutra pe-dindo o rompimento com Pranco
a o reconhecimento do governoGirai e finalmente uma mensa-
gem de fellcltaçCes ao presidentaJosé Qlral pela auspiciosa deli-
beraç&o do Conselho de Seguran-
ça da ONU.

UM ORANDE ATO PUBLICO
NO PRÓXIMO DIA 13

Leu ainda o comandante SIs-
«on, um manifesto » ser dirigido
pela ABAPE ao povo "brasileiro
convidando-o a participar do
grande ato público pró-rompl-mento com Pranco, que fará rea-llzar no próximo dia 13, quinta-feira, em local e hora a serem
previamente designados.

(CONCLUSÃO SfA tf r*ti i''-*•« Teentrament*, o mu
5|'.U',rt «(*, d» pt**tdtn!« ....* • *«¦'. « .!¦.*-•*..... e> mal* «tlto
<.rfí*»i do guierrvo da UnUo
«mlíltí*.

D» npirtnf!» bondai» »
«anpaUea. o *eaj*np<»n«*i pre-
aldente" «ututitulu o prtrnei»
ra prtitdent*. latso» 8*t*rdt**>fí.
fundtdor do r***!me »o lado¦'-«¦ t '•'•*¦ t Stalln, qut mor-
reo no eterelclo Ao carr*i em
1919.

Kattnln Instalou tttu et»
eritor!«-tt num velho edifício
fora dm muro* do Kremlin,
rm Motrot). AU nfto havia
porta* fechsdat T«ido* po»tllam ter ouvtdoa. O teu tra»
btnete estava sempre aíerto.

Caknta»te ooe duran!* ot
aeu* IS anos de caverno, Ka»
linln te aviltou ou te core**
pondeu «*om mttt to l Jc*i coo
j-*4aK»*àt »l*síino encontrava
tempo para farer tanta t*t*ro*
sa, nlr.çrem sabe.

Catila-lhe aoiuclonar toda*
at disputai :.- s iursret mal«
remotoi. Numa «xaiIío, foi
trantformado em refen pelos
amotinados dt Krorutadt,
mas foi libertado Incólume
alrrun* dl** denott.

Fot Kallnln um aptlxontdo-•ropaBandifU do primeiro'amoeo "Plano Outnquenal"
Viajou de um estremo a ou»*.ro de teu va«r!o pai*, falsn-
«io cem os ltvrtsdoret e etun»¦**a*«rte»e*. conrervcendíM)» de-ue er* d* teu Interesse ln-
Wauar na* franjas coletiva*.-Tra s*rmprt« recebido com cem-'lança, atenlo eom fé. O mu•-rplrlto vivo e o seu bom hu-
mor muito o ajudaram nesse
empreendimento.

Kallnln ntseeu * 5*0 de no-
vetnr-ro de 1875, na aldtla de
Verkhnyaya Troltaa. (açora-talinln». na prcrrlncta dt
Tver. Adorava • -..*. eldsde na-
tal e todos os t>ni*«t a visitava
Nfto temente cumprimentava
o* pcjjroas oue conhecera na
sua Juventude, mas divertia»
re trab.lhando no campo,
apanhando feno ou aiudan-
do na eolhelta. Usava a mes-
ma blu*a e o mesno bonet
amarelo que habitualmente
compunham tua fisionomia
no carço de presidente da
Un!l\o Soviética.

Ao deixar sua terra natal
Tot para 8. Petcrsburg*, onde
foi menino de rec-jdos e de-
nols operário Logo se alistou
no movimento revolucionário
e desde entfto ele. como a
maioria dos seus «romoanhei-
ros, foi um homem perregijl-
do. Quando nfto estava na
cadela, estava ocunado em
or-«?nizar a revolução.

Pol preso pelo meno» uma
dúzia de vezes e finalmente,
rm ano antes da revolução,
foi mandado para a Sibéria.
Mas conseguiu fugir e parti-cipou da Revolução de Outu-
bro. Os preparativos finais
da revolução foram combina-
dos em sua casa de Petrojrra-
do, onde se reuniam Lenlm,
Stalln e outros revoluciona-•ins.

Lenln, que o eiicolheu como

Salvemo» a vida de it
dr0 Carva'ho Brasa»

Ary Rodrigues, a
srus companheirct

4 . § , ,f;i| .....a^..^^. ..................... mif>iiM.i.i '*-»«»

BBIIBillllia ItWBi
A iSPgRADA RBVISTA

¦B^gnk^ am D*!». ('*•*«. Mn.taiii Nla»-». r*«Mti ByABlaW
i3*7«aja-a *»«¦ '**'*» U-u**)* W-*** l-ra-Wai |*ãa C*!-*,) W-iB
âmi Cj»W«,**TObV1B * '"^ * ' •--?%-**J*-«! bbtaJ

l^^t^a^^l^Si^i^lS^ffl
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lilás* Reorganiza-se os trabalhadores para arrancar das garraT
lisa* At tuí^ton* (CONCLUSÃO DA I* PAO) . trilrruir M.030 Vo!»ntr. com a «u» ao» etimpsnhrira» «- .- 

"„*
to tlm»» Utmd*. * tu!», ccmpwtirailo» d» BmlPr»-po»U dos : * r-»-» rmp'-. quer »fi.*»r eitit«•-:,.. ,, .

tCO.VCf.l-J4 O OA tr* PAOt |
o* »a»«-.!r« U».iiiai to Cta%eroo.¦mt*tmm**m pot Mu* Smia, U*.
iat.ihy, Piiiif. Ut* t titiptk» to jf te-.» inv nu «a lufta»*»:^.,.., <0(ttM jo B«M»a P*iii4«r», tBttrdiiaMwf»» r vío I
!-¦•-'• • »» Italt» « Ulrt d* (tal*' I
«titt»», tts*t»4 t!fi.-.t;r:-,. A» :.!,»•».
dt» Attmmrttlt** « \*.v.-,, tUPo-
(«ti «itnta-ti catttra a* itun!,!*..*•
t**fU,-iein.t. i'i«in í» m- a dar
»«i d* ptuio ,.., d»p»j|*,«»» j(sAt>
At-air.-.-.»» * l..f^..ik, IV.:,.,.
*ttnt*m «.¦(¦.!«*
BltO. «tt »l|.aa!4.1l».
imito a it*Iit»í.
tfislto Mnrtif.il
¦ ¦ ¦ « ¦ ln»«*t*i;,-a> _
tal «ks» "i,.-":.-:».»«.,..,, do I)»•:¦¦. •¦¦¦;..-"-a:.:.: :»¦;» frem* a niaiu '-' • "Tabela r.r*v::. ¦••. m
PtAti») t («(.«ívcata « i«»fiur«í*i caI-»***•** «* ccricta da vliorla fl»;•**-• d pol* d* Inúmera pote!-
«lifJormt» c-r»"f».'!tM qu*? ««*!!« tm
ptrtoa to vida. teotao Pti-o to
C-ars.»iho Br»e» * Ari da Coisa
Ri-atirtipírta. Oa!i»a Sachi-alcít, CriMo»
lari» Xavier, Ailtett Itirahv. Do-•"•:.",j. 1 | !» ,' . S.-.-..-, !).-.,„
Baritlr*. Ma: -i ;;-:•. ,1 , ca»,
tm*.

O pfTKKo apartou drua ft»»u
natiiia ct-BUra o Panido ***otTiunii-
ta do Bratd foi a «tcclaraçto it
errai fdt* pdo* optrtrlo» da «a»,
pttaa ImprrUtltia l,'g!,t ò Powrn
«rt*« »<¦ vtraua prtesldot a este rt>
curto r» ri-o « tomocttOtm ptla»!tu»çt<-i to tnimtrt* t to foeic tm
m* u tntotiitiim t prta r**'«, '¦
Çl"» «-fai* v:r.K*.-3 »olrtr.:!a.

Drtttt o pri-nclro Innanrt nto
ttver.o* duvltiu d* qu« • policialucUr» ittarta bo lado da !.:,-!.: •
(otstr« ot .-,-' ,.- 1 .'.'.! iinliaraoa
• ttmt-a» a ct-tfrvlcçto dr o»-* ea
trabalhadom • o ptrrvo do Diitrt-
to Pideral. 01 trabalhadorra « o
povo br*»!!t.ro citarUm, como «ele
lato rttto, ao lado «i.i.;- r>» <ptt
•olrtt-i itjtrl» »oti* d« 1-rar* *
*« achira n» m»!or penúria,

O C!cmll< Mttr»retpolllano do P»t-
Udo í'-i - -.:.;¦.:.-. do i' -•--.:. dcnius-
ciando a comptraçto anll-dcmo-
cratlea, a atntaça naxtita «e»u« ptt»
•obrt a dimocracla braillelra. con*
dama a todo». IndUtlnlamente. ho-
men» * raulherri. »e|a de que pa».
tido forem, mu patriota» * demo*
cratas. pa.-a proteatarmo» .¦::!'» t
organltadoi contra eisei crlmii •
r»»a coniplraçto. Apelamot paraa maior solidariedade Ai vitimai
do» rrito» fasdita» e por uma açSo
cada vtx mali enírplca. exigindo
a taida do «Governo .->•• r pequtno
tjrupo que |A iniangutnta a naçüo
r a l(va pelo caminho da desor-
dtm r d.» guerra civil.

A ordem, a tranqüilidade, a «t-
gurança e o futuro do nouo povo
prrcliam «er defendido» com toda»*s in.--.is to que disptisermos.

Prote»temo» |unto t Imprensa,
por melo de telegrama], memorial»,
por todo» o» melo», criando conis-
.«Ae» em todo» o» local» de traba-
Iho t de bairro. Indo ao General
Dutra, ao Parlamento, enfim, pre»-
tando a maior ajuda econômica,
morai t politica aoi trabalhador*»
da Llght 1 tua» família», moblll-
zando-ni tambem na luta pela ll-
herdade da» comissOf» de «alarlo»
t de todo» ot preso» por causa da
greve.

Salvemos a vida d« Pedro de

•• -!¦ qu '(¦:;-.,:.:.-*m .» ontem OB *•*-**-- * n-.i:;o*.rii pira !.-:,.-:!-•: a*
mmljroB das CooiU»6*a de Sal*. I oo:ta* reltlndtciçdej. deml!lndo e
rt*». c«m os «*iuals ti-aanCvemoa Indicando A prisão o* maíi «m-
drotorait» palt*!ra acerca do •cUr/aa lidere* dss Cnüvf.r» d*
j::a..-..-r,i:.t*.mio da lul* ;ela U» «W*rloí. Quando * tmpttu «pre»
batucar» do* iis*»fflfe*attlwlro» prt- 

'^um a » » pr«-r|*«-t*ia. eondleio»
to- t tm p.-rtco d* vida. • pela utn «epulqutr aumento a majora-"Tabela da Vluirtal. I C-o qu* r cUrnata na* tua* uri

A LUTA T DURA MAS A
A VITORIA r CERTA 

OeiSlíliu» iuiu-aliiriiir PaulOVa.vtrfe. viniriur Kurell. Alv*re
Mcride* a Armando Pru-.uwo»,
Ac»b-•.*.•»! ds ret-reter a noticia
q -« Ji c*>. na por lodaa aa oeç<k 1
da t-:..-... d* que tis lidere* mal»
quet-dot peia elatte. Práro Car»
valha Brasa e Ary 11»-.!«;«.-um ria

tuu reiiindltaçôf* ca r» **ularia ,
— A vfiorta t ctr!» - tam aArmando Psut ct> * -¦

para ttado» o* *Al>j!iiai!artt t*UtttX 0M» t* ItóOial ,M 1
«oq.t ;c .isi:»Ci*ii,a,«e.»-.
Urlcs que elejerim, t <r,r tiit*
e-^ut«**m un sõ issitiuto «Jt «js»
« VVl» d-S 8.C-... tUmWmm Aitptnto to poüçao q-t tiitiuirai»)I far. Ka realidade. 01 direlort* d*

, posit-riv» Ujlit nad» m*U ti». 1 ..Z. *
tom io que io**>edear. tambem. a' SANOUE DE IPAlÍAUlt.( . n-.r-.-ij Parlamentar, • ir dl-
vrrtlr A c :¦•• do» p*rUmenu»
re*. Aind* ontem o» Jornata pu»WSciram. junUmentr com a* In»
rero«.*tmei» kfirmsçae* do dtpu*
tado Vela*eo. cuja mtèmorta t ba»-
tant* fraca t o toierttsse pela nos-
sa causa lamentartlm nt* vac!»

^^ta^I,!tn.aM*iUnf0• nl. ,an,e* w» ut**.*** to um novo
rtZ» lÚ,e 

""'"f? ** "f d0Mldo da e.-nprtaa. d« prorro-a-Relação, uuvam trio» e caltrm (io do pfM0.,,qiie expirar» on-o» quatro Jovens c» c-:.ils*c.-»
ds 8*lartoa a demonttravam con*
fiança absoluta nos irr.000 tra*
tialhadotes A cuja frente se en»
cnii.r.im nesta fase dura de uma
tuu que travam conua a mau
poderosa s cruel Inimigo: o capl-
t-al impirtaltata que manobra a
Light a arma o braço aaaaulno
do* reaclonAr.os a dos faiclitsa.

Pauto v.i!..-:,•<• lei t-uem prt*melro falou:
— Nós eiicartimoa a nossa luU

com basiani econfiançB « «em

tem. para a aprcteniaçao d* aua
reajea-uu A Cotrnu*4o Parlamenlar.

— A n-v* luU t dura. — ter-
mina, — s par Isto menno mais
*e -.:.-. m a mais decldldots se mt*-
tram o* trabalhadores da Llght.
Mulioa ie t*rii iludido «onhando
com uma vitorU fácil a a curto
prato. A empre»» é prdero»», re-
presenta forças que ainda amea-
çam a pas do mundo. 8A0 mais eu
menos 30.000 trabilhidore.» etp«-
lliadcs em dezenas d» aeçfies. ae*
parados un» do» outro», traba-

candidato A chefe do governo. *-,,-.
declarou: "Um candidato co-1 C,,rv!,lho 

?raoa • »*"* »«P«nhel
mo o camarada Kallnln nos
ajudará de maneira pratica •
«jrgsnlzar contactos Imediato*
entre os altos representantes
do poder s<ejv.ct!co e os cam-
pone.ses e operários." '

Kallnln fot deleitado do
Parttdo Comunista Russo era
vários Coniji-essos no exterior
e escreveu na Imprensa boi-
chevlsta, durante o períododa reaçfio.

Era geralmenU um dos
principais oradores nas datas
aniversários dA' revolução. Pe-
dlu a mtlltârlzaÇSb' Intensiva
de todos 'os di-rtrltoii', rurais
como parte" ImTOríahw dos
prep-tjati.yo» para"' á defesa
(•ontra A guerra*. No 19* anl-
versárlo' dA: a"e*roluçi»o «teJcía-lista prtMlAiWou que a" Rua-sla "podia étóiagar quAlquerInimigo". '.' ¦¦ - 

Ao completar Stalln sessen-
ta anos, publicou uma bio-
gr**fia do Secretario Geral do

ro» preioil
Todo apoio Ai rtlvlndlciçOt» do»

trabalhadortil
«Contra a camtla a contra o

cambio neoro!
Tudo pela Dtmocraclal
Organlzemoi a unlüo nacional

qualquer pcialmlsmo. As noUciaa lhando 10b constanie vlstllancla eque rec;bá-mos das tortura», ejtm condlt*oes Inteiramente diver-agora do provável asatasslnato dosnoatsos cotn. anhclroí mais estl-mados. Braga e Ary. náo noa aba-tem o animo. Multo pelo contra-ria reforçam a nossa luu e ea-tlmulam a solidariedade dos tra-balhadores da Light e * força ducompromieso que assumiram, de

.-as daa que predominam em qual
quer outro letor da produção.Alem dl*»o. numa manobra das
mala hábeis, contando com a
cumplicidade do presidente do
Sindicato, o traidor Neves, a Po-llcla Especial, no aeu assalto ar»mado A rede do Sli dlcato dosUb2r:ar os companheiros prcaos Carrls, pode prender de uma sôante» de serem abertas negocia*

Uaçòcs para a votU geral ao
balho.

Em hipótese alguma será ne-,
godado um tenno de conclilaçAo mo* afirmar que os qu: estAo em

vez mais d: uma dezena de ele-
mento» da» Comlarfies de Sala-
rios. E' claro que a situação se
modificou imediatamente. Pode-

enquanto nâo fôr posto cm liber-
dado o ultimo companheiro.— A nossa luta é justa. — prós-srgue Paulo Valverde. — e fomosaos últimos limites da paciênciae da tolerância. Turelo foi tenta-
do. Batemos cm todas as porta.',e es-*otamos todas as poxslblll-dades de um enlcndimento Justoe de uma salda conciliatória. Por
mais que dl-jam alTuras deputados,
qu? se deixaram Influenciar pelo
poderio da empresa, pelos arjni-
mentos que apresentou e, espe-
clalmente pelas calúnias a lnfa-
mias das reacionários, Inlmls-os
Jurados do rrclttJri".'*'» »*— »«»-¦-»»
nfto fomoa A revê ievadoa porobjellvoa politicos c ......t â .\criar um ambiente de a-itr"»-'o À
greve foi declarada por absolu-
ta maioria de uma assembléia-

•^»'^^»^»,,»l»*«»*^•'*»«^|^«'*».l--l^^•»»|^«.««»^..r^^.*^

CONSERTOS EM RÁDIOS
49-1770

Alt-odc-M a domicilio

|«-¥*.../.«>• --tt*/ •.*,*' * ^ .A"**S'^ *. *•¦/* ¦•,*!-' ,. ¦-*¦?>. ^y^íf\tfk$:,. ,*•>»?¦¦ •< *&^y-:*':*fâmk

ptlo progresio « a Independência I nio de 500 trabalhadores, mas de
do Brailll». quase 7.000 homens, conforme oconstataram oa representantes daImprensa a ela presentes, e as fo-

tosrraflaa publicada» o provam,unlc« • exclusivamente em defe-
sa do no.v.0 direito a umn viria
digna « a salários que bastem pa-ra a «uhsistencia das nossas fa-
mlllas.

Os rcasponsavels pela grevesfto a Llght, em primeiro lugar,
a certas autoridades, que mais
uma ve« «« dobraram aos ln-
teresse» de uma empresa estran-
Relra, imperlalirta, que hA mais
de meio arculo explora o nos.so
povo • paralisa o progresso denossa Pátria.

E' facll deturpar os fatos aremendar uma verdade que lnco-
moda « alr-uns representnnfcs
tem riam dit-," - vy r,-.—t—«., „.,„

Partido «Cromunlsta Bolchevl-
que da URSS. Quando os ale-
míles Invadiram subitamente
o pait, a 22 de Junho de 1941,'•tôniou 

parte ativa na mobllt-'":Aç5o de seu povo para reais-
tlt aot invasores nazistas.

Kallnln fot substluldo pormotivos de saúde a 19 de
março do corrente ano porNlkolal Shvernlk, mas conti-
nuou como membro do Presi-
dlum da Unl&o Soviética.

I ts ri ir'.'mesltm

Para as dfèccõos
^;ciã:;rei«2l,eélT.:ad

se igütala-ao '

GRANADO

NOVA VITORIA DO FA-
MOSO "PEVENNOORD" —

WILHELMSTADT, 3 (A. P.)—.O famoso quadro holandês de
futebol assoclatlon de Rotterdam,
o "Feyennoord", que estA parti-cipando de um torneio d» fute-
boi em comemoraçto do 3J.» anl-
versArlo de fundação da Asao-
ciaçfto de Futebol de Curaçso,
derrotou o team de Aeruba pelacontagem de 4 x 3.

CAMPEONATO DE COMPE-
TENCIA NO URUGUAI

MONTEVIDÉU, 3 (A. P.) _
Foram os acgulntes os resultados
da 8.» rodada do Campeonato d»
Competência de Futebol Naclo-
nal: Nacional x Wanderera,
3 a 3; Miramar x Uverpool, 3 a 0;
I^ogresao x Central, 3 a 2; Ram-
pia Juniors x Defensor, 3 * 0.

RESULTADO DO CAM-
PEONATO ARGENTINO —

BTJVENOS AIRES, 3 (A. P.) —
Foram os seguintes os resultados
dos Jogos de hoje, no Campeo-
nato Profissional de Futebol: —
Ferrocarril de Oeste x Rlver
Plate, 1 a 0; Independlente x
Boe» JiirilorB, I a 0; Huncr-en x
San Lorttnao d« Almagro, t a 3;

..«tj» s UemAtle OestzaX, t a Bi

PlBtense x Chacarlta Juniors,
1 a 0; Newell'» Old Boys x Ra-
clng, Sal; Vclez Sarzfleld x La-
nua, 1 a 1; Estudantes da La
PUta x Atlanta 3 a 3.

INVICTO, AINDA, O CO-
RINTIANS

8. PAULO, 18 (Asapress) — Ao
vencer, esU tarde no Pacaembú,
a Portuguesa de Desportos, por3 x 1, o Corlntlans sustentou a sua
invencibilidade e, por conscguln-
te, a «ltuaçlo de lider que ocupa
Junto com o S. Paulo

VENCE O «LrVERPOOL"
EM CHICAGO .

CHICAGO, 3 (A. P.) _ o "Ll-
rerpool Football Club" da cidade
Inglesa do mesmo nome, derro-
tou o team doi "Marrons", des-
ta cidade, pela contagem de 9 a
I, conseguindo assim « sua sé-tima vitória consecutiva nos eEs-tados Unidos.

O BOTAFOGO VFTNCE O VI-
TORIA NO CA^iPEO^IATO
BAIANO ™

BAHIA, 3 (A. N.) - Em prós-«cgulmento ao campeonato dcfutebol da cidade, o Botafogo aba-
teu o Vitoria pelo score mínimo.
A renda atingiu a 11 mil * c»nto
a «14B0C.U ati!r-»*ianíi*a.

foi Incumbida de acompanhar a rara

liberdade tomaram a si toda a
respoarabllldade que cabia As Co-
.nlssôes de Salário». Estamos A
frente dos trabalhadores da Ll-jht
e a luta proraegrue e «0 termina-
ri com a libertação doa nossos
companheiros. As nossas relvin-
dicaçôa parsaram para um pia-no secundário. Sabemos que Jinfto podemos contar com os es-
forços da maioria dos membros da
Ccmlss5o Parlamentar. Esqueci-
dos do que haviam afirmado pe-rante a asreembléla, o senador Ha-
mllton Nogueir« e o deputado V--
lasco reoetem exatamente o quea empresa afirma e a Policia de-
reja: oue os trabalhadora» rir.-*.'-
tidos sfio desordeiros a nfio con-
vem readn:i!f-:os. Cn-t-im tn-
davla. com f» rs»*-'-"—-. . ~ --.
plrlto da Justiça do chefe do ro-verno.

PRECISAM DA SOLIDARIE-
DADE E DO An0TO no *-r>.
VO E DO PROLETARIADO

Armando Frutuoso p»n c-"—--'->
a «ua revolta * emoçac quandofala nos companheiros que isi.a
sendo torturados, e nas noticia»
que correra «obre Br«ga a Ary.
I diz:

— Conhacemo» oa trabalhado-
res da Light a estamo. certos de
que, sentindo a presença vlgua-t-
te du auas Comissões d« Sala-
rloa, «abendo qu« a luta nfio ter-
minou, estA apenas Iniciada, e
qua companheiro- nossos aolrem e
sfio torturados em defesa da r-s-
sa causa, reforçarão a «Ua unida-
de, cerrarfio fileira* em torno cos
seus lideres, a nfto trairfio o com-
promis*o d« honre, que assumi-

questílo dos trabalhai.-,: ca ti-Llght. A empresa é forte e pode-rora e epses senhores nfio acre-
ditam na força do proletariado
quando se organiza em defr*a dos
seus direitos, e se constitui oflador das liberdades democrátl-
ca» que conquistamos. Entretan-
to, b realidade é que a nrcp-*
que a Comlssfio Parlamentar
apresentou A assembléia era quare tfto ridícula e lrriíoria como
aquela que a rmpresa lhe airc-
sentara. A situação é por d-mals
angustlosa e a mlícrla nor demits
terrível para que nos fosse porsl-vel aceitar &s 20% sobre os sala
rios atuais, esperar o prazo pro-
poerto pela emprera. Qu- garan-tia foi oferecida aos 7.000 trnba-
lhadores reunidos na aísembléla?— Nenhuma — responde o ,1o-vem líder da Com!ss"o de Sala-
rios. Knquanto a Ll-*ht negocia-
va um acordo através da Comls-
silo Parlamentar, mandava dis-

Xarope S. Martinho
CONTRA GRirES

TOSSES REBEI,k»ES

CAUTELA PERDIDA
Perdeu-se a cautela n.°299.445 de Jóias, da Agencia

aratidelrti da Petethorta.

— Temos que libertar os que es-
tfto presos. A vida dessei compa-
nheiroa estA nos mfios da corpo-
raçfio. Se a Light e o* seus cum-
plices da rua da Relaçfio puderemesmagar a classe, teremos todoí.
responsáveis pela morte dos queetstfq sendo torturados na camn-
ra de suplícios da Policia. Se-run-
do os informes que estamos re-
cebendo de tod.is a seç_., i.
nre-ra, os boatos que correm lnsls-
tentemente lobre o assasslnlos de
i-rnrja e Ary estfio levantando
uma onde de revolta. E' pela vida
dos nossos companheiros que e.*i-
tamor. lutando.

O nosso maior estimulo 4 ¦ «o-
lldariedade dos trabalhadores de
todos os setores, que recebemos
pcm cessar, e o apoio o a slmpa-
tia com que o povt acompanha a
nossa luta. Nilo é só por noresos
Intere-se» que lutamos: lutamos
por melhores condlçóes de vida
para todo o povo brasileiro c de-
tendemos a nossa população do
novo assalto que a Llght planeta
l'vnr a feito com o seu prdldo de
majoraçfio dc tarifas. A luta nfio
é só nossa. E' a luta de todo o
proletariado brasileiro. Assim, es-
tamos certos de que nfio nos fai-
tara- o apoio e a solidariedade dc
todas as corporações. Oa trnba-
lhadores da Llght nunca nesa-
raem o «eu «polo moral • material

DOftES JA COititilV r-AIU
OARANTtU A VlTüiiX», -

Um do* tmpse.íe.» etmMtt
d» Te.eíônic*. M*im simíti
* um verdadeiro iuírr tzm ur*
«-«ãeimparihriroi. A tte* u tu*
bo mpatmd»- * per»u.-ia am 4»
ttrlíimo» quanto A »>!i*acio **
et-nprcjado.ot «UqueJ» e»jrít«4
fren.e A luu qut tt trava c <.»nio esmorece.

Acs companheiro» d» L-,-.*.
eapacUUnenta ao* tt» Telerèôsta
desejo fazer «enur a impa-as*
cU da hora que *iv,rr,as o «rst
caia em Jogo nio ( roait » ra-tvtt"Tsbea d» Viaorí*"*. £»» ra
Jogo a causa do» iníuüu;..-:!
do Braiil a da De-norraca «a
no»»* PAuia. E' contra r.« «si
01 reacionário* e ot furui*.* «.*-
mtm 01 teut goipei mui u:;»-
ro» e violentos, porque a.ein i-;i
a derrota da Light terá o o
meço da tua própria ti.-rruj.
npelo para o tentimento ;u :..*>
tico dos companheira*- Com fies.
conosco, que A frtnts da tom
assumimos a responsai)! ída.t pt*
lo proucguimcnio da lu:» si» 1
libertação do» nusso* conrp.iüti;,-
ro*, eitÃ idenüíícatio io..a o -..*-
so povo. o proletariado brasUetra
e 01 Interessei «uprcaio» ti» Ue*
triocr.>..a em noiia Pa;..», ..»
precisa «c libertar da força o-***»
«ora e exploradora do capl'.»! im-
perial s;a. que arma a mlio ce*
as-assines de Ary e braja.

Entre os nossos compmho
ros presos estfio duas abneja.a»
e valentes lu:adoras pe a ciu»»
dos trabalhadores da Li.ht. Odi-
lia Schmicit e CrUtolana JCa.ier.
A coragem de;s*u coioparilifíril
é uma garantia da nossa vitora.
Nfio lhes faltará o «polo das com-
panhclras e dos companheiras dl
Telefônica, que laberáo »e or-i-
nizar * reforçar a nossa fren'.*
de luta pela liberdade dos cos-
panheiroa.

Nesta campanha em que «s-
tamoi, — diz Álvaro Men-us. -
o companheiro que vacila ( »•
retira está na prática traindo 1
sua classe, o icu povo e 1 --ii
Pátria, — a forUleccndo 01 rei-
cionario» e o» fascLslar», que ar-
denam os suplícios e as tortui-l
que tftáo toírcndo 01 r.os-oi
oompanhclros. E' necessário jut
fique bem claro que * nossa lu.i
r.üo cestou. Cunl Íamos nos tra-
balhadores da Light e esam»
certo* de que a »ua reiposta n.»
tardará. A nois» "Tabe a da VI-
torla" Já está tinta do si "tut
do» companheiro» que estüo tor-
tur«do» para garantir um pouca
mal» de pão para 01 nossai 11-
Iho».

RESPONSABIUZADOS OS
CRIMINOSOS '

Vlnlclu* Kruell termln» » «o-
tre vista:

Os presidente» dol and!-
cato» assumiram o compromlsi»
com a« Comlsjóc» de Baianos, l
frente á clisse, de nfio «ssinr*-
rem qualquer acordo cm sepaia-
do. Oi trabalhadorc» da Llglií,
quo nfio »( esqueceram c» "'*"
bela Parabólica". nÃo aceitarão
qualquer acordo feito 4 iu» rc-
vella.

Algum deputados di Cl>*
mlssfto Parlamentar, nas deos-
raçóe» que flzorat.i oníew A n»-
prensa, voltaram * insisti;
bre a qucsáüo da apeca--
propcs'a da empresa f
votaçfto secreta, em assembléia»
5eparauas. Lembrair.o.* a va-l
senhores, que se preocupam
to com os métodos democrat.*
quando se trata de íalvaguaran
as aparências, que a le^is»'
sindical cm vigor só prevê vota-
çáo por escrutinlo secreto par'
a elei-ão da filretorlas s.ndc

Nós membros das Comissi
de Salários, falando em nome
30.000 trabalhadores da 1
responsabilizamos os crimine
da rua da Relação pslo que P05-;
acontecer aos no.-sos com;;a
ros presos. Caso se coníi
noticia do assasninlo dos no-:-
.os lldsres. Pedro Carvalho B.
ga e Ary Rodrigues Costa. 1
torldades da Policia,osseu
plices e os mandatários dos rr.
truosos crimes ter.lo que r
der por e es perante o Prole"["
rlado que a empreca explor
todo o Brasil.

Conoltamos os oompanlieir'
a cerrarem fileiras cm torno
companheiros dns Comlssi
Salários e a se prepararem
a segunda fase da luta. pois
depende a vida de companh-'
nosso»,

fé» -ia

;wr»
de's
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pjSETt-Kr- DA QUARTA RODADA
DO CAMPEONATO CLASSISTA

O certame se iniciará a 15 de setembro -
de dezembro - A reunião de ontem

Os paulistas apresentar-se-ão no dia 3
no Conselho Técnico de Futebol

Ctj fiíio por ponto, ptr
eitati."tic_

idoi Um pouca de

,_- H WtB-t-BI ** *******
_.,*.« « ¦» «• Cm»-

Ll*tC *t*-*'* ptimmtAo -*-
Ffjtr i i»-to»»a»1i pai* *•**-

\ftH*m*M tte Ottpano*
aoomrm * tr-a_uttit*t:
g_t_ r,--r,in*r-»4 I B -Bi

„-.,•« i. ii.;....» fnftf* S •
Èa_i» li )tr*t ? t tetr-dro
J£c>-,. DlM tltrtta 11 Catai
,-.,.».;¦.¦.-«« I; tteett Ene 4
.»»- t. «teBtrat *_totrla 4 s
*-*-» i Pa-tir S a fluiutort
-0- i. _¦'.»:**» I*rar_4 I a O*
lll
-*£ Í% »* l*e>0_aU • » BI-

•ajas i nan.te dot -ORtor-
-*-.*'! ?....C4 prrd!«etoa.

I» Ij-tr «««ri 0 p-nlot -*rdi-
t-etífr tortttoli Dtot Otrcia:
l< a*** rs*- i -*fl',a»t perdtitei:
a-ats*. Cisei Itern-trabuca-
-t M As-tr*.* t _!*-dai_ Et-

IrtS .!*..-•.. f *-,.- -*«- |*>•»>-_-« t-f-tj»}-}*-- "*»h*-a , *y,
8. *»• iu-»r tr»-- * pot\:at -*--
_4o«; Uandr* MitUn» • ;•»:»-.
I* ....«r com I , i ..-•-,
t__x Jinir * Uo.ttho ritímirwtt.
•*. I.* lugar com t pottioe pu-oiúot', e-ustaura, Arp. Moinrte
lull** » OMirral rtririe: Qítime
lu-ar com I -..-,¦.« ¦«::::« t*a-' - «4 i :_ .

A drfrta nr-no» »».*'* t a ái
Scott Ene -ua dttoeu panar, tn
« Jot-** 4 toa:»; bbi 3 * lugar vem
a «tel Uu I'r:i.»i.L . a:.». „ ;n
S lotlt. O ataque mau p-UiivoB o do Br_ttma que fet rm cinco
jotso*. 11 coato: tm .' tu-ar. a
«lo tx-o-.i i.r.o que fn em 4 »*_*»i
il geato, O taldo de tes-'* tmm
4 o do Oratima -ut icm. a Btti
fato?, lt coato. vindo tu. 2* lu-
r»r o ftooti Eno --.» i--n » le-i
faror o aatdo dt ll goato.

CONTRA 0 FLUMINENSE ATUARA
A FORÇA MÁXIMA DO VASCO

A tli^a tte tê»«Junto tte Ame* i tarda de dominga, rate imiim-
, I lar uma -ora f..j.- .-t-.ia a iai.uaHra »_-?» e do fun niin*. na

River Plate e Beca Juniors
lideram o campeonato argentino

d* M'**a*ttet «to •'l^e•ft•*!- Mtml*ti-al". A-cra. nte mato til te»ta tíitr cm;* * *,-* uU
rtt. »r.r*t*{ir.ío » litia ttet ttm- ,ie ¦••!!» to utute i-p.._a*,»!,-».

c.riame.

lit ! '.'<-» Ali'.)'.- S CA, l' —
Com ot rr*ulfattet da rodada d*
onltm. no Campranaio dt Poo'»
bati pmfíwit»-»!, fíts,tam tm prl*
melro lirgar na tabela o nirer

111 tempo de domingo prejudicou os
concorrentes da «Subida da Montanha»

t«jSarto «ti t.-iít -tonco na?._.:» tt» M r/.ir.l-.a" veto cn-*- it »¦-.-.» o» teus fito a
i*s a r-... t ptotar a quanto
sf.i t --er.rtrmria cm cempe-
te t, ral» dn que isto. a pru-
Ma, 6 B-tata-B frio. B COnipe-
__i t a r »„.. ;n para pila-
_a*r i tte corrida, mormente
a r-r/,:: -.. rm qu* »« achava
iBBttoo dsmin-o.

i'M.--i qus a nossa entidade-. - .-4 «je» tulo-esporta fot um•a"- i-atUsiia nio fazendo
retf-if jara outra oportuntda-
B i murida rompetic&o, uma
»r r.r e mau tempo reinante po-

derte «nmstlti_r*sa cm sitio c-bt;*.
cuto aoa concortrnír-t. notr.o. (or-
çte-amente, prejudicaria, como
aconteceu ao tom ruteumcnic
tctenlco tte corri d i.

Vrjamcu entfto o que lucedeu
aot cotrrüorti que participaram«lo "O. Premlo Cidade de Itoirtê»»
poUs": O tempo c-'o para vm*
cer a dtotancla, foi bem Iníerlcr
ao meltiof JA esaaoclecido e . «
acidente ocorrido com o locutor
Carlos Fria», um dos concorreu*
ttn itrlos ao titulo na cate-oru
da turi tt-.n. velo demoattrar que
poderia acarretar prejuízos mato
sério» para oa coneorrent-a.

Fru.-rr.ri-.tr. e JA nSo t *xiiico.
Uvemot apenu tet* desastre a
lamentar.
— 1.* Iitgar — Carro 4. Maiserattl
de 3 eco e. c — _uts Btenco; 3.*
lugar — Carro 6. Alfa de 3_00
e. c — Oldcmar Ramos; 3.* lu-
gar — Carro 10, Bugatil de _3<Xi
c c — Domingo* Lopet.

CATEGORIA DE TURISMO
1.* lugar ..*-* Jclo Jullo de Mo-
rato; 3.* — Vaidcmar Nogueira,
3.* — Anaur de 06r* Daqucr.

CATEGORIA DE TURISMO
DE 4000 C. C. EM DIANTE -
1.» — Jullo Vieira; 2* — Cha--
Ie* Hetba a 3.» — Wlllcr Persiu.

Ptot* * o Itera Júnior», ambets com
9 ponto* ir-jid,*. tto Indtpeadl*
tr.te. com oito.

O Rt-cr Piai- c o Iteca Júnior»,
que eram o» unirei lnvsc;t».,*.t»r*
deram onum es-ta qualidade, det*
ratadas como foram, pela eonta»
gem mmtma, pelo tte' ocaeri! «eic
O ;la t pelo Indrprndiente. res-
pr* twr-t**.*e

O ultimo colocado 4 t. Tigre.
!£èi c_> -*,«* (cetca de 9..s ml
«.ruríire», em mueda br_u!eàiai. o
que cct-titul um rota rccortl «:.i
«.iu» do Car-píonst*.

Ba-Festa Janiaa no
silio F, C.

Iniciar.-., a ta™, . para a
obtenclo de uma icd» urial. o
àiasil.o P. C. a-jií.r.ii,_> de Jo.ens de C__iambl. teri realizar
no prOxlmo dia I da, junho, uma
lata-çw ...... .'•...'. i,.-..i .i. na qualicra. oferecido um Rrcralo parao melhor caipira, tendo posto 4
venda convites a prteços popula-rea. os quais poderio ter f. wí-
rialoa com o ar. Hello Aneonlo
Saneei, peio telefon* .3 ic,,-j

ímó, Gladiador, Longchamp, Higli Shenff, Briton, Dante, Bilbao, Fulgôr, Caa-Puan,
Lagal, Valipor, Con Juego, Typhoon e Lord, os concurrentes do G. P. Prefeitura Municipa!
-..-) (icaram organizados os programas para as

próximas corridas do Jockey Club Brasileiro
I CORRIDA DE BABADO

I' Wrw - 1.200 metro* —
M IIK900 - Vega 83 quilos.rc_a M, Mtslcana M, Dlplo-
*w H. Diq«« 58. El Bolero M.
fu-tes M, cehlcsna M, Archole
R Ctrim M, Serpente Negntt hm M t <;¦¦'.:::.. S0.

1' Pi'(a - í.ioo metros -
Otti.CCOM - Ouafba 84 qul-toHofoH, anrboll 81, Urutu
Jt»r.eanM,8undlBl81earcy
«V4TM.

V Pi-ee _ i.ooo metro* -
l*i t'. »r»m» — Cri 20.000.00- Rr»!» 14 quilo», Ihet* 6J,*T4i 51, Ariponga n 63 » Cha-
(til!).
t'p_w_. I.im metros - CrtJW.M - Lula 53 quilos, IrattC». Gíria 53. Settrrdo 55, Oadlr«. OuiImsü 55, Olronda 83Ce-íoSS.
!' Parto - 1.200 metro»W 14-000.00 - Oauchaza 80

f* Biue Rose 60, Cristobal
H8»mtli«, Lltila 50. Slnpona*• «otcacliol» 52,
*«» U. Blanca
ie»!2.

I* Páreo - 1.800 metro» -
Cl 11.000,00 _ In» 64 quilo»,*"lníia 64, Manopla 84, Neblina
^Mtr-iarid 54. Batan 68, Man»"• «•. Furacio 60, Berlinda 64lüiail 54.

'¦'Parco - 1.400 metros -
r M0.0O - partout 66 qul-
£• 

«apita 58, Day 66. GcntreM. Armonloso 57, Carbon 58,»«orri 53, Indomito III 52, Re-=-Kn» 68, Comarln 40, Rclam*
^ ® t Gran Oolcro 60.
7«s do bettlng - Quinto -10 5 e ScHimo.

Corrida DK DOMINGO'• Plrco _. i.5oo metros -«116.000.00 _ Escudo 50 qul-
St,. Lonte 55' vlctory 5*. A^'
^ 

50 Bolrte 53, Itnmnrnr.4
J,*™* 54. Alberd! 58, Alvl-50, Damarú
!¦ %amlna 58

Soucy 62,
62 a Ma

50, Espeto
e lona 48.

0 AUIOCO DO JOCKEY
S™ /OS CRIADORES«ACIONAIS 

U_ _n15l0,das rosns da trl-
ièt_ii»ucla! d0 Jo"kpy f-!"b
( n 

C:° "a!|2<"l-so o alivio.
!• ,í,nu;'monte oferece es-
tWjMa nos nossos cria-

(JJTll deu-se inicio ao ai-

í»*0Finm7a' ° dr' Jna"
te-j-rj"-"l''' ° levantou-se e em
^«Palavras po:- em evl-

fOflBl «a nd0 n0 tl!rf nfl"
iti nu. .'' Brandes nrotres-5 vem renito.nndd '

Tpr-
^'C'n^'anc'° a SU!l taÇa
;-'o m np;rm "w criadores
*!(!_« 1?; ResPontle« em no-
fr Pihí ^"""Wrtos. o cria-

í;5o Enl r° d0 s"l- o dr.
[1-Prfe ™h0 ^v!l'-1. o 0,, , " cavolo Bon'-
ío-edo rV»: 01* Henritue detribiipn ,, Va ''oninareser 1
^oanhi» íonra e nt em
!? o.'5re'?,,dn- °"fros dirpt°-
^gne e ma tasa de

.-?" lev

3.» Plreo — 1600 metrot -
CrS 20.000.00 — Btucutú 65 qul-
Ia*. Phoenlx 6*5, Inferior 55, Pro-
mlt* 83, Curcmai 53. Aldeia 83,
Feudal 68 e Seaflre 83.

3.» Plreo — 1.400 metrot -
CrS 25.000.00 — Hcllnh 54 qut-
los, Ilighland 84. Catlta 84. Huri
84. Reprise 64 e Marmltetra 84.

4.t Páreo — 1.500 metro» —
CrS 18.000,00 — Italmbé 65 qul-
los. ChlUto 65. Cruzeiro II 55.
Gralha 53, Ipô 85, Apoteose 53,
Gundftlope 85, Garrida 53, Cayr-
na 53, Sanray 83 e Existência 53.

6.* Páreo — 1.600 metro» —
CrS 18.000,00 — DInmant 62 qul-
los, Ixtrla 60, Admitido 52, Pia
Flu 50, Grcy Lady 50, Orlfio 52.
Marrocos 68 e Alcatrnz 62.

tt.* Páreo — Antônio Camilo
Mourfio — 1.500 metroa — Cri
40.000,00 — Kiss 53 quilos, Tally-
Ho 53, Diana 60, Grlsetc 51. Ix-
tria 63, er ¦;;,. .1 68, ,.l:i, 61. Flcxa
03, Lobuna 53, Igara II 51, Gran-
flauta 58. Lady Beauiy 58 e
Ladyship 58.

7.» Páreo — Grande Premlo
Prefeitura Municipal — 2.000
metroí — CrS 100.000,00 — Do-
mlnrj 61 quilos, Oladlador 54,
Longchamp 50, Hlgh Sherlff 55,
Briton 85, Dante 68, Bilbao 58,
Fulgor 52, Caá-Puan 43, Zagal
58. Valipor 57. Con Juego 55, iV
phoon 57 b Lord 57,

8.* Páreo — Premlo Escola Na-
cional de Veterinária — 1.800
metros — Cr$ 20.000,00 — Clilps
48 quilos, Yaguarnzzo 52, Salmr.n
69, Rockmoy 52, Cloro 64. Frliz
Wilberg 50, Dante 58, Mocliuclo
69 e Lord 58.

Páreos do bettlng — Sexto —
Sétimo e Oitavo.

_,«**»- «-.Wl_**t*t-a<i.--.. -*.-* ? ;«<«M — -. ¦ -.- ¦ -«>¦ - '. '• - - ¦¦ .•!-, ,-•.• - -„.»,||»
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ESTREANTE3
SALAOA — Feminino, ral-

no, 4 anos, Argentina, por
Slnd e Artcmlsa, de importa-
ção e propriedade do sr. Ju-
randy Carvalho. Tratador
Henrique dc Souza.

SUNDIAL — masculino,
castanho, 2 anos, Rio de Ja-
neiro, por Haul e Cynthla, de
criação do sr. Manoel Henri-
que Silvia e de propriedade
dos srs. Roberto Faria <fc Ar-
thur Pires, tratador: Claude-
miro Pereira.

GREY PETER — mascull-
mi. tordllho, 2 anos, S. Paulo,
por Enifrma e Pllllta, de cria-
çâo do Ha ras Mliano e di-
propriedade do 8tud Rio Por-
moso. Tratador: Waldemar
Lima.

MARMITEIRA — feminino,
alazão, 2 anos, São Paulo, por
Mlssourl e Organdy, de cria-
cão dos srs. E. de Assunção e
de propriedade de D. Sarnli
de Magalhães Beetcher. Tra-
tador: Corneüo Ferreira,

CLORO — masculino, zaíno.
4 anos, Argentina, por Clarin
e La Charmeuse, de importa-
cão do sr. Mario Fernando
Telles e de propriedade do sr
Gervasio Seabra. Tratador:
Gonçallno FeIJó.

DIQUE — masculino, cas-
lanho, 5 anos, São Paulo, por
Jcquitibá e Lollta, de criação
cios srs. E. & A. Assumpção h
Ce propriedade do sr. Orlan-
rto Lernghl. Tratador: Al.cr-
to Alves.

SUSPENSOS 3 JÓQUEIS
Resolução da Comissão derr -r!daa em 3 de Junho de

1049.
a) — registrar o compro-

ml-so de montaria para o anl-
mui Musica nte, no qrand.
premlo São Francisco Xavier,
feito pelo proprietário do
mesmo nn'mr)l com o Jóquei
Reduzlno de Freitas;

b) — de acordo cem a pro-
nosta do Starter, suspender
por uma corrida o jo"*i'et
Ipnaclo de Souza, por Infra-
çâo do parertrr.ifo l.° do art!-
po 151 do Código, montando
a éGiea Gusa.

c) — deixar de punir o Jo-
quel Iírnacir» de Souza, porter re verificado ser movi-
mento expontnneo do an'mal
a salda de linha da c-rua Ma-
bel, e ter feito o profissional
cltr.do esforços naft evM-.Jo;

d) — suspender por qua-tro corridas o Jontiel Osvaldo
Fe-nnndes. por três corridas
o Joouel Iftnacio de Sou-a e
por duas corridas o ioemei Eu-
cl!des Silva (todos reinciden-
tes), por infração do artigo
1P5 rto rodl,o (preludicar os
competidores), montando os
animais Coquetel, DiDloma-
di e Tamandaré, respectiva-
mente;

e) — multar em Cr*, 500.00
o Jotiuel Roberto OlTulm, nor
infração do art!«o 15fl do Co-
cil-o (desvio de linha), mon-
tancio o animal Bcnitão: e

f) — ordenar o pagamentodos premies das reuniões ds
26 e 20 do Maio.
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O ctute «jtritnrtod» dtreUmen-
u- tem -nttrvir na c-*n:t*-a úo.» i.» '-. dt Slo Jai.-.-»*. . foi e**uo «te Oama. jl agora cetnpa»ihtito de* rubro* t úo* -..-»«:..
rtt n* ttnguarite.

Tal f*ia tomo t «teri-, «ia
r*i.,í;t«'.« ttm í»a 11, ai novo. bhuvivo a mm forte, ao -cte»»!,*'"
c» deming-, rnere o* de tteo Ja-nuMla t w dat Laranjurat, wr-
Binde c*»mo um dat **ma*íhM''
cettttvo» do Tctrneio.

A KO.tÇA MÁXIMA 
Para «-**« «eompnmi-o. t**un-do ia*. foi dtdo apurar. 04 cru».1 milunaa lançaria a :-.:,_ m*u-ma tm a-lo, prie»motYrta>t> o res-I ;í?ae-tmrnio «te ttm mal» rrmt--

J-os 
*aiSi\>r.**cbmó ftafat-nelj:.

! WJt. Jaír. laiai Bt-.-4t.-txi.ta «*cinco, o* quais reforçara* o qua*dro para c-et* embate.
DEPENDE DO DEPAJtTA-
Ml-tnX) MEDI«_eo

P»r* qu* seja dada uma pile».,
r»H- ^»ub.r! 

°* "I-?"0- ,pínM P»numb--an«-. ealietttteftlta a palavra do Departamento
» » Vf.mlo da roa AblII*.determinando (.-__» oi ;-,_.._...•... c0114iC4.es iis.cas par», entra-*

¦ .11 em _.' •.

rrm :,"« ...-.'ii. t. r-aa»-*,,*!!*!
li l-rra... 1,-1 , ,s, rw»ÍI>4ni a*.•_(*. a* 1-4» B* t .nf.4,,a,4*
PiMBatr» 4. r».*t»*rt-«, mm C*-.
*»lll* Ter n Ir a t. » B(.t_-.|. -, (tm
4* tiat.r tt aa-anltt* ralMltnaaw
í*m a ilt.puta t* »fíilm» *-*«<*•
BM ,'.'',,,¦ *»¦!, a m *»wm»-*r«a
4**Bct. «•¦»••.»»!»,- a«|»*»tt 4» g-*s
rarre» I4(laa • lamurt» dt!it-r,a.
«ar». •«r»nti*,*m . !,!_.-, ,«,
f»r*ilt-t» <»mF.,r,»l. (Irailltiia d»
Metal

A !-r.i-!i ii. 1 RODADA —
O lt»Ul* ét -.,,,,,_. -»rl**»L

f«l n.a,.-.. pitt |«, .. Brlri-B«#
r-r .. i»--, - «cm a dusau d« a***ira Ja!*- ns» diftt.-ni-» ini,v».
A*.'i,l. Aiiistciij» 1 fax*. ),-.»,.•
» r. . ::. ..fi.» «n {*-, ,m •*».
tom » oairo »m Mirue*. N»a

1 ii.raina, «.«l»*. «rr llrifrl* a*
«rrullltr, .,:-.„,!,,, »*,,,,.(,.. -
Pi»BÍ, r>'- "i•'• J»ro rm «ei- 1 ».
•«•ítinila rm Tririin»; Ri- í;f»n.
dr do Nortr 1 r»r»,t-i. rm '«!•
Ir. r» « Naut it-prrtlrii-rnt.;
» AU-Cal* % s.-i ., . fim um -_,

ta rm Micr-io r oti:«o rm Ai_n|-.
.t-*l*» pr.-li.j. r*-»r«*!||-r.c a prlinfi.
ra rodada da irorerUMr rriurn».

A I.STRI.U DOS CARIOCAS
lln-l.-nrrt. c i-u . -mi l.iu !,*

te*, im iu,..- tr , „,,, „ p^ulMaa,• -**«. «.!rr „n-tí > t; . *ta a- tt.
t-flteff* n- .¦ »,:, r- _ _ ajuá ,',
3 út ,1 -'inl, . *;> |,|0 | ..
»* t,!.:-... .iiir-tu.» ,i, adrri-iirl-.
«-ir* ierera* «rr -* 14 ir,,- «-,

l»!r«*tà,•o» r-.nii.t_-. rnfrcnlaiem et ml»
nrlro». 1 -. «ncantr** -«tr • -.,„
em attmrro dr do!*. »rr_i9 rtilt»
tada» *ir*t- ei-tll-l r em Si* Pau*
lt». Ir.iir, l.t. 11 rntr

^---r.._tr_>ílíd__a___^

Rjfanclli, cujo rcapatccln.c.to i anunciado para o fado
o Fluminense

com

d;m?JneiU,U,Cd0 f° ,'Mnt"> cntT' " Flumtner.it « 0 Arrfrira. n*dt.rn.no-. /oi mal. uma trffcria de fiata-roto do «rue protir|Q.,ri,re
! » itm anri-o etebe um choque em ptnperma, um chooue wkaló-

^Bfàt ""««^"'em Batatais. 2^1-™*,TÕ.^iffigfa»
>,TJL ""•«««.'•««'P-teates» meneV-.-ra «ru -coafe,.JVrI%

conludo. era (nroat-,; qut uma quettta ie honro envolvia o luta.
-4-,!..r ° eh0qu* n0 O*0""»** « erpcctefíB» rra eturme o
imtlâ 

0 ÇU' " apreicntava ">ra <>° «""to e guc todo mundo
1*„ °/a' 

ti FtuTnllntn**> iepoit.te utilizar 01 tervlços te seu logo-do, durante mal* úe dez ano*, determinara -ire. atot^iVrt,
n &' "T0" ,CrrIa n" Te)ma de "««"f-i «7*''r T.60 possuíam

'tornai,^°tten"'ram ° Í0Tma' nem ««««í»»" *o ncltZ
^ 
celJtTnnLy?0. fernaMceu V» tempo suficiente para que o e*-cífe-fe -ofelro r-iofc-«e oban-fonor as hostes tricolores. Ingrct-.árido num ctobe -tie Ifie soubeste úar a m-r-rfte color. S-mdHt-ruidade, o clube de Campos Sales aceitou a Inclusão ie llatalalim teu quadro e. logo contra o clube das Laranfelrasteu "novo" geleiro. fet ettrear

E o resultado do prello bem mostrou que o "velho" levouvencida ao clube 1 ao técnico que náo o tcubtront aproveita-.
dl

i UwÊ Rièè d ) Tir íiíIo
A tí!!ri- rnd-n!» do Torneio Munlclp.,1 cumrrld» na tante

thuvr a tle atite-rnlem, trouxe, para os afixionaíoi do -esporte •
«Ir*» rauHidür.»" um Interrsre ainda malcr. pois, com a «roeda do
Fermi-.cnrre frente an Arnr'r!ca e o r--naramrnlo dr» Ronsucesso
pelo "Eerprcssinho", iSo três, s-era, os liderei do certame.

A p-rilda, pr.'nel*-al da rodnd.i rrrr ponilrn pYnamr-nte a rx-
prcln ira do p.'MIco coma bem ate-ta a apreciável renda de mal* i

HCitll ei t».evtS,a
o a fa!(* «.oe Daiün Iria fa-

1 de 1"0 m'l cniirclros, tine. embora a majora-âo «io* pre-a ; não po-tt-r.roí d:l-:ar «!c conrltlcrar títlma tm crnsci.ucrcln d» man (empo
sr'-*--le e que muito ri-fJuilIcou a tardo es-icrtlv*. do ultimo do-
mlitgo.

Varies fator.-s rnntrlbulram para rne c* atlc-to* dn rspnrte-rei
c!-";r3scm favorito o elube das Laranjeira* iro encontro travado nn
tliada er:izraallino. Entre estes fateres podemos drslacir a pol-(fio «!i Fluminense na tabela da torneio, a drrrola do Cluba d»
Cnmpcs Ealcs frente ao Vatco na rodada anlerlor, alem da e«-

tré!» dt ü iii (Hs niiilr.i rcti rn-ejube
ter nai hoste» americana*. Tudo htn, p, , nn, nada !,. ,lado .!,. prel.o. r Datatete, senhor nh oluto de »eui nervo», atluromo am tônico aobre o animo dr sen» rompaniirirr.*.

Ao terminar da contenda o plaejrd aelsnalava a diferença deum toai rm favor do América. A linha tnrdla trleiilor, lalhansobrrearrrscu o triatirrulo ílnal t «rm um*a-nio eficiente
o,

van-
ondt

ULTIMAS JOÜCÍAS

•Barda nada conue-jula realitar contra a doír-u amrrieaita.Ilatalals lornini-re a fl.nra nomero ttm «Ia 'r-ulpr.
De um morto reeral, t, tlmr de Campes Sair.» Joitiu num mr*-tno plano de eficiência, náo havendo um ni elemento qua destoaie•lo cin.ii-ni*. B-(-(al . porem, em virtude t'is caraeleristleas qutI cercam ma estréia, merece referencia especial;

I Dos tricolores poucos s-rraV 0*1 nome» a destacar. Robertinht- nao foi culpado das bolas que apanhou no fundo dns redes, a ia,»sem harmonia, a Intermediária sem eonter os atacantes rubros r alinha dianteira cmn uma ala, a direita, cnmrro: imendj nula, *a(.varam-se apenas Juvenal. Orlando r os e«Ti-rç0s de Roberilnho, PI*nhegas e Haroldo. Mnrlo Viana desempenhou-se rereularmente.

Esteve bem
manhã de h

FULGOR (Mesquita —, 2.040
metros, eml33 1/5,

DOMINO' (Mesquita) — 2040
metros, cm 1291/5, em 103 os
últimos 1.600 metros.

ZAGAL (lad) — 2.040, em
131, cm 103 1/5 03 últimos 1600.

GUALICHA (Reduzlno) — 1600
metros em 106.

MAMORE' (O. Coutinho) —
1.400, em 83.

PICCADILLY (lad) — 1.800
metros em li-0.

SPIN (J. R. Santos) — 1600.
em 105.

TYPHOON (Bnrbosa) — 2.040
em 1338. Em K7 os últimos 1.6U0.

MALVA ROSA (J. R. Santos)
1.800. cm 121.

CAA PUAN (Mncndo) — 2.040
em 133. Os últimos 1.600 em
8 2/6.

PICADA (W. Lima) — 1.200
em 82.

GRANFLAUTA (A. Relclu-li
1.400 cm 01,

oje na gav
Exercitando-se para o "G. P. Prefeitura Munici-
pai. Dominó destacou-se nos trabalhos r^izades

FURÃO (O. Relchel) — 1.400
em 91 4/5.

HIGH SHERIFP (Leighton) -
2.040 em 137. Em 104 os ultlmns
l.OOi).

FLEXA (O. Relchel) — 1500
metros, em 101 2/5.

BLUE ROSE (S. Batista) -
1.200, cm 78 3/5.

GREV LADY (Mesqrlta) —
1.600 em 107.

SOOTUR GIRL (J. Araújo) e
ALCATRA2, (W. Andrade) -
1.600. em 105",Õ. Clieguruin
Juntos.

ÁRABE (O. Relchel) - 1.400
em 92.

GRAN GOLERO (J. P. Silva»
— 1.200, om 82.

CHICANA (S. Ferreira) —
1.200, em 84 3/5.

GRALHA (Câmara) — 1.500,
em 100 2/'

em

em

REMEMBER (A. Fontes) —
1.600. em 106.

SPITFIAE (R. Freitas) —
1.400. cm 90 2/5. ,

MARROCOS (O. Relchel) —
1.4(10, cm 92.

ROCHMOY (lad) - 1.500,
98 2'5.

BOA VISTA (lad) - 1.500,
102.

CHILITOY (Castilho) e HY-
PERDOLE (Cnmnra) — 1.600.
em 100. Venceu ou ltlmo.

CONSELHO (J. P. SiiVal e
DICTINHA (Mesquita) — 1.800.
em 119. Venceu a eguai

PAVINHA (Leighton) e PT-
NESSE (lad) — 1600, em 105
2/5. Venceu a ultima.

LONGCHAMP (Mesquita) e
MIO (W. Andrade) — 1.600.

em 107. Longehamp vinha dos
2.040. !

>è-_Ck,DA A TRANSFEREN-
cia De anito:"— a Asso-
rirçf.o Uru°:ur.'a de Frtebol,
.'nformou a CI.D, nue não
íernrto o S. C. Cíuzélfo', de
Porto,Alegre, entraijp em er-
l;nd'.mcr.'cs cem o Penaroli

»resolvcu não coneiedcr a
frerisferniiôin de Ahitò dn
Carmo Lcpes reollcltado pelo
Srrm'r> gáusho.

PODE SE FT.LTAR — A Fe-
rteraeão Fltimlnense de Des-
i-ortos, aeaba da comunica, a
CED ouej, cm virtude de uma
consulta feita ro c. N. D.,
na qual o E. c. Itacrrussa
pedia sua flllaeão, este res-
rondeu rue o grêmio em ques-
tão podia filiar-se dlretamen-
te aque'e Fertera^r.o uma ve-e,
nüo existir em Mangarltiba,
nenhuma Liga.

CHECOU ATRASADO — A
exemplo do oue acontecera
rom o Paraná, a Frrlrr*r,-o
Catarinense de Desportos,
ncaba de solicitar com 25 dip.-s
de atraso a sua inscrição no
Crmpeonato de Volley-ball.
Argumentado ter o pedido
rheiyado fora de praso e Já
estp.r a tabela oriranizada, a
CED, náo concedeu a Inseri-
ção.

O PRÓXIMO SUL-AMER1-
CANO DE TENI5: — A Fede-
rnção Lown Tênis do Chile,
comunicou a CBD, que as lns-
crlção para o Sul-Amerlcano I
cie Tenls, a ter lugar em San-
Mago, em Outubro deste ano,
enoérrar-se-3,0 em 1.° de Ju-
lho próximo.

DIRIGENTE DO VOLLE".
NO ESTADO: — A Federação
Eeniritosp.nícnse de Despor-
tos, solicitou a C.B.D., p."to-
ilzação para ser a dirigente

Volley-ball, naquele Esta-cio
do.

VMTiDEMAR ESTA' LIVRE
— O M:dureira A. c infor-
i>ecu oiltçm a F. M. F.. nue
c'e conirm acorrto, rescindiu
o ccntre.to dn seu meio-diral-!- W-^^r-r ctaldi. quedesta maneira está livre, po--.reto :ryrcssar onde mellior
lh» r.prouver.

IVSTCAL F.'R.\ OCORIN-
TIANS: — os. Orlstóyão ofi-
ciou a Entidade local, querescldira amignlveimente o
contrato que tinha rom o seu
centro-avrnte M'cal. Cn—o
re sabe Mlcal foi cedido ao
Corintians mediante a ln::-
nleraçâo tie 40 mil cruzeiros,
pelo rrrem'o beindelrante.

O TÉCNICO LOBO E' DI-
PLOMADO — O America rtl-
rlglu-se á FMF, Informando
nue o seu técnico sr. Custodio
Tobo, 6 dio.omedo pela Esco-'a de Educação Física do• -,„ --*-,T)do nortanto,
capacitado para exercer suas
funções.

PFT,o PAGAMENTO DO"PASSE" DE DANILO — O
C. R. Vasco da Gama, diri-
uiu-se á Entidade Matropoll-
tana, solicitando as datas de
8, 2 e 19 do corren'e paradisputa da tr1"- •"••"••-- -
iosos com o America. As re-
feridas partidas sao aintia -j-
ferentes ao or^pmen'o rto
centro médio Daniln, recém-
transferido para as fileiras
crurmrltinas.

DE MTNAS PARA O MA-
DUREIRA — O Madureira A.
O., oficiou ontsm á FMF, so-
licitando o "passe" do Joe-a-t'or Benedito de Jesus, profis-slonal do America ds Belo
Horizonte, para suas fileiras.

t.m dos mais tradicionais "cla-slers" dn fuietinl cariocas teve'nrear rt u'('nm domingo nas Laranjeira* ráo cherjahdo a des-er.tar o entusiasmo qne merece, cm eonseiuenria da reallznçün dtirm ,|n;n não menos interessanle^jjo nrc.«mo dia. ecmn tambem pel»má rl.f-siflcaçSo dos roíilcuiltrrsfli (abua dc chc;atla do TorneioMunlclpáli ¦ .. :W ' ¦" '
Tol um Jnéo bem dliriio de séfi'*.tsítj apesar d* tremenda -q-

leada que resultou das dua» ofensivas em grátnte dia,,
O etiilosn do encnnlrn é nne o"p!rteaWl'''(!.- tf «. •! em fivor dosalvl-nt-ítto» foi ,-nrislr'nldi»- coni illiernr»t!vas intareseanie. pis qtl.«» Flaraenga rJietrotl tv dominar sêu Viloriso ••» ti ver»n rln pnr uma

(lonlagem dc 3 v 1. conl.ijrcm esia quo cfcogoii a i,iciíínr as espe-iani;:.s rubrii-neíras,
Entre os biit.tfetíuenses pntlemor, dfstinnuir Heleno, o melhor

homem em campo, Sarim. Ncirrlnhân. Tim e Genlnllò e rnlro o»-lementis do chilic ria Gávea, Nlllon, Jaime, Viicuinlio e Velas(oram o* melhores.
nirirriu o encontro o Juiz Adelino dc Jesus que se portou com

acerto.

Com ura esmiartrio mnlto podero.«o em rela?So a seu an(ai»o-
nista, o Vasco da Gama arrasou de maneira e pctacular o elub*
Mibnrbano. H/ada menos de neve tentos asrlnelin a olenslva oruí»
maltlna nne náo teve a menor dificuldade cm construir o ali-,
placard de 9x1.

Lelí, EI*cn, Isala* e Sanlo Cristo foram os consínttores d*ilaeard do Vasco da Gama, cabendo a Eunapio assinalar o (cn-
(o de honra dn Bo*>suces-o.

Dnls pènaltles foram assinalados c"on!ra o esnuadráo cruzmal-
llnn, nSo siirtln4n efeito nuninne- deles, pois Itubinho atirou
tora, um, e nas máos de Harbo-a o cttlro.

Akllar Costa dirigiu o enconiro. srntlo falha a sua atuação.

para

Correspondeu, rm parte, a releia «.Itt? Eanr-n e S. CrtotnvSé
levaram a cfello no campo do Bonsnccsso. Um choque etijn ri-sul-
lado náo (erla a menor Influencia na enlofaeão dos principaisclubes do Torneio, não poderia atrair urande p'bllco.

Foi um Jorro equilibrado, sem tíeniça. destacando-se entre o»"mulatlnhos rosados": Menezes e Cardoso c entre os "santos"!
Souza è Osvaldlnho. Santamaria, aos prjmeiro mim<tos dn seírmido
tempo, raiu contundido, descendo Neca rara sen posto. Arbitro: Ne*
cir do Souza — bom.

O Jopro entre as equipes do C, dp Rio e do Madureira que se
defronta-am no «*stm!'o "mais bonito do Brasil", nán conseguiu
atrair à menor atenrão da ttirelila e tanto ,nrs'*n foi, que a renda
passada pela bilhct-rla náo foi alem de Cr$ 319"0.

O Madureira deve o revés de 4 t.cntrs a 1 • s-frido. ante o C.
do Rio, unicamente a seu aroiiciro, Ma"all:Ses, cf'a a'tiaeão filha
impedia ae» demais, eomnanhelros de tentarem uma r-ação queviesse evitar a "lanterna" para teu clube. .

Otiietinbo, Zé Luiz e Adillo (2), corstrniram o renre do Caite
do Rio. cnnn*n(-a riiirva! ateitrflava o único tento do Maducrlra.Juiz: Guilherme Gomea — regular.



CE O MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE
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DOS GESTAPISTAS DO COnONEL 1MBASSA

t*H»» II. .1. r a- i..» . *. a—_ m, »Wevoi protestos chegam a notu reda^o contra oi úimaadci t ir Vage-
rias tia camarilha fascista, que a.ingim os lídtrtj ò p?JÍe.ariado t o D.vo
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retiro Cetrelho Braga, o itgxndo Aa tiq.eriã para o Aireila. emite CmUMeime T*U e Llmdtlfo IIII.representou o ptcittatls.o bteilletro ao Cm» t » i.. .. -rf ti- »<«.. mo reme*, o*St fot te-ebtopor Ot Camlle. Thore:. Duílot t oalrn Uma» mat dlalt. tot* 4 o pevtola t /tílo Aa elwe emetm*-****-. por defender «m pouca nsU U pia pata 01 teu filho* e Am mttHott* para o flia:*-'. /<* to -rafcsf-i *. ao que n sabe. a latilsarfo pifai rarru-r* t* Pe-eira lira * !>-**<»• tia, mt tnat-ero A***.« A* IttictSo. 4 telepatia teimo IM Itit* m Parts, Aatente ama Ao* tmAfi Ao Comam**.

Deve prosseguir, vigorosamente,
ranço

A sra. Marta-CIsuát VatIUnt- ¦*____..-_ _-j_ a. ,. .
Cwiurter. sctrtttna ftral ea n,opa en"a d< fOTor domina O ttpanha, com tt-
Tidttmcto Democrática lnttma- nmit>„m0n*n. i.j.,., _, —1-«- /iL, « - pwjus n*d* juiifira «.ia prlOU.
dootl das Mulherc». eom *+A* Pancflme™*> tOliarãS t motit — Comanicaçao- txu, trabalhadores há noite

m^c^pau^t aptl° da Ftdera-ão Democrática Internacional
das Mtdheret

II contra F

Vm* pm»-}* r-eai*** ** --».
t*th»-ia-i.» d* MMai •>• ttttM*
ittt AiMtenI a*» M.i4«t«* e*
Omttm. ms***, mm, tm ttma
t*m888 pm* pra-asar temi* *
ifitjka Mt{i*.*ii!|(a«Yi .*, am (<m,
:¦*- í-.tt!-,« ,:r i|*ií«"|i»,

PtlaAtK mt «-.ar.» «ta tie-mft-•S«. a tr. MAMM AmiMm *i*
Ouitíi-». ftif.-!,f>.âfw «a tAt**.niiiis.1» «ia rtvtia. (MtUra;

o r-**N» pnlMto itKtaitu
a p-cui-...;.!., ,:« ,,,.u, t .. 4 „,
MdriM PC^RM »• traia ds
imiil*» .:. AM» -í..* MSMS m»ii.ji*eit4£*t Ma-jttMm im •-*«
PMIMI Ht i f!-,;,;«a«»-i» hOB*Ml>
Jtóa t í*ptrrW»4t da HlMaM,
t*»rt iI«ti.»-.!(»4 ç.t Aiftf-d» Piu•jtr^ia *m «afstaen. aj*4»i*4ttr m*
tant,'o. a Awovlf» Caiii-raM Pi*
MBWai lamrtro aMcatOm, ratam
s>;«i.* tm caia. qt«**4a -mu
maillS t. I !f • .;-,, »;;, ; ... ^ MMmBM. C) tvmo prti*iif»ta <
»-Ptm«»!t t tníiítft» s*A* n lf*'«
tf» uma a?«*!ait*4*4» Iwitiatm-
t4«l, OkM A* tom polkU» ar-
madut cot» i!!r'.*«:.-a,: ;i: m!..k-.-.».-.:;¦. a ra»a dtHsts n-wo» t-.-m-
nanhrtrw*, t rutfaraia at tua»imldtnrlat. dt-MMpHiando *.i-.un
m Alrtlum d*4 rtdsdi«i t asen.
tand-i emir* o» p^».--!», ^, n.
otnladt. alítn do qut nlo apra-
traiarai» m.-.Iiw-» itmmA tí#
prtüj. o aitmado »>4tt-—. «••>
çraildadr. j?eiqttt alfttnt paltctas
pularam o mui», n» it*,.ii..u uu>et* át tlUar a raia.

O lemtire m-ranteo Allatr iti-
Oflí-» » -:r- --.:»

Ot nouo» eompanhrtrt» Al-
Irrao PrtidínrSo e AniAnlt Ca».
doso ainda talavam dt pijama
quando foram ptetm. t -. .-

¦ pirparatram para o trabaltw.
quando oa aeldsooe trrt*«ip*fam
aurlas tuas neitdí«riM. &*tn da.
tida al«wma atctuha ca denun*
eiou. mas ::.-.-:•.».-:¦.•» eonum :¦*,
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en. Paris.
organlsafôet.
v.-e do mundo, a segulnit comu-
ti• »-. áo n-, f.-.-..". ír:.-.:"A UnlAo dt Mulhrrtt Espa-
nholas nos Informa das novas
atrocidades comctldu ptiot Ias-
cl-:is tipanhôla.

SSO republicanos, homem a
mulheres. delHos na Prts&o Mo-
delo dt Barcelona, foram martl-
risadas oomo represália pelas
man tcsia.ôcs que st verificaram
em toda a Espanha, por motivo
do 14 de abril. 15.* aniversário
da República.

De acordo com aa Informações
recebidas da Espanha, esses de-
tentos foram to barbarumontt
torturados, que 25 deles se acham
em perigo de vida, como con-
.*,¦::.a ,,i dos cruéis tratamentos
Infligidos pela Falange,

Alem dls:o. 00 dos detidos da
referida prlsáo, foram transferi-
dos para o terr.vcl "Penal dei
Dueto".

E' Inadmissível qut tais mé-
todot dt txtermlnlo, ldíntlco»
aos qut foram empregados pe'a
Alemanha dt HlUer. postam
aer praticados ainda.

Diante disso, o Secretariado
da Federaçfto Democrática ln-
tcrnaclonal da Mulheres, pede a
to-tas at tuas organizações na-
cionals:

Intensificar a campanha
contra o terror na Espanha;

enviar novos telegramas a

Carteira Estrangeiro
N.° 19 perdida

Perdeu-se num trem da Linha
Auxiliar, no dia 31 p.p„ a car-
telra acima, pertencente a Do-
mingos Ferreira Silva. Pcde-se
a quem encontrou entregar na
portaria deste Jornal.

Artajo. ptdtnde a mwrdadt doa
homens t mulheres wr.urtdoa
em Baretlona;

reclamar dot gortmea, dt
cada patt. tm faca desta novo
.•-¦•.,:- à democracia, o rompi-
mento dt relações diplomáticas
a econômicas com Praneo:

prouegulr por melo da lm-
prensa, do ridto, etc. a campa-
nha para desmascarar os mito-

do» fsiclsUs taprtfadot porFranco.
A campanha «apreendida porr- ¦*.*., ©rganliaçôes para tatear

a tida das tra* heroinas ttpt-
nholas. Já dtu resultados poslil-
tos. E' ntcessárlo IntenslflcsV-la.
denunciando ette novo crime dt
Franco. Saudações cordiais. —
Marie-Claude Valllanfv-Couturlír,
soccetarla geral."

rroteüiatfo es do rsusro d* Ptoituit At Anda tal * Aa rAbrlta
Im*,^??*4**? prttAw' «u»|«í«1»» « alentada» t dfttww».
ri^rLLi«i. mm*. iU ' M ««Ituitado. PMmm
»«»lS?„<?,mlK,n,âTcl, Pete vm awí*en!aw« o ttfulnte. a

thadMM «ranbiuau d»o Pínwilel:
i«« alsuma pediam asuitar uma i«H-t« - -. .*
**.** dt famtlto *tu -—to, -_ai__rf„., _.__ tma comido de operártos da

poda ser abonada prla psíprla redaçáa da

Afauff.'. «at auaiia rrdaçdo
mCla*. ptli tia pouro aclhru tm
tu* casa teut parrnirs vinde» du
aNntttrase, nrcr*tnadnt e ar-at-cd ts
prla aliuaçSo dt mbtria qut stalastra r.o pais tnitira.

T/.Miir m OS TIUBALHA-
DORES DO CAJU

rxn.rpLAn onitro, ua
Tribuna Popular'

prot«|-

.iSSÜo oeo

brtea thría.*am detwü csr» **». '¦ «w-íV.7. aàZZLJ.? """"^ ""i" •¦»¦ «"'«ar o tru mal» enírçiro

- Alfredo Pnt- Bdals qut etito tendo lançadastltdadt da

ntáo na Fabrfca
mlnlstraçio pode
duldadt. a capadd _
lho t tumrsUdadt dèssts t-fenteo».

O cttampador Saturnino Pc
relra conclue

— Oa policiais ainda prtndfram o marceneiro c »me di* San
lana, qua nâo 4 empregado daPábrlca, mas íol preso t.os to..-
mas circunsunclas. Nôs ape!».
mos para os oflcIaU do Exército,
da administração da fábtea. cuia

. atitude tem sido sempre a de de-
(mocratas, qua

gfilCOM o APOIO DOS COMUNISTAS VENCF
:,0 GOVERNO AS ELEIÇÕES EM CUBA

HAVANA, t (A.P.) - Um El •» -_. J.„
or-wi-jf triunfo dos panidot aover- t,e,to ° »r. uuperville, para a preíeitura de Ha-namtniaU cota o apoio dos comu. .... -~»J:J.» .
nlstaa t tsptctalmtttM do Partido 3 *' Cand,da*° do governo e dos Comunistas
RevoliKlooarlo Cubano (autcntl-1 f*}- 

opotlçSo corno lc0aU t qua- mrloio» n.lo corucoulram a meta-co). Ul partet str o rtstiliado das -•-¦'---' P<la Imprensa como «uma
procurem saoer tleiçCts de oniím, rtconhecliJas' .tstnàt lomada cívica».

Srgundo dados txira oficiai», tu-

«W"*-**fSâ!**Ja a «atiia» -, .
fet?**iís*it a» i*,t
OHwa. ti.=3n,..a.t...,.. ,',"***•i*u*ii*daik tm n*_ _ 

". ' '
U|»tp(«í*â*4J li * '
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P»ai'y.,Ai......nm m au^, '.'¦',
y» i kuva . -
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mf.i«4-ffi tí* í.i....,j ,," 
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NOf» U'**S-> Mltta - 5 ,*-¦"MM» t*mt\,  « ;
mom* m tthtm,,%,u 

'
H*4t* t tXíu*A*mtt »' 

'
tmu* vem* Cartas /
A^ lUtdrag-aira c* t ,; ¦ ,' .
MlUWt .* CiltU r .5 ;Pwetra Lu» . ^ _.s " »

IlaUifid» pvj » i, ..
n**. a u. í-.-Zí,:.. . ; 
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O |>*to ais.*ít _,.,.. .
Çaa t tem ia a ***** -

Mia.0 dM tfc«a4«tt » teJIpor ortítm At Se*,-* «^
UOCtCa CO ptoStim,*^ „
Ct^sfisut «.i. poro s.a u-: -
tiasa. «4a la!^ »rtg,
te *«vea pas,» *...
mait .o poio u 4
ral Eum-o Dst».

Piiiaiiuitfiii, diat tm
doadijo:

Outra teu* emitt » eailirausiaaioi t a Iniist».t64 apolicia de ptttua Ut* t» -«„
nos Io.a dt »ua |unsdi-|t_ mtttm asoa tojado em S-w» it__.
çu- que é um «mn^.pís « Eu*.do tio Rto. t ondt &i "tf-fu - ^l-íial* da rua cs Rttçia *:-i*a

a t
i*.

' ..*
--t

Si'Jll

ca^aiti

do partet Indicar qut o Qovtmo
Csnliou qrande numero das ctnlo t
vinte c seis preítlturas da Ilha, In-
cluilvc es principais — Havana e
Santiago de Cuba. Calcula-se queracl» de quarenta por cenlo dis
prefeituras ItrSo de realizar novas
clelçOft, porque os candidatos vi-

Aspecto da solenidade da ABAPS. ontem. A noite, na A. fl. IH ao mmeafo em qut falava o eng. Lute Hlldebrando Horta BattmaGrande manifestação pró-rompimento com Franco
A solenidade de ontem à noite na ABI, realizada sob os auspícios da ABAPE

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e residência:

Rua Plinin Casado n.° 187
Clinica e cirurgia g;cral. CH-
olhos — óculos,
nica de crl:nças. Clinica de

No auditório da Assoclaç&a
Brasileira de Imprensa, ontem 4
noite, rcallzou-sc, com a presen-
ça do numerosa assistência, a so-
lcnldado de homenagem á As-
scmbléla Constituinte, pelas re-
petldas aMtudes por esta assa-
mlda, aprovando meções da re-
púdlo ao regime franquista e dc
apoio aos heróicos republicanos
espanhóis.

A festa, que foi promovida pelaAssoclaçüo Brasileira dos Amigos

Brasileira de Escritores, o sr. Pe-
dro Paulo Sampaio Lacerda, pre-
sldente da Assoctaçáo do Ex-
Ccmbatentc, além dos srs. Luiz
Hlldebrando de Horta Barbosa,
José Lins do Rego e ccmanúan;*-
Roberto Sisson, rcsoectlvameme
presidente, vice-presidente c se-

sldente da Constituinte, e o fato
de ter vindo a lume o esmaga*
gador documento do Sub-Comlté
do Conselho de Srgurança da
ONU encarregado de estudar o
caso espanhol, o que n&o pro-
porclcnou o tempo necessário
para realizar uma festividade Ue

os presentes figurava ainda o sr
Antônio Freire de Caatlllos, re

do Povo Espanhol, estiveram pre- j presentondo os refugiados espasentes, dentre outras personall
dades os deputados comunistas
Carlos Marighela e Trlfino Cor-
rea, a sra. Nuta Bartlctt James,
os srs. Roberto Morena e Alolslo
Nelva Filho, representantes da
Comissfto Permanente do Con-
gresso Sindical do Distrito Fe-
deral, o escritor Oenollno Ama-
do, representante da Associaçào

crctárlo geral^ da ABAPE. En.,e j mais ampla envergadura, como é
o caso de Franco.

Leu, em seguida alguns capl-
tulos do documento emitido pnraquele Sub-Comlté, para mostrar
a seriedade das suas declsôca.

Usou da palavra depois, o escrt
tor Lins do Rego, em nome da
ABAPE, e após o seu discurso,
fala o sr. Antônio Freire Castll
los. Dlrlgem-se ainda aos presentes, os srs. Roberto Morena*;,
pela Comlssáo Permanente dn

nhóls aqui radicados.
OS ORADORES 

Inicialmente, discursou o sr.
Horta Barbosa, que presidiu a
reunlfio, para comunicar aos pre-
sentes o adiamento da mesma-,
tendo em vista, além de outras
dlflcu'dades, a ausência desta ca-
pitai do senador Melo Viana, pre-

r^T. ^ 
~ 

.? ScrvIço de ImPre^ do Ministério do Exte-rlor da ArgcnHna nfio desmente nem confirma as noticias pu-« S,™.Pravdn"' de MoscòUi'de"ue°*ove™SS-
tino pedira ao governo russo o e.tabelcclmento do relações en-tre cs dois países. — (A. P.)

CHE,í;?S,I^VisAQ7A,r,0 TrlbUnaI Eleltoral ™«1°«' ««tem. qu.nas eleições de 30 de maio último os comunistas obtlveam153 cadeiras na Arsembléia Constituinte e os náo-comuni m"Í.?S,m dls'r,lbulda*: o Partiío Comunista OhKbteS 9
p- ^^'iT0 21: ° pilrtld0 Soclal Democrata, 37; o
pÍ 

° *rab?lhlí<a Eslovn«' 2: o Partido Socialista 55 o
ISha^ÍWÍÍ 

"-A 
i° PnrUd0 De»lcc"ta Eslovaco. 53, t oPartido LibeUador Kslcvaco, 3. — (U. P.)

Congrerso Sindical do D. Fe
deral, Pedro Paulo Sampaio La
cerdn, pela Assoclaçüo dos E\-
Combatentes, esc-Itcr Oeno'lnn
Amado, pela ABDE, todos êlea
manifestando o apoio das eiitida
des que representavam aquela
solenidade.

FALA O DEPUTADO CAR-
LOS MARIGHELA 

Como último dos oradores, dls-
cursou o deputado comunista
Caries Marighela, cm nome ao

16eu Partido e da fração parla-
mentar que éle próprio Integra.
Disse da atuaçio que tem dcseii
volvido na Constituinte o ban-
cada comunista no que se referi
á luta contra Franco e dos cs-
forços do seu Partido pró-rom-

(CONCLUI NA 6.» PAGINAI

Solidário com o Partido
do Povo

Ao Senador Luiz Cario.» Pres-
tes íol envlsde o seguinte tele-
grama:"Lutando em defesa da de-
mocracla. empresto Int elro
arolo ao Partido do povo. con-
tra oíasclsmo atual. — (a) —
Jaclcson de Souza".

de mala um do» sufrágios popuiores.
O Partido Socialista Popular

(comunista) alcançou nestas tltl-
ções maior numero de votos. O
resultado des eleições para o Con-
(Srctso talvex »ô **)* conhecido
dentro de quarenta e oito hores.
mat a.•redlto.se que os partidos do ,governo tenham conscguldi a nato- gados pela resoionana taspita

fazendo **tr^adetras
clíaãiot padíicot,
que existe psr* ot afvtt*;:¦,?>.
res de b*;ííso* ct prunesta ct.«tiicade. d«.a es:»:.; um*^
para o» eiiiima gt,ilap«ía, çj_

j cem suas irucuter.f *% mnt& %tranqüilidade da popa tç^ m*l
A iJO-JDAIltEDADE IM
MORADORES LE BOÍA.
FOGO "

Ert»vt em nosa reJsfSs str»
numerosa comissão ••* ae-*s*l>
rea do bairro de Boiaíega im tcapital, a fim dt hlpo:«*r e**--
ra solidanesatít aot inteu*.
rea da Llghl t protesur «-. :t
as alrocldadet po:iíiaíi s q* ev
táo sendo submetido» o» «pr*
i ot nas mwmurraj _* ru» a
Rflaçfio.

Falando em nome da coxuta.
o -sr. cunha Malhelr» Jomtó*.
ta. tusim te expretsou:

— O povo de olitaíogo dt tfi
Uitclro »püio S» reiviiidiWfài
dc» trabalha.ores d» Lljbi. ta
f*reve por melhores talartat st-

CABELOS. BffAKCOSl ^
JUVENTUDEm
ALEXANDRE»! ¦'

1 USE E NÃO MUDE

ria d.-s sessenta c scU cadeiras em
disputa.
VF.NCRU POR MAIS DE TRIN-

TA MIL VOTOS
HAVANA. 3 (A.P.) _ Con-

sldcrase |á eleito prelelio desta
capltnl o tenhor Manoel Pernan-
dtt Superville. do Pnrtldo Rcvolu-
cionarlo Autcnlico. que contava
com o apoio dos comunistas e de
outros partidos minoritários.*

Seus adversários |á o felicitaram
ontem á noite, pelo radio, rcconlie-
cendo sua vitoria, Silo e!es os se-
nhores C.irlos Miguel de Cespcdes.
liberal, e Raul Mcnocal, rcpubll-
cano democrata.

O senhor Superville avanta'ou-
se a seus adversários por mais dt
trinta mil votos, o que torna des-
necessária nova eleição.

Oj trabalhadores p*i?3i ror.'«
com a so Idariedade do povi qae,
como eles. sofre a mi<ín» t t
fome e. por Is:o mesmo teca •.»
sua luta a propra lula pela ;..-
lhoria de vida do povo,

Queremos protestar comrs »
barbaridade» tipicamente r.»;ít-
tas que est"to sendo comeiíiit
por Imabassahy e Pereira Lsr»
nas masmorras da rua da Rei-
çâo. Estes homens estáo. cn
sjus moto .'os dc violência contra
o povo. comprometendo taisnua-
te o governo do general Duir».
Se o Pr?sid»nte da Republia
quer realmente ser o P;fsldtn:i"dc todos os braailt-iroi". tíevt
pôr um fim a esta» atrocdaiH
afastando dos cargo, r.ue ocupara
esses carrascos do povo brtii-
leiro.

MINAIS «B CONTRA 0 PB «1
CAPITAL E I DIB ME M Bil

Prestes dirige-se ao Interventor Federal, pretes*

Rio de Janeiro — I.pvo no conhe-
cimento do Coniltí Nacional e da
bancada co-iunlsta m Constlfnln-
te o sntos dc viclcncla policial le-
vado sa efeito contra o Partido.

iS^RbjBBí/
O sr. Attlee pronunciou estas palavras ao abrir a fl» Confe-rencia Imperial de Imprensa, em Londre". tendo definido a 11-bedade de impren:a como "a liberdade de ap esentar os fa-to", nacionais c internacionais de forma que os mesmoj no.'-

mn-M» r-t. ^ lam ser Ju'sados". — (U. P.)
^L™a°«S Te:T°\ .«""Pwmier" e segundo prè-ldente dok ""' ,ltere de Nanklm sob o domínio dos Japoneses. íol »A - Os transportes motorizados ra área de TeerR foram para-¦ ' llsados em conseqüência da greve de 1.300 trabalhadores do de-

Tfi mm \ *fj
V^Qc ' *'*m JM

n8P>^CÜ2''«9

executado em Soochow como traiclcr. — (A. P.)

^con- i

*=GITO - A seçfio do Ministério de Informações Inglês no Cairo
da revista foi publicado um artigo anti-franquista. Ao chega-rem á Turquia 30.000 exemplares desta revista, foram tedosconfiscados pelns autoridade:, turcas. Interpelada sobre as cau-aas da conflscação, a misíâo turca no Cairo respondeu que aEspanha franquista é amiga da Turquia e um baluartetra o bolchevlsmo". — (TASS, pela Interpress)

ESPANHA - Em Sta. Eulallá, província de Ciudad Real. tevelugar um combate que durou mais tíe três horas, ente as for-ças reprerslvas da Guarda Civil e um destacamento guerri-lliciro. Um cabo da Guada Civil, Joíé Velaco Gafques íolmorto e um outro guarda gravemente ferido. Os demais fu-giram e voltaram depois com Importantes reforços, compostosde uma companhia d» regulares (trepas mouras do Marrocos*. panhol) estacionaria em Brazatortas. e guarda-, civis de Puer-tullano. Apesar da perseguiçfio que moveram contra os guer-rilheiros, estes sc retiraram para suas bases tem nenhuma
perda. — (Mundo Obrero, pela Interpress)

INGLATERRA — O primei-o ministro Clement Attlee declarou, on-
tem. que a liberdade dc lmpren-a é a mais importante daa 11-
herdades mundiais, e fez um apelo aos Jornalistas do Império
Biita;:lco a "trabalhar para aumentar o mnls possível o ln-
tercamblo de informações entre os povos de todas as nações".

póslto da Anglo-Iranlan 011 Co. — (A. P.)
IUGOSLÁVIA - Substituindo o equipamento que lhe falta porcoragem e determinação, o povo iugoslavo tem realizado gran-des progressos na reconstrução do que ícl de truido ou danifl-cado durante a guerra. Das 1082 pontes ferroviárias danifica-das parcial ou totalmente. 920 Já voltaram a trabalhar. Al-ui-ma3 delas, segundo os Reais Engenheiros Britânicos, iriam

precisar de nove meses de trabalho com o equipamento epe-ciai. Os iugoslavos repararam-nas em cinco me es sem equipa-mento prrprio, sei: do que foram realizados feitos similares naroconsfuçfio de locomotivas e de túneis. Esse trabalho fti fel-to principalmente por ferroviários, mas nunca poderia ter sidocompletado com e:sa rapidez, se nfio fosse pelo trabalho volun-tarlo de todas «s clas-es do povo. Entre os participantes maisentusiásticos do trabalho voluntário estavam ts organizações
Juvenis, que organlüa-am a competiçfio entre ruas. aldeias, cl-dade-, distritos e mesmo Repúblicas Federais, cobrindo todosos ramda do trabalho. — (ALN. pela Interpress)

JAPÃO — Os trabalhadores Japoneses Iniciaram uma Intensa éam-
panha para derrubar o primeiro ministro Shigeru Yoshida do
governo, em conseqüência da péssima sltuaçfio alimentar no
país, a qual está piorando cada vez mais. Es-a InformaçSo foidada a conhecer pelo Jornal "Yomluri". Este Jornal afirma
que o ponto culminante da triste sltuaçfio alimentar em quese encontra o pais deverá ser atingido em meados fie Junho, amenos que o governo tome severas medidas, — (U. P.)

POLÔNIA — Vicente Iaombardo Tcledano, presidente di Cnr.**.de:ação Latino-Americana dos Trabalhado
res e vlce-p:c;lden.e do Congresso des Sln-
dicatos Mundiais, chegou ontem a Varovb
em transito pa a Moscou. O sr. Lombardo
Toledano espera ficar 3 dias cm Varscvla
devendo vl:ltar o presidente Belrut e o lo-
cal onde funcionou o campo de cnncentra-
ção de Maidanek. onde os nazi*tas pratica*ram os piore hcrrrrcs dn *nier"a, — (U. P.tO. R. S. S. — O "Pravda" ataca, vigororamer.-
te, a política segi leia psli t,..i jki ..uege raCoréia, declarando que Hodge está lníercs- io^^ja.,osado "em atrair para reuniões te cônsul-ta. com a Comissão Conjunta, exatamente os partidos a ouese opõe a delegação soviética". — (A. P.)O : adio de Mo*cou critica severamente a medida recentemen-te tomada pelo general Lucius Clay, suspendendo o carregamen-tos de reparaçõe; Industriais da zona americana da Alemanha
para a URSS. "em aberta e flagrante violação das decisões pre-vlamente adotadas pelos aliados a respeito da Alsnia**ha"Clay ordenou a suspensão dease; carregamenios a:é que asquatro potências cheguem a acordo pa"a executar a dec's1otomada cm Potsdam para admlni.trar a Alemanha como umaunidade econômica. — ia. P.)O radio de Moscou anuncia que o embaixador soviético emRoma protestou, Junto ao comando aliado no Mediterrâneocontra o assalto a um correio diplomático soviético por ame«canos, que to ar: anca "nm á frrça rie um avião americano, noaeródromo de Clampino, atacande-o a soco?. O governo so-vletico pede a punição dos responsáveis. — (A P )O cronl-ta do radio soviético Borls Ieakov afirma que os nla-nrs anglo-americanos de organização do mundo de após-puer-ra se assemelham a "uma lição de escrita para alunos obeaien-ter, em que uma posoa dita e as outras tomam o ditado, numabela caligrafia". Isakov continua: «Sob o lema -ofensWa ÒSipaz ,o blooo anglo-americano, qut se está formando, tentaferçar a sua vontade aos Soviet:... A política firme, de ferropara com a União Soviética, é nada mais nada meno, do qmprassfto sobre a URSS, numa tentativa de forçnr uma políticaque npada tem a ver eom a paz nem com a segurança." _

;r^£.p!fcrÂ.T.rentando Que tal ^ffls*

Denunciando violências praticades contra a dcnocr.-cia e o Par

ítin^Tefg'™ ítM rí"beu ° lando ""ira as arbi^ariedades praticadas na teria
Sensrfo, Luiz Orlo, Prestes «fe R„| B^^

Hm Pelra de Sant'Ana, foi Invadi-
da uma crsa r- "—l-r tm quP ,_.
renllzava u-.ia reunião de célula.
Policiais armados intlmar.-m os pre-sentes a dissolver a sesslo, hnvrn-
Ho protcs'os dos comnanhclrn.-i. F.-*i
It.-lmna for.i"i proibidos n» lorml.i
murais. F.-n Prado, a Policia ln'l-r-ou o Co-iité n apresentar o fl-clinrlo do Partido. t«ndo rccehl.Io
resposta negativa. Na capital, foi
detido o secretario ni-niclp,-l r (,*.*n-1 ,-uto-ld.-dcs subordinada.» v ft.-cm o sccrtearlo do Comltí Hi f.l- Saudações rcspeltos-s. Asi" fl|i'
berdade, so'tos em virtude d*> In-1 Carlos Prestes, senador da Repu-
tervenrSo de advogados do Pnr-
Melo. EstA correndo Inquérito a fim
de apurar declara ,<5es folsps atrl-
buldas no mesmo par Investlqndo--es ru rnsslstlram o comlrlo do
Partido. Protestar-os serena e cner-

munlsta em Fcl-a de S->n''An.i. !'«'
biina e Prndcj or.de n Poliria lati*
mou o comitê locnl a ar.^r'••n,,'
flcha-irlo, alem de deler In1!'»'.-"1*1''
te o secctarlo mtin^lo.il rf,'' ""'
tal c do Dlst'ita-1 da Liberdade, mt
protestaram dc forma enérqlca ren<
tra tais atos qne rcstrinr.rri f a"""
lam contra o direito cie llvn tf
união. Fspcro providenriss tn'f v'l
sem coil-lr ebiisoj praticados rof

bllca.

nlcnmente através da Imprensa,
lunto no secretario da Sénurpnça,
Mole Iremos A presença do ln'er-
ventor ln'erlno. Tudo pela conso-
lldaçfín da democracia em nossa
terra. Pelo afastamento do» rendo-
narlo.» cnqulstailns em nbs.tos dn
npvernb.'.'ass.l Mario Alves, pelosecretnrio político.

AO INTERVENTOR DA
BAHIA 

, Cientificado da» barbaras ocor-
rendas no qrande Estndo do Nor-
te, o senador Luiz Carlos Prestes
enviou o seo"in'e telegrama ao In-
terventor na Bnhlai

Interventor Federal na Bahia —
Saudações — Informado das arhl-
trarledadea cometidas pela polida
desse Bsatdo contra o Partido Co-

Comitê Democrático
P-rif,(Trp-,.--i-}ia -¦?•_ C^lé^io

Este Comitê está convidado os
seus associados para uma reunião
extraordinária na próxima quln-
ta-felra. As 20 horas, á rua rbl-
racuá, 629. .; fim de tratar de
ojtsuntos de interesse geral

Espera indenização
da Prefeitura

O operário Manuel Antônio dl
Souza esteve onícm e:,i ni
daçfio, a fim dc, através da» u,lu'
nas deste jornal, pedir p.o
cias A Prefeitura no sentia;
que sejam indenizados 05 m
res ou proprietários dos terrenol
situados nas proximidades dl
Avenida Brasil, cm Lucas. Se(j^
do nos afirmou aquele l1
dor, numerosos barracos
(¦rip-lnri-.rl-.aç p-h P"P ""

dc Setembro do ano passado,
virtude daquela aríerí '¦ '¦¦ <l '

municar com a estrada R
Paulo, o que fez com que num.
rosas cercas fossem derrubi
aterrada» quase todas aa pl"i"ta
ções.

Oj terrenos em que reside
Manuel Antônio de S
segundo nof afirm-. en'' .
donados. Desde Setembro
condenados, sem que, no ' ! '

lhe fosse pago qualquer
ção pelas perdas que sofre .. f•'
Isso aquele operário chama a aten

çflo do sr. Prefeito, esperando rn
•sobre o assuntodidaj concrcta%-5'

/'...


